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REVISÃO GRAMATICAL 


Um livro de Língua Por- 
tuguêsa de plano totalmente 


nôvo e em tudo moderno: mo- 


derno no conteúdo, na dispo- 
sição gráfica, na apreciação 
dos fatos gramaticais, nas 
coleções de exercícios, nas su- 
gestões didático-pedagógicas 
— e rigorosamente de acôrdo 
com a NOMENCLATURA 
GRAMATICAL BRASILEIRA. 


REVISÃO GRAMATICAL é 
livro claro, simples, objetivo, 


P completo: 


1 — Conteúdo. Revê tôdas as 
questões gramaticais, sin- 
tetiza-as, sistematiza-as: 
Fonética, Ortografia, 
Classes de Palavras, 
Análise Sintática, Re- 
gência Verbal, Infinitivo, 
Concordância, Apassiva- 
ção, Celocação de Prono- 
mes, Pontuação, As Pa- 
lavras que e se, Crase, 
Vícios de Linguagem, 
Grande número de obser- 
vações que atendem à 
“prática” da Língug. k 


2 — Exemplificação. O plano 
geral da obra prevê mi- 
nimo de teoria e máximo 
de exemplos e prática. 
Tôdas as flexões — mas- 
culinos, femininos, epice- 
nos, comuns de dois gê- 
neros, sobrecomuns, cole- 
tivos, graus, plurais, au- 
mentativos, diminutivos, 
verbos irregulares, ete., 
ete. — tôdas as flexões 
são apresentadas em lis- 
tas amplas e completas, 
à maneira de Dicionário, 
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BREVIARIOS CANDEIA 


I — Para entender Português. 
II — Para Entender Ortogra- 
fia. 
EM PREPARO 
HI — Para Entender Flexões. 
IV — Para Entender Dificulda- 
des (Dicionário de Dúvi- 
das). 
V — Para Entender Crase, 
VI — Para Entender Regência 
Verbal. 
VI — Para Entender Concor- 
dância Verbal. 
VII — Para Entender Colocação 
de Pronomes. 


ÍNDICE GERAL 


IMPORTANTE 
No fim do livro está o 


desenvolvidos. 


PREFÁCIO  ....-.. 
BIBLIOGRAFIA 
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II. Autores consultados e citados 
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E y Potu Gramatical Brasileira, (que há de ser a cor- 
N a saD, pemo cuidando tão-só da terminologia tem, a 
o se intática, dois méritos: primeiro, sistemalizou, 

izou os nomes indispensávei segundo: aparou o vôo de 


“analistas” cheios de imaginacã > 
Erry aginação (... “nefelihatas” da análise 


Há é Ni 
ii érro na Nomenclatura Gramatical Brasileira? 
f O è um pnuco mais de coragem. a 
orma, Queremo-ja mais juventa, assim arr 


nas cavalaricas de Augias.) 


E Cremos ter 
(Quando da próxima re- 
ojada com cavando fundo 


Nosso livro apresenta 
nta farta exemplifivação, à 
vamente, i i piit luação, às vêzes sti- 
textos, a exercícios. Aprender Análise é trabalhos cor 
K > Tvar a estrutura da Lingua, e, por fi any (com 
os compendistas, » por fim, desprender-se 
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lume X — Coleção Clássicos Sá da Costa — Livraria 
Sá da Costa, Lisboa, 1954. 


XXIII — GUILHERME DE ALMEIDA — Messidor (Nós — 
A Dança das Horas — Suave Colheita) — Compa- 
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ABREVIATURAS 


Adjunto Adnominal 
Adjunto Adverbial 
Agente da Passiva 
Apôsto 

Complemento Nominal 
Oração Absoluta 

Oração Coordenada 
Objeto Direto 

Objeto Indireto 

Oração Principal 
Oração Subordinada 
Predicado 

Predicativo do Objeto 
Predicativo do Sujeito 
Período Composto 
Periodo Simples 

Sujeito 

Vocativo 

Verbo Intransitivo 
Verbo de Ligação 
Verbo Transitivo Direto 
Verbo Transitivo Direto e Indireto 
Verbo Transitivo Indireto 


PERIODO SIMPLES 


INTRODUÇÃO 


Analisar sintâticamente não é resolver “charada”. 
Há muito a boa Escola abandonou, em matéria de análise 
(que um dia já foi lógica), sutilezas, manhas e subenten- 
didos. Há erações que simplesmente não se analisam. Que 
não se procure lógica em todos os fatos de linguagem! 
E não nos esqueçamos de que em matéria de Língua 
domina é a Estilística, estando a Gramática reduzida a 
singeleza bem primária. Zeugmas, anacolutos e o mais 
devem estar esquecidos. Ordem direta e ordem inversa 
são passados distantíssimos. Se Camões (Lusíadas VIII, 38) 
escreveu nesta ordem; 


Vês o conde Dom Pedro que sustenta 
dous cercos contra tôda a Barbaria? 
Vês? outro conde está que representa 
em terra Marte em fôrças e ousadia. 
De poder defender se não contenta 
Aleacere da ingente companhia; 


= 
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mas do seu rei defende a cara vida, 
pondo por muro a sua, ali perdida., 


nesta mesma ordem deve o período ser analisado; sem 
deslocamentos, sem alterações. É vedado modificar a ordem 
dos têrmos de uma oração: iríamos interferir no estilo 
do autor — n que é imperdoável. Mas não por ser o Poeta 
máximo. Não podemos tocar, nunca, em oração alguma. 
Por exemplo: 


1 — De tafetá fica melhor a cortina? 


2 — Amor meu, que fizeste? 
3 — O desejo era incomensurável de aprender. 


Dizem que no exemplo 1 há hipérbato, em 2, anástrofe, 
em 3, sínquese. Em todos os casos, alterações da ordem 
comum de distribuição das palavras. Ou analisamos como 
está ou não analisamos, Alterar a sequência, não podemos 
e não devemos. (Ler, em Subsídios, o número 3.) 


1 — Discurso. Em nossas declarações transmitimos 
estados mentais, compondo o discurso (falado ou escrito). 
As palavras se distribuem em harmonia com a tradição 
ca língua, dentro de um plano cuja identificação é imediata. 


2 — Frase é a palavra ou um conjunto de palavras 
que revelam uma idéia, pensamento ou sentimento. A frase 
é uma unidade do discurso. 
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3 — A frase, considerada em seus elementos estru- 
turais — Sujeito e Predicado —, é a ORAÇÃO. 


4 — Prepicano é uma declaração (“aquilo que se diz 
do Sujeito”); Sujeito é a referência a essa declaração 
(“o ser de quem se diz algo”). 


Em Todos os pais aconselham, temos uma oração, pois 
a frase apresenta aquêles dois elementos que são a sua 
estrutura mínima: Sujeito — Todos os pais — Predicado 
— aconselham, 


NOTA — Em casos especiais, podemos ter oração sem 
Sujeito, mas nunca haverá oração sem Predicado. (V. § 15.) 


5 — Já em Fogo!, ordem partida de um chefe diante 
de milicianos, e que entendemos (Façam) fogo., o que há 
é PALAVRA-FRASE. Haverá frase sempre que entendermos 
algo, frase que poderá ser: 


a) palavra-frase: não há Sujeito e Predicado; 


b) oração: há no mínimo, Predicado. 


6 — São palavras-frases: 


Bons-dias! 
Socorro! 
Rua! 
água! 
Que dia! 
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7 — São orações (o Sujeito em negrito): — 3 — 


QUADRO GERAL DA ORAÇÃO: 


Lá desponta o luar (XVIII). — Afrouxam-se as prisões (II). 
— Todo o meu ordenado vai-se em flôres (III). — Manitôs Ed 
não lhe falem nos sonhos (II). — Eu não gosto de ver as rA STR a 
mulheres santas (I). — A graça e a virtude vieram por meio fa ) Sompqnto) 
t — Sujeito c) indeterminado 
de Jesus Cristo (X). — Era medonho o rubro pesadêlo (III). 1. Têrmos orago a 
— Jesus ressuscitara a filha de Jaira (XX). essenciais PTN 
a) nominal 
2 — Predicado | b) verbal 
. z : verbo-nominal 
8 — Períovo é a declaração de sentido completo — sh serbosnomigi 
da maiúscula inicial ao ponto-final. Pode ter uma oração Era i — do Sujo 
só (período simples) ou várias orações (período composto), aspientivo 2 «do Objeto 
como nos exemplos (Ver § 81): 
1 — Verbo de Ligação 
No sdicição | 2 — Verbo Transitivo 5 pm 
Enchem-se as copas, / o prazer começa, / reina o festim (II). Verbal č) direto e indireto 
— Não encontres doçura no dia, / nem as côres da aurora a 
a o j 3 — Verbo Intransitivo 
te ameiguem, / e entre as larvas da noite sombria nunca 
possas descanso gozar: / nāo encontres um tronco an + onpm. 
pedra, (onde possas a fronte pousar) (II). — Eu deixo a 2 Nominal 
vida (como deixa o tédio do deserto o poento caminheiro) (III). Metros. 2 — Complemento a) Direto 
g Verbal: Objeto b) Indireto 
3 — Agente da Passiva 
9 Wia tésdmo: 1 — Adjunto Adnominal 
je a 2 — Adjunto Adverbial 
ecessórios 
8 — Apôsto 
a) Discurso: processo de nos expressarmos, cuja unidade é a 
IV. Vocativo 
b) Frase: declaração contida (sentido completo) em uma pa- = et 
Rad dia coninto.dëlis,. Sèrá: NOTA — No desenvolvimento das questões, não apresenta- 
À Es do Ni Shjei Bedi remos o estudo nas partes seguidas em que se encontram 
A argatik Tão) há Sojeito é Erediratos nesse quadro. Motivo: necessidade didática, mas necessidade 


— oração: há, ao menos, Predicado; 
— período. 
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nossa, tal como a entendemos, quando em aula. Podemos 
dispor de várias técnicas, e a nossa é a que se segue, oriem 
tada por espírito superior: clareza, facilidade. 


220 q 
SUBSÍDIOS 


1 — “Outra observação básica importante: nem tôdas 
as frases comportam uma análise regular, mas somente aque- 
las em que o elemento racional predomina sôbre o emotivo, 
ou o ativo. Uma frase como — “Fogo!” — é inanalisável, do 
mesmo modo que o é um anacoluto. (...) Quando dizemos 
que só se analisam frases conceituais, queremos referir-nos 
à análise racional, digamos ortodoxa, que vai discriminar as 
partes normalmente encontradas numa proposição. Aquela 
outra análise intuitiva é claro que se faz de qualquer frase, 
uma vez que se lhe perceba o conteúdo significativo” (GC). 


2 — “Na concepção moderna, a função da Gramática 
é sistematizar o comportamento da lingua literária atual. A 
Gramática não é depósito de regras imutáveis, antes ela está 
vigilante e atenta, a marchar paralelamente com o objeto 
de sua observação — a Lingua, que é ser vivo, de desen- 
volvimento fatal. A Gramática é ciência e arte. Como ciência, 
explica a mobilidade da língua; como arte orienta ọ bom 
falar e escrever com correção e elegância” (CO). 


3 — ANACOLUTO — Quando gano / (que é grande dos 


há interrupção da declaração 
e o período toma novo rumo: 
O homem que luta, a vida que 
sufoca, êste mundo é esqui! 
to. — Eu que queria tanto a 
menina, aborrece-me essa in- 
diferenca. — Eu parece-me 
que tudo melhora. — “Eu, 
que cair não pude neste en- 


amantes a cegueira) / enche- 
ram-me com grandes abon- 
danças / o peito de desejos e 
esperanças” (Lusiadas — V, 
54). 

ANASTROFE — Simples mu- 
dança de têrmo: Compreendeu 
ela o que eu disse. — “Sono- 
rosas as trombetas incitavam 
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/ os ânimos alegres messo- 
nando” (Lusíadas — II, 100). 
HIPERBATO — Alteração na 
disposição dos têrmos da ora- 
ção, fugindo à ordem comum: 
Amor não se pede nunca. — 
A vida de amôres está vazia. 
— “A grita se levanta ao céu 
da gente” (Lusíadas — IJ, 
91). — “Com lágrimas cor- 


rendo piadosas” (III, 84 — 
Ibidem). 

SÍNQUESE — É o hipérbato 
extremo, que pode gerar obs- 
curidade: Pediu a presença de 
tôdas naquela última reunião 
as filhas. — “Não tinha em 
tanto os feitos gloriosos / de 
Aquiles Alexandre na peleja” 
(Lusíadas — V, 93). 


PREDICADO 


1 — PrEDICADO é têrmo essencial da oração: essencial 
e principal. Caracteriza-o o verbo (1), Praticamente, po- 
demos dizer: o Predicado é c verbo (Ver $ 17 e § 47). 
Assinalado o verbo, temos o P: 


O casamento acalma os afeitos (1). — porta de algumas 
casas esqueletos de gente (I). — Já prélios incitam, / já 
cantam vitória (II). — Perdoai-lhe, Senhor! (III). — Dize- 
me / como moras, / dir-te-ei / quem és (1). 


2 — Locução VersaL. Há declarações que exigem 
do's ou mais verbos: tal é a locução verbal (2). Exemplos: 


Vou sair logo. — Meus pais querem viajar pela Europa. — 
Tudo vai indo bem. — Tu vais morrer (IV). — Nunca possas 
«descanso gozar (II). 


(1) No correr dêste livro frequentemente levaremos o estu- 
dante ao nosso trabalho Revisão Gramatical (Editôra Biblos, 11.2 
Edição — São Paulo, 1963), citando os parágrafos. Evidentemente 
a Análise Sintática exige bom conhecimento das classes de palavras, 
motivo por que lembramos a revisão de pontos básicos indispen- 
saveis. — Para o estudo do verbo, consultar os §§ 185 e seguintes. 


(2) Revisão Gramatical, § 195. 
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Há locução verbal com preposição: 


Preciso de sair imediatamente. — Tu vives a atormentá-la. 
— Terá de haver muitos lugares, — Há de haver um jeito. 


3 — Pode o P ter um (exemplos do $ 1) ou mais 
verbos (locução verbal) : 


Tu vais morrer (IV). — Ontem tinha chovido (III). — A 
ciência nada tem que ver com a utilidade ou a perversidade 
das instituições (I). — Eu gosto de catar o minimo e o es- 
condido (I). — A menina fôra incumbida de servir ao pri- 
sioneiro (IV). — Deviam ter ambos um só deus (IV). — 
Começaram a ressoar as modulações afetuosas e tocantes de 
uma voz / que vinha aboiando (IV). — Assim à primeira 
afeição que fôra levado a contrair / sua alma expandiu-se 
tôda inteira (V). 


4 — As vêzes os verbos da locução não se dispõem 
seguidamente. O sentido, a estrutura da declaração é que 
nos orientará: 


Não encontres um trenco, uma pedra, / onde possas a fronte 
pousar (II). — Fui, mesmo sujo, ver a namorada (III). — 
Nunca possas descanso gozar (II). 


5 — Advérbio de negação faz parte do P (3). Há 
autores que não consideram a negação como intimamente 
relacionada ao P; então, classificam-na como “adjunto 
adverbial”. (Ler, em subsídios, o número 6.) 


Tu, cobarde, meu filho não és UM. 


Manitôs não lhe 
falem nos sonhos (II). 


- Eu não gosty de ver as mulheres 
santas (1). — Não descende o cobarde do forte (ID. — Não 
encontres amor nas mulheres (Il). 8 A própria ação de assoar 


(3) Ver quadro geral do advérbio em Revisão Gramatical, 88 
“10 e seguintes. É 
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o nariz, nunca mais há de podê-la compreender em si, não: 


chegará a reconhecer o efeito (I). — Até agora nulica o 
sol deu comigo deitado (VI). 


NOTA — Há: 1 — Predicado Nominal ($ 49). 2 — Predicado 
Verbal ($ 50). 3 — Predicado Verbo-Nominal (§ 42.2). 


dd E 


SUBSIDIOS 


1 — “Predicado é tudo quanto se afirma do Sujeito, ex.: 
Deus existe” (CG). 


2 — “Predicado: é tôda ueclaração referente ao nome; 
é o têrmo essencial da oração. Na oração: “Aconteceu-me 
uma aventura extraordinária.” O Predicado é aconteceu, diz- 
se, pois, que êste verbo tem função predicativa” (JLN). 


3 — “O verbo representativo do Predicado pode vir num 
tempo simples, num tempo composto, numa locução ou numa 
forma passiva. Ex.: Paulo ckegou (tempo simples). Éle tem 
estudado (tempo composto). Todos quiseram vir (locução com 
infinitivo). Eu estive lendo (locução com gerúndio). Os bons 
são estimados (forma passiva). (...) Quando há tempos 
compostos, quando há locuções, quando há formas passivas, 
não se separam os verbos que estão relacionados com outros 
(AN). 


4 — “Predicado é a enunciação pura de um fato qual- 
quer” (AGK). 


5 — Consultar CO para o estudo do verbo (5 184), 
locução verbal (§ 195), advérbios ($ 210). 


6 — “Sei que muitos analisam a negativa não como ad- 
junto “adverbial” de negação. Porém, se tivermos presente 
o conceito de adjunto, “elemento que traz uma idéia accessó- 
ria”, explicativa, secundária, subsidiária, verificamos que ao 
não em verdade não se ajusta a definição. Com efeito, será 
que em “não andar” a negativa está exprimindo uma tir- 
cunstância, uma acidentalidade da idéia de “andar”? Será 
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que “calar-se” traduz uma circunstância de “responder”: 
“Ele não respondeu?” Eis por que preferimos dizer que tal 
verbo é negativo, incorporando nêle a partícula negativa” 
(GCM). 


Es as 
Exercícios 
Determinar o Predicado das Orações: 


1 — Os corações discretos são raros (I). 


2 — O coronel Macedo tinha a particularidade / de não ser 
coronel (I). 


3 — O coração não é só berço e túmulo, / é também hos- 
pital (1). 


4 — Creio / que há damas / que leiam a missa em casa (1). 


5 — Há ocasiões / em que 9 mais reto espirito emprega, 
como por instinto, finuras diplomáticas (I). 


6 — Estava no caixãe como num leito, 
pâlidamente fria e adormecida; 
as mãos cruzadas sôbre o casto peito, 
e em cada elhar sem luz um sol sem vida (VII). 


a a 


7 — Amo-te, ó pio boi! Um sentimento 
de vigor e de paz tu me ofercces 
quando, impassível como um monumento, 
o olhar nos campos verdes adormeces (ViN). 
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8 — Era verdade. Só Timóteo sabia escolhê-las com intenção . 


e sempre de acôrdo com o destino. Se as queriam para. 
florir a mesa em dia de anos da moça, Timóteo com- 
binava os buquês como estrofes vivas (IX). 


EE 


9 — É bem feliz, se existe, em que não veja, que filho tem, 
qual chora: és livre; parte. — Acaso tu supões que me 
acobardo, que receio morrer! (II). 


wa 


10 — Sobresteve o Tupi: arfando em ondas 
o rebater do coração se ouvia 
precípite. De rosto afogueado 
gélidas bagas de suor corriam (II). 


ww 


x 
+ 


SUJEITO 


= 18) > 


SuJgiro é têrmo essencial da oração. Se o Predicado 
» uma declaração, o S é a referência a essa declaração. 
Praticamente, determinado o P (verbo), dirigimos-lhe a 
pergunta quem? — a resposta é o S: 


Sujeito (quem?) Predicado (verbo) 

Tu sofres. 

Sales ria. 

Os dias passam. 

Todos nós pretendemos sair. 

Um só jamais passará. 

Ela estava querendo chorar. 


ee do. 


NúcLeo — No exemplo: “Seu nome é ignoto.” (II), 
u Sé (quem é igncto?) = Seu nome. Das duas palavras 
compreendidas no S, uma delas, o substantivo nome, é a 
fundamental na função, a principal. Nome é o núcleo do S. 
O pronome seu é têrmo accessório, que gravita em tôrne 
do núcleo. 
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Compete, determinado o S da oração, assinalar-lhe o 
núcleo, Nos exemplos: Os “acontecimentos” humanos dependem de circunstâncias 
q fortuitas e indiferentes (I). — De Nazaré pod i 
“cousa” boa? (X). — Essa “negrinha” Fulô ficou logo prá 
mucama (XI). — As “almas” negras pesam tanto (XI). — 
A “garupa” da vaca era palusire e bela (XI). — O “coração” 


1 — Todo o meu ordenado vaise em flôres (IM). 
2 — Era medonho o rubro pesadêlo (III). 


3 — A tristeza do senhor Antunes era mortal (1). do poeta é um hospital (XII). — Andam “monstros” som- 
4 — Murchem prados, / a flor desfaleça (II). brios pela estrada (XII). — “Eu” penso / que a “alegria” | 
d — Nem tudo tinham os antigos, / nem tudo têm os mo- é uma doença / e a “tristeza” é minha única saúde! (XII) | 
dernos (1). 
1 
P ido Núcleo =p 
Predicado Sujeito | GE 
| E id aiii, so tio cqudençdo | GRE: Suseiro Composto — É composto o S que tem vários 
ar Tra (mellontos o piro peido pesadêlo núcleos (dois ou mais). Nos exemplos, e S está em negrito 
3 — era (mortal) A tristeza do senhor | tristeza e o núcleo entre aspas: 
Antuñgs | A “graça” e a “verdade” vieram por meio de Jesus Criste 
4 — Murchem prados | prados (X). — Nem “Corcovados”, nem “Himalaias” valem muita 
desfaleça a flor | flor cousa ao pé da tua cabeça (I). — O “vício” e a “degene- 
> > ti antigos ração” corriam soltamente (XIII-A). — Estes poemas, em 
Br EM na RE modernos que palpitava a “indignação” e a “dor” (XIII-A). —“Eu”, o 
ii Ee: “Silêncio” e a “Solidão” éramos quem estava aí (XII-A). 
—— - Ega Fi — São necessárias a “circunspecção” e a “prudência” (III-A). 
— Para que em Lisboa o Supremo “Tribunal” ou o “poder” 
moderador dirimissem a sentença condenatória (XIV). 
TiPoS DE SUJEITO — São os seguintes: = Agra 
1 — Sujeito simples, Éi M 
2 Sujeito composto SUJEITO INDETERMINADO — É indeterminado o S que 
3 2) Sujeito indetéerromddo não pode ser identificado — e não o é porque: ou não 
J F pode ser, ou não desejamos. Mas há Sujeito. Temos S 
indeterminado: 
— 1 — 1 — Com verbo na terceira pessca do plural: 
Quebraram a vidraça. 
ó Batem à porta. 
F um sô 
SuJeITO SIMPLES — E simples o S que ii núcleo Falam muito de nós. (“Falam muito de nós. Quanta maldade, . 


núcleo. Nos exemplos, o S está em negrito e 
entre aspas: 


/ quanta maledicência, quanta intriga!” — GUILHERME 
DE ALMEIDA, Messidor, XV.) 
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Querem aumento de salário. 
Estão batendo! 
Mataram o deputado? 


2 — a) Com verbo intransitivo ($ 44.5) na terceira 
pessoa do singular, acompanhado de se: 


Vive-se bem! 

Ama-se muito? 

Come-se mal no Rio de Janeiro. 
Trabalha-se com prazer. 


b) Cem verbo transitivo indireto ($ 44.3) na ter- 
ceira pessoa do singular, acompanhado de se: 


Precisa-se de lavadeiras. 

Necessita-se de um mecânico. 

Não se acredita em nada? 

Há muito, asaiste-se a essas desavinças 
Cogita-se de aumentar os preços. 
Negociava-se com tudo. 

Morria-se de tédio. 

Aspirava-se a melhorias. 

Visavase a cousa melhor. 


NOTA — Três observações: 1.2 Quanto ans casos 2 a) e b), 
alguns autores vêem, no se, o Sujeito da oração, assim inter- 
pretando: “Vive-se bem.” = A gente, alguém, alguma pessoa 
vive bem. (Cremos ser tese ultrapassada.) — 2% Ainda para 
os casos a) e b) de 2, autores há que cs incluem no tino 
oração sem Sujeito. — 3.8 Tal como aqui expusemos, o se 
não é Sujeito e sim índice de indeterminação do Sujeito, 
terminologia não acolhida na “Nomenclatura Gramatical Bra- 
sileira”, daí a apresentação singela do futo, dizendo-se sim- 
plesmente: “ Ama-se muito.” = S indet.erininado (4). 


(4) Estudar “Processos de Apassivação” — RG, §§ 305 e 


seguintes. 
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=B 


PRONOME INDEFINIDO E SuserTo — São pronomes inde- 
finidos: algo, alguém, algum, algures, alhures, certo, muito, 
nada, nenhum, nenhures, ninguém, outrem, outro, pouca, 
qualquer, quem, todo, tudo, vário (5). 


Em orações como: 


Ninguém me ama. 1 
Alguém está olhando? 
Algo foi atirado. 

Nada atrapalhará y negócio. 
Outro me substituirá. 

Tudo vai bem., 


o Sujeito é o pronome assinalado. Em verdade, se “Ninguém. 
me ema.”, é pcrque não existe nenhuma pessoa; se “ Al- 
guém está olhando.”, ignoro quem seja, não está deter- 
minado. Mas em Análise Sintática o que fazemos é sondar 
a relação dos têrmos entre si, e êles aqui estão: Ninguém 
(S) ama (P). Ler, em Subsídios, o número 3. 


gu 


Oração SEM SuJeITO — Sujeito e Predicado são têrmos 
essenciais da oração. Casos há, entretanto, em que o verbo 
repele o Sujeito — logo, êle simplesmente não existe. 


Geralmente ocorre oração sem Sujeito: 
1 — Com o verbo haver, quando êste significa “exis- 
tir” (6): 


(5) Consultar Revisão Gramatical, $$ 179 e seguintes. 
(G) $ 297 da Revisão Gramalical. 


— eme 
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36 b) Indica datas e horas: 
Há muita gente aqui, Hoje são doze de maio. v 
Há mulheres más. Ra São dez horas. y 
Houve civilizações esplên ea E meio-dia. 
Haverá grandes comemorações. 4 Poderão ser mais ou menos oito horas, 
Havia canções e vinhos. by 
Vai haver discursos. c) Em construções como: 
Poderá haver prêmios. 
Devia haver mais estudos. Era uma vez um rei... 
Há de haver lugares. Foi à sobremesa. 
Tinha de haver explicações. Era ao amanhecer de um domingo. 
NOTA — O assinalado em negrito funciona como Objeto 
Direto (§ 21). A análise será: “Vai haver discursos.” = P: 4 — Com verbos que indiquem fenômeno da natu- 
vai haver; S: oração sem S; Objeto Direto: discursos. reza, como: alvorecer, amanhecer, anoitecer, chover, gear, 
revar, trovejar, ventar, etc.: 
2 — Com o verbo fazer quando (7): Amanheceu um dia frio! 
n z Está anoitecendo? 
a) Indica tempo decorrido: Vai chover o tempo todo. 
Geou demais. 
Faz anos que a conheço, y Parou de nevar. 
Fará vinte minutos, se tanto. Começa a ventar. 
Fazia horas que êle saíra. q a s 
Vai fazer meia hora que espero. NOTA — Em sentido figurado (9), podem êsses verbos ter 
Sujeito: “As palavras chovem com fluência.” — “O seu olhar 
b) Fala de tempo (fenômeno metecrológico) : negu Io amiifentes” — «A, nri anai ea AD 
Faz calor. 
Fazia sol. d = W 
Fará frio. 
Vai fazer calor. 
ALGUMAS ANÁLISES (S E P): 
3 — Com o verbo ser quando (8): 1 Bam enpm sabe” (II). 
; d : sabe 
a) Indica tempo S: Ninguém 
Seri itamen 2 — “Seu nome é ignoto” (II). 
E muito cedo. P: é (ignoto) 
Era noite. S: seu nome / Núcleo: nome 
l 
—— 


(9) Consultar o item 4 do § 79 da Revisão Gramatical. 
(7) 5 298 da Revisão Gramatical. 
(8) Ver § 299 da Revisão Gramatical. 
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tdo 
3 — “Ao cacique cabia a bonra de ser o algoz da vítima 
(Iv). 
S Sa de ser o algoz da vítima / Núcleo; honra 
pa 


a ? 
4 “De Nazaré pode sair alguma cousa boa” (X)? 


P: pode sair 


S; alguma cousa boa / Núcleo: cousa 


meio de Jesus 


5 — “A graça e a verdade vieram por 
Cristo” (X). 
P: Vieram E ; é 
S: A graça ea verdade / Núcleos: grata — verdade 


6 — “Não encontres amor nas mulheres” (IT). 


P; vão encontres 
S: tu (indicado pela desinência do verbo) 


7— n) “Há muitos modos de afirmar; 
b) há um só modo de negar tudo” (1). 
— P: hã 
S: oração sem Sujeito. 
— P: hã 
S: oração sem Sujeito. 


8 — a) “Não fazem nada, 
b) mas o Estado paga: 
e) vive-se num país de delicias.” 
— P; Não fazem 
S: indeterminado 
- P; paga 
S: o Estado / Núcleo: Estado 
= By Vive 
S: indeterminado 


HE S 


“Em verdade, Predicado é 
retirado o Sujeito, O verb 
Predicado. Assim: 


tudo quanto encerra a oração, 
o, própriamente, é o núcleo do 
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“Em fundos vasos d'alvacenta argila ferve o cauim” (II). 
S: o cauim / Núcleo: cauim 
P: Em fundos vasos d'alvacenta argila ferve / Núcleo; ferve 
“Manitôs não lhe falem nos sonhos” (II). 
S: Manitôs / Núcleo: Manitôs 
P: não lhe falem nos sonhos / Núcleo: não falem 
“Meu filho não és” (I1). 
S: tu (indicado pela desinência do verbo) 
P: Meu filho não és. 


— 48) — 


SUBSÍDIOS 


1 — “O Sujeito, elemento de que se afirma alguma cousa, pode 
ser o agente ou o paciente da ação do verbo. É o agente, se a voz 
fôr ativa, ex.: O professor repreendeu o aluno. É o paciente, se 
a voz fôr passiva, ex.: O sluno foi repreendilo pelo professor. 
Será, a um tempo, agente e paciente, se a voz fôr reflexiva, ex.: 
Pedro feriu-se” (CG). 


2 — “Viveremos. Nessa oração, o Sujeito da declaração está 
“oculto” e indicado pela desinência mos da primeira pessoa do 
plural. O Sujeito real é nós, pronome pessoal” (JO). 


3 — “Nesta oração Alguém tirou os livros., o Sujeito é alguém. 
Tal Sujeito, porém, não identifica, não determina a pessoa que 
tirou. Pelo contrário, serve para indicar que a pessoa que fala 
ou escreve desconhece o agente, isto é, quem tirou o livro, Assim, 
embora sejam gramaticalmente Sujeito da oração, os pronomes 
indefinidos — alguém, ninguém, outrem, ete. — servem para in- 
determinar o agente. Nas orações que têm como Sujeito algum 
dêsses pronomes, dizemos que o Sujeito é o pronome, mas o agente 
é indeterminado” (AJC). 


4 — “O que torna indeterminado o Sujeito é a intenção ou a 
situação do falante, que não sabe ou não quer individuar, precisar, 
apontar o agente, o autor da ação ou da façanha: “Quebraram 
a compoteira!” O conceito de Sujeito indeterminado tem, pois, de 
partir dn intenção ou da ignorância do falante, já que as apre- 
sentações gramaticais, ao menos em Português, são muitas vêzes 
materialmente determinadas. Em “Violaram a carta!”, ou em “Vai- 
se a Petrópolis em uma hora e meia.”, a própria estrutura ora- 
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“Alguém falou!”, por exemplo, 


` jeito; s em = e 
cional esconde o Sujeito; ma: ja expressão nada adianta 


materialmente “alguém” é um Sujeito, cu 
à idéia” (GCM). 

5 — “São orações sem Sujeito as que denotam fendhienon dE 
natureza (Chove. Trovejou ontem., etc.) e as que têm os veria 
haver, fazer e ses, empregados impessoalmente em Kanan: es 
como as seguintes: Há professôres ilustres no Brasil. — Fazia 


i ê ê he- 
ii uela cidade. — Fêz ontem três anos que nos con 
SUDA A de um dia de setembro” (AP). 


cemos. — Era ao anoitecer 
==. 
RESUMO 
a) Simples 
1 — Sujeito b) Composto 


c) Indeterminado 


Têrmos Essenciais 


da Oração — Oração sem 


Sujeito 
2 — Predicado 
mv 2] ==: 


Exercícios 


H. Determinar o Sujeito das orações: 


1 — uns é necessári i 
essário o horizonte vasto, a elevada mun- 
tanha (1). : 


2 — Saber dividir a atençã ři de a 
e ção sem dispersá-lu, é rincipal 
segrêdo do trabalho fecundo o SPSC JRR 
a A 
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emas 


m. 


£ 


3 — E eu luto contra a universal grandeza (XII). 


4 — a) Mamãe, olhe o 
b) que eu achei! — 
c) grito, contente, 


d) sustendo na concha das mãos curtas e ásperas o 
mostrengo 


e) que ainda sonhava com n sol e com a vida (XV). 
s=["[>[][]———— 
5 — Planta, meu filho (XV). 
— a 


6 — a) O meu cajueiro sobe, 
b) desenvolve-se, 
c) prospera (XV), 


7 — A cachorra Baleia estava para morrer (XVI). 


8 — Vão bulir com a Baleia (XVI)? 
es 


9 — a) Quiseram mexer na tarameia 
b) e abrir a porta, 
e) mas sinhá Vitória levou-os para a cama de varas 


(XVD. 


naM 


10 — Sôbre a raiz de um dêles havia uma barroca macia 
e funda (XVI). 


DO Sa RS 


olocar (1) para Sujeito simples, 
(2) para Sujeito composto, 
(3) para Sujeito indeterminado e 
(4) para eração sem Sujeito: 
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11 ( ) São muitos seus filhos, nos ânimos fortes (II). 
12 ( ) Quem és tu (X)? 
18 ( ) Isto é estórias (10). 
14 ( ) Isto são estórias. 
15 ( ) Não faça caso, menino. 
16 ( ) Não se fêz nada! as 
17 ( ) Faltavam-lhes ou eram débeis grande parte dos 


vínculos morais (XII-B). X 
18 ( ) O grupo incomparàvelnente mais numeroso, consti- 
tufam-no os agricultores (XIII-B). 
19 ( ) Havia duzentos anos 


(10) Não ignoramos que os dicionários gerais não registam 
a forma estória e sim história, exclusivamente. Não ignoramos 
que alguns puristas, vez ou outra, puxam-nos orelhas por empre- 
garmos o “barbarismo”. Mas não desconhecemos, doutro lado, êste 
verbête (LUÍS DA CAMARA CASCUDO — Dicionário do folclore 
Brasileiro — Instituto Nacional do Livro — Ministério da Edu- 
cação e Cultura — Rio de Janeiro, 1954 — Página 251): “Estória 
— Na acepção de conto popular, narrativa tradicional, correspon- 
dente ao story, proposto por João Ribeiro (POLCLORE, 84-85) e 
Gustavo Barroso (artigo n'A Manhã, 22-XI, 1942, Rio de Janeiro) 
comentando os estatutos da SOCIEDADE BRASILEIRA DE FOL 
CLORE, fundada a 30-4-1841, onde a grafia é sugerida oficial- 
mente; Lembro a necessidade de ser empregada ESTÓRIA para 
as nitcrutivas, os contos tradicionais, ficando HISTÓRIA para o 
pio garan do vocábulo. Os inglêses dizem STORY e HISTORY. 
Fatece haver necessidade em distinguir Hi i 
da HISTÓRIA BA CAROCHINHA. É ida a diodo 
se possa dar pela simples fixação ideugráfica. Não alterario o 
cêmbio bancário nem a tensão arterial de ninguém (11, Nat: VIDEO 
Silvio Romero empregou a grafia e em Portugal é emde de Soto” 
£osa, no Prefácio do DAMAS DOS TEMPOS IDUS, vilas poa 
Stott, propôs igualmente a estória. D Fera o Spin de 
2 frase stories ate not Histors, no sentido chato ds parir red 
há gramatica E n A l aio do período, Nao 
ri ra aa ENa eRe HISTOLY ea HISTORIA sig- 
dessa unidade. Comon Rali Gerould, pema yae muito bem 
ceton University, bacharel em Literatu or a Emislish iu Prin- 
como subtítulo do seu Es pe a por (ixfarde, «sereveu, 
History of a Folk Stor (É o E GRATEFUL DREAD, The 
LX, Londres, 1908.) ” PRA eia, uf The Folk-Lore Society, 
leiro da Lingua Taea Finko do “Peytieno Dicininio Brasi- 
Narrativa de ficção; E ga (P. 512); “ESTONIA, s, f 
Čistinta da Ifistória baseada em PAE, fatos e episádios, 
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20 ( que neste vale viviam apenas alguns servos (XIH-B). 
21 ( Eram o amor e o ciúme do moço trovador (XIH-B}, 
22 ( Sāo horas (XIV). 


YL 


Éramos mais de vinte rapazes (XIV). 
Adeus, que são horas (XVII). 


Um acidente, um acaso podem destruir aquela ino- 
cência (XVII). 


) 
) 
) 
23 ( ) Decorreram dez meses (XIV). 
) 
) 
) 


27 ( ) São 17 do mês de julho (XVII). 

28 ( ) Há amigos de oito dias e indiferentes de oito 
anos (I). 

29 ( ) Ontem tinha chovido (III). 


30 ( ) E hão de chover almanaques (I). 


Determinar o Predicado, o Sujeito e o Núcleo do Suj 


31 — Era medonho o rubro pesadelo (III). 


32 — São todos Timbiras, guerreiros valentes (II). 
www 


33 — A tristeza do senhor Antunes era mortal (1). 


34 — Quem és tu (X)? 
a ss 


35 — Ninguém sabe: 
36 — seu nome é ignoto (TI). 


a e 


37 — Pois choraste, 
38 — meu filho não és (II). 


39 — Nunca possas descanso goza” (D. 


a oo 
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“40 — Já prélios incitam, 
41 — já cantam vitória (II). 


— 


42 — Meu canto de morte, guerreiros, ouvi (II). 


=D. 


43 — No dia seguinte, viu João a Jesus (X). 


is im a rd 


44 — Que buscais (X)? 


—...... 


45 — Já vi cruas brigas de tribus inimigas, 
46 — e as duras fadigas da guerra provei (II). 


e me iii A ii e a 


47 — O povo ama as cousas 
48 — que o alegram (1). 


a SM 


49 — Que sabe a aranha a respeito de Mozart (I)? 


- SA 


50 — Já meigos atendem à voz do cantor (II). 


SEN 
OBJETO DIRETO (OD) 
ESSAS Ad 


ar AE 


1 — O Osjero Drrero é têrmo integrante da oração. 
É um complemento verbal, isto é: socorre O verbo para 
completar-lhe o sentido. Verbos há que, sózinhos, não 
conseguem transmitir a idéia: é forçoso dar-lhes comple- 
mento, chamado objeto. Se digo: 


Wk 
Avise... 
Ouvi... 


Não encontres. . 


naturalmente que lhes não apreendo o sentido. “Vi...” 
o quê? “Não encontres...” o quê? Esse têrmo que vem 
completar o sentido do verbo é o Objeto Direto, e verbo 


que dêle necessite se chama verbo transitivo direto. Prati- 


camente determinames o OD, dirigindo ao verbo a pêr- 


gunta o quê? 


Vi lutas de bravos (11). 

Avise o barão (XIV-A). 

Meu canto de morte, guerreiros, ouvi (II). 
Não encontres amor nas mulheres (II). 


Adhd 
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2— Seo Predicado declara alguma cousa, ela recai 


€m um objeto. Em princípio: 


a) Com substantivo não há preposição entre o 
verbo e o OD: 


Andei longes terras (II). — O povo ama as coisas que o 
alegram (I). — Jesus ressuscitara a filha de Jaira (XX). 
— Peri, sereno e altivo, recebia com um soberbo desdém 
a ameaça e o insulto (IV). — A gente esquece devagar as 
boas ações que pratica (I). — Há muitos modos de afirmar 
(1). — Já prélios incitam, já cantam vitória (II). 


b) Com pronome pessoal da terceira pessoa, as 
formas átonas o, os, — a, as funcionam como 


OD (11): 


Ela o criara para os farrapos da enxêrga (XX). — A doença 
a engelhara (XX). — Quantos o desejavam (XX). — ...para 
que o chamassem com promessas (XX). — O céu o trouxe, 
o céu o levou (XX). — A tromba convulsa envolve-os, pros- 
tra-os (XVIII). 


3 — Cecmo no Sujeito, determinamos o núcleo do 


Objeto Direto: 


Um amigo não tenhas piedoso (II): “não tenhas” o quê? 
OD: um amigo piedoso — Núcleo: amigo. — “Há muitos 
modos de afirmar (I): “Há” o quê? OD: muitos modos de 
afirmar / Núcieo: modos. — Deu-me a calma do céu e a 
agitação do inferno (XVIII). / Núcleos do OD: calma — 
agitação. — Fujo: porém a bôca prendes, quente, cheia de 
beijos (XIII). / Núcleo do OD: bôra. 


(11) Consultar o item 3 do $ 174 da Revinão (Gramatical. 


ANÁLISE SINTÁTICA 


= Diu 


OgugTO DirETO PREPOSICIONADO — Em princípio, Objeto 
Direto é complemento verba! não relacionado por prepo- 
sição (12). Casos há, porém, em que o OD aparece espo- 
râdicamente preposicionado, como nestes casos: 


Ninguém jamais viu a Jesus (X). — No dia seguinte, viu 
João a Jesus (X). — Os dois discípulos, ouvindo-o dizer isto, 
seguiram a Jesus (X). — Ele achou primeiro ao seu próprio 
irmão, Simão (X). — Também a ela a doença engelhara 
dentro dos trapos nunca mudados (XX). — Fôra melhor 
beber dessa água (XVIII) — ... a donzela que para não 
pegar da costura faz conta que tem as mãos imundas, e 
para não pegar de outro trabalho faz conta que as tem 
limpas (XXI). — Aconselharam-lhe os médicos, que usasse 
de vinho, para legrar a desejada fecundidade (XXI). —- 
Nem conduzem para honrar a Deus, nem para amar ao pró- 
ximo (XXI). — Metem-te uma vela na mão, e te ajudam 


a pegar dela (XXI). 


Casos em que ocorre Objeto Direto prepusicionado: 


1 — Quando o Objeto Direto é personativo, isto é: 
nome próprio ou designativo de atividade de pessoa. 
Exemplos: 


Amar a Deus sôbre tôdas as cousas. 
Vá receber ao médico. 
Aqui temos ao Manuel. 


2 — Para desfazer ambiguidade: 


Recebeu o presidente ao operário. 
Prezo-o como a um irmão. 
Matou o caçador ao tigre. 


(12) Preposição: $ 215 da Revisão Gramatical. 
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NOTA — No exemplo “Recebeu o presidente ao operário.”, 
sem a preposição a (a + e = ao) o sentido estaria confuso, 
pois o Sujeito tanto poderia ser o presidente como o operário. 
A linguagem moderna não cria tais ambigúidades, por pre- 
ferir a construção Suijeito-Predicado-Objeto Direto: “O pre- 
sidente recebeu o operário.” 


3 — Quando o Objeto Direto antecede o verbo: 


A todos êle estima. 
Ao livro, não o li. 
A Abel, matou Caim. 


4 — Quando a preposição dá idéia partitiva: 


Comerás do pão. 
Beberás do vinho. 
Não beberei dessa água. 


5 — Quando o Objeto Direto é forma tônica de pro- 
nome pessoal: a mim, a tì, «si, a êle, a êles, a ela, a elas, 
a nós, a vós, Exemplos: 


Vês a mim próprio. 

Desejam convencer a vós todos. 
Cumprimentas a ela e não a nós? 
Vou defender a ti. 

A êles não enganarás. 


6 — Quando o Objeto Direto é o pronome quem: 


É êste a quem procuras convencer? 


A quem procuras? 


i ste. 
Cumprimentei a pessoa a quem cumprimenta: 
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7 — Com certos verbos, à maneira dêstes: 


Arrancar da espada. 
Bradar por socorro. 
Consultar com e médico. 
Cortar nas despesas. 
Cumprir com o dever. 
Desdenhar disto. 
Desertar do pôsto. 
Esperar por alguém. 
Exceder ao orçamento. 
Faltar com o dever. 
Gozar de saúde. 
Pegar da espada. 
Usar do lenço. 


= Do = 


Orsero DireTO PLEoNÁstICO — O plecnasmo, como 


recurso estilístico, consiste na repetição de idéias para 
dar mais fôrça à expressão. Ao Objeto Direto cabe posição 
especial nesse revigoramento. A oração: 


Eu não realizarei o seu desejo. OD = o seu deseji 
OD pleonástico: O seu desejo, não o realizarei, OD = o seu 
desejo. OD pleonástico = o, — O seu auxílio me ajudou muito. 
OD = me. Com OD pleonástico: Ajudou-me a mim muito 
o seu auxílo. OD = me. OD pleonástico;: a mim. — Ler, 
nos Subsídios, o número 1. 


@utros exemplos: 


O trigo não pisou os espinhos, antes os espinhos o pisaram 
a êle (XVIE). — Aplausos, quando os não fundamenta o 
mérito, afagam certamente o espírito (I). — ... mas era 
a sociedade que devorava as instituições, que não a compre- 
endia a ely, nem ela a compreendia (XILI-B). 
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== DA 
SUBSÍDIOS 
1 — Pleonasmo é repetição de têrmos que fortalecem a ex- 
pressão: Vi “com meus próprios olhos”. — Tu vives “vida” 
regalada. — Vens dizer-me “a mim”. — Tu te contentas “a ti 
próprio”. — As lembranças, guardo-“as” aqui no coração. — 
Não tinham “nenhum” dinheiro. — Não deixou “ninguém” sair. 
NOTA — Quando empregado sem necessidade estilística, é vício 


de linguagem, também chamado tautologia ou redundância, como 
cm “hemorragia de sangue”. 


2 — “O Objeto Direto é o complemento verbal que integra 
o sentido do verbo, sem auxílio de preposição. É o caso do acusa- 
tivo em Latim. (...) Objeto Direto preposicionado é um Objeto 
Direto que vem encabeçado pela preposição a, não pedida pelo 
verbo; “amar a Deus sôbre tôdas as cousas”, “êle nos convidou 
a todos”, “nem êle entende a nós, nem nós a êle” (CAMÕES, 
Lus., V, 28). Há situações em que é a necessidade de clareza 
que reclama a preposição à testa do Objeto Direto: “O covarde 
matou-o como a um cão.” (GCM). 


3 — “EXEMPLOS: João matou A PEDRO. Não provei DA 
COMIDA. Os adversários puxam DA ESPADA. Nesses exemplos, 
a Pedro, da comida, da espada, são os objetos diretos, embora 
venham precedidos de preposição. Iegra geral: Sempre que se 
puder suprimir a preposição anteposta ao substantivo objeto, sem 
alteração do sentido, o objeto é direto. Assim, nos exemplos supra: 
João matou Pedro, puxei a espada, provei a comida. Também a 
seguinte frase: êle reconheceu A MIM e A6 IRMÃO, é como se 
estivesse: êlc me reconheceu e reconheceu o irmão, sendo portanto 
a mim e ao irmão objetos diretos” (JO). 


4 — “Vejamos êste outro exemplo: Vi.o, u êle, (a) José, ontem, 
Objeto Direto: o, (a) êle, (a) José. Objeto Direto pleonástico: (a) 
êle e (a) José. Notamos, aqui, o seguinte: o Objeto Divcto o recebeu 
refôrço: a êle; a necessidade de esclarecimento puthu outro reforço: 
(a) José, (...) OBJETO DIRETO PREPOSICIONADO Empra 
introduzidos por preposição, certos elementos funcionam como Ob- 


cancer, ci espiã <p 


si pm o a 
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jeto Direto. Quando se pode substituir por o, a, os, as, tal elemento 
funciona como Objeto Direto: Louvemos a Deus. = Louvemo-Lo. 
Desencravaram a Cristo na cruz. = Desencravaram-No. Admira- 
mos a Vieira e a Bernardes. = Admiramolos. Os Romanos adora- 
vam a Jú = Os Romanos adoravam-no. Ofendeste a todos 
indistintamente. = Ofendeste-os indistintamente. Todos os quadros 
são bonitos; entretanto, apreciei mais a êste. Estimo a ambos. = 
Estimo-os. Muito estimamos a V.S." =: Muito o estimamos” (AJC). 


5 — “Observação — Êste último característico (o Objeto 
reto corresponde, na voz passiva, ao sujeito da oração) é o mais 
importante de todos. O meio menos falível de conhecer que uma 
palavra funciona sintãticamente como Objeto Direto, é verificar se 
essa palavra pode corresponder ao Sujeito da oração trasladada 
para a voz passiva, ex.: Pedro matou um pássaro — Um pássaro 
foi morto por Pedro. Na voz passiva, o Objeto, transformado em 
Sujeito, continua a ser o que era na voz ativa — o paciente da 
ação do verbo” (CG). 


Exercícios 


IV. Determinar o Objeto Direto das orações: 


1 — Há muitos modos de afirmar (1). 


2 — Já vi cruas brigas de tribus inimigas, 
3— e a duras fadigas da guerra provei (II). 


4 — Lidei cruas guerras (II). 


5 — Já prélios iucitam, 
6 — já cantam vitória (11). 


2 DDwDw>w—>—>———— 


7 — Um amigo não tenhas piedoso (II). 


a 
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8 — Peri, sereno e altivo, recebia com um sobexbo desdém VE reto romena pp 


a ameaça e o insulto. 


21 ( ) Cinge-lhe a perna longamente (XVII). 
s 22 ( ) Ontem tinha chovido (HI). 
ENS E PES 23 ( ) Eu moro em Catumbi (IN). 
24 ( ) Em fundes vasos d'alvacenta argila ferve o cauim 
a (11). 
25 


( ) Eu era o seu guia na noite sombria (1E). 

10 — Meu canto de morte, guerreiros, ouvi (II). 26 ( ) Fôra melhor beber dessa água (XVIII). 

27 ( ) Ele achou primeiro ao seu próprio irmão, Simão (X). 
( ) Um novo profeta, um Rabi formoso, percorria os 
campos e as aldeias da Galiléia. 

29 ( ) Vagas azuis, parai (XVII). 


11 — Sei que me esperavas (XVIII). 


12 — Criva de flechas de aço o mar de areia (XVIII). 


VI. Determinar os Objetos Diretos e os Núcleos das orações do 
Exercicio V. 


13 E o sol de novo no igneo céu fuzila (XVII). 
t 
OBJETO NÚCLEO DO 
14 — Quero um beijo sem fim, DIRETO OBJETO DIRETO 
15 — que dure a vida inteira 
16 — e aplaque o meu desejo (XVIII). 21 
22 
17 — Anda a tristeza ao lado da alegria (XVIII). 23 
24 
| t 
18 — Soube a sua mão deixar, ondeando ao negror do ónix | 25 
polido e rútilo, a alva espuma do mar (XVIII). | |- — 
| | 26 
| b-a 
19 — tisses violentos gritos escuta (XVII). | 2 
| 
t 28 
20 — Lá vai levado todo o nosso amor (XVIII). | Es 
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VII. 
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Determinar o Objeto Direto das Orações: 


NOTA — Os pronomes pessoais oblíquos átonos: me, te, se, 
nos, vos funcionam como Objeto Direto quando pudermos 
(prâticamente) substitui-los por o menino. Exemplo: i-te.” 
= “Vi o menino.” Te é OD — “Abraçaram-nos.” “Abřa- 
çaram o menino.” Nos = OD. 


30 — Marcela amou-me durante quinze meses e onze contos 
de réis (I). 


Ar A E ER 
31 — Nem as côres da aurora te ameiguem (II). 
DE a eai ee DDT 
32 — Aconteceu-me do alto do infinito esta vida (XIX). 
E a ep ES 
33 — Perdoai-lhe, Senhor (II)! 
a sa 
84 — Que buscais (X)? 

neran E Area ie ESSE OT 


'35 — A mulher entrega-se por amor (1). 


36 — Quero provar-te que um filho dos Tupis vive com 
honra (II). 


37 — Que sabe a aranha a respeito de Mozart (1)? 


38 — O índio ergueu-se e caminhou com o passo firme (IV). 


89 — Aqui vos trago provisões (II). 


| 
i 
] 
| 
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VIII. Determinar o Predicado, o Sujeito e o Objeto Direto das 


orações: 


40 — E hão de chover almanaques (T). 
41 — Entrado de terror, a cada passo o rosto voltavas 


(XVIII). 


42 — Têm receio de tudo (XVIII). 
43 — Uma tarde um homem de olhos ardentes e deslum- 
brados passou no fresco vale (XX). 


44 — Percorria-se o campo da Galiléia. 


45 — Nublam-te o olhar as sombras da tristeza (XVIII). 
46 — Curvo céu transparente, nuvem de prata, ouvi (XVIII). 
47 — Manitôs não lhe falem nos sonhos (II). 

48 — Nunca possas descanso gozar (II). 

49 — Quero provar-te que um filho dos Tupis vive com 


honra (II). 


| PREDICADO 


SUJEITO 


OBJETO DIRETO 


aa cep e 
OBJETO INDIRETO (01) 
oa A pd 


— 26 — 


1 — O OBJETO InDIRETO é têrmo integrante da oração. 
E um complemento verbal, isto é: socorre o verbo para 
completar-lhe o sentido, Verbos há que, sózinhos, não con- 
seguem transmitir a idéia. É forçoso dar-lhes complemento 
chamado objeto. Se digo: p 


Gosto... 

Guerreiros, descendo... 
Tua cabeça pertence... 

A arte de viver consiste... 


naturalmente que lhes não apreendo o sentido. “Gosto...” 
rie quê? “Descendo...” de quem? “Pertence...” a quem? 
“Consiste...” em quê? Esse têrmo que vem completar o 
sentido do verbo — e sempre acompanhado de preposição 
-— é o Objeto Indireto; e o verbo que dêle necessita se 
chama verbo transitivo indireto. 


Prâticamente determinamos o Ol, dirigindo ao verbo 
à perguntas: a quê?, a quem?, de quê?, de quem?, em 
quê?, em quem?, ete, Exemplos: 

Gosto de algarismos (I). — Guerreiros, descendo da tribo 


tupi (II). — Tua cabeça pertence ao guerreiro Aimoré (IV). 
— A arte de viver consiste em tirar o maior bem do maior 


mnl (1). 
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2 — Se o Predicado declara alguma cousa, ela recai 
em algum objeto. Não há Objeto Indireto sem preposição 
clara ou implícita. A forma pronominal da terceira pessoa 
é lhe, lhes. Exemplos: 


Quem escapa a um perigo ama a vida com outra intensidade 
(1): escapar a. — Os acontecimentos humanos dependem de 
circunstâncias fortuitas e indiferentes (I): depender de. — 
Não descende o cobarde do forte (II): não descender de. — 
Das guerras nos clarins se embriagava (III): embriagar-se 
de. — Ao cacique cabia a honra de ser o algoz da vítima 
(IV): caber a. — Os olhos do velho fuzilaram de raiva (IV): 
fuzilar de. — Tudo se perdoa ao amor (I): perdoar a. — 
Coutinho não parecia atender ao nosso espanto (1): atender 
a. — Uma vez lhe batera com um chicote (XIV): bater com. 
— Quando um braveja contra o bem... (VI): bravejar contra, 
— Até dardes com os tesoiros (VI): dar com. 


|| 3 — Também determinamos o núcleo do Objeto In- 
direto: 


Quem escapa a um perigo...: “escapa” a quê? Ol: a um 
perigo / Núcleo: perigo. — ... dependem de circunstâncias 
fortuitas e indiferentes: “dependem” de quê? OI: de circuns- 
tâncias fortuitas e indiferentes / Núcleo: circunstâncias. — 
atendem à voz do cantor: “atendem” a quê? OI: à voz do 
cantor / Núcleo: voz. 


| — 27 — 


| Função pos Pronomes Pessoais — Os pronomes pes- 
| soais podem funcionar como: 
| 1 — Sujeito: 
eu, nós 
tu, vós 
| êle, êles — ela, elas — você, o Sr, V, 8.3, ete, 
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2 — Objeto Direto: 
me, nos 


o, Sr, V. S.A, etc, 
te, vos 


3 — Objeto Indireto: 
me, a mim 
te, a ti 
se, si, lhe, lhes, a êle, a êles, a ela, a elas 


4 — Adjunto Adverbial: 


comigo, conosco 
contigo, convosco 
consigo 


NOTA — As formas pronominais átonas me, te, se, nos, vos 
ora funcionam como Objeto Direto (quando completam sen- 
tido de verbo transitivo direto), ora funcionam como Objeto 
Indireto (quando completam sentido de verbo transitivo in- 
direto). 


Exemplificação: 


Já o perdoei (OD). 
Já lhe perdoei (OI). 


Nada vos devo (OI = a vós), 
Amo-te (OD). 
Pediste-me (Ol = a mim)? 


Cumprimente-me (OD). 

Paguei-lhe (OI = a êle). 

Convide-nos (OD). 

Perdoai-lhe, Senhor (OI = a êle). 

Quero provar-te que nada fiz (OI = a ti). 
Aqui vos trago provisões (OI = a vós). 
Poupasteme o trabalho (OI := a mim). 
Servirem o Senhor (OD). 
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= Des 
COMBINAÇÕES PRONOMINAIS — Podem os pronomes pes- 


soais combinar-se entre si, fundindo-se as funções Objeto 
Direto e Objeto Indireto, assim: 


me + a = ma; 
me + as = mas; 
te +a = ta; 
te + as tas; 
lhe +a = lha; 
the + as = lhas; 
nos +a = no-la; 
nos + as = no-las; 
vos +a = vo-la; 
vos + os = vo-los; vos + as = vo-las. 


Na análise os pronomes são assim distribuídos: 


or oD | COMBINADOS | 
o sa EEDAN 2 
me o mo 
te o to 
lhe o lho 
Ros o no-lo 
vos o volo ] 
| 
Exemplificação: 


— Onde está o livro? 
— Já lho entreguei (lhe: OI — a você + o: OD = o livro). 
Deram-mo. 


Já volo disse (= já disse tal cousa “a vós”), 
Mandei-tos (= mandei tais cousas “a ti”). 


Contar-ve.lo-ei com prazer (= contarei tal cousa “a vós”) 
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1 — “EXEMPLO: Dei um livro A JOÃO. Nesse exemplo, a 
declaração do verbo dar recai diretamente sôbre livro e INDIRE- 
TAMENTE sôbre o indivíduo JOÃO, sendo a preposição insupri- 
mível a o elemento de mediação. / EXEMPLO: Entreguei-LHE a 
encomenda. Nesse exemplo, o Objeto Indireto é expresso pelo pro- 
nome LHE pessoa a quem entreguei, a êle, a ela. O mesmo ocorre 
com os pronomes me, te, se, nos, vos, quando equivalem a a mim, 
a ti, a êle, a nós, a vós, a êles” (JO). 


2 — “OBJETO INDIRETO PLEONÁSTICO — Tomemos a 
seguinte oração: Ao colega já perdoei. O Objeto Indiveto — (a) o 
colega — foi expresso antes do verbo; foi antecipado. Construamos, 
agora, a oração do seguinte modo: Ao colega já lhe perdoei. Nota- 
mos que esta oração tem Objeto Indireto repetido: (a) o colega e 
lhe. O pronome lhe, junto ao verbo, vem lembrar o Objeto Indireto 
substantivo antecipado: recebe o nome de Objeto Indireto Pleonástico 
(ou reforçativo, ou enfático). Podia ser um pronome o elemento 
antecipado: A êste falta-lhe competência para tanto. Pode ficar 
omissa a preposição com o Objeto Indireto antecipado, lembrado 
por pronome: O colega já lhe perdoei. Este faltou-lhe felicidade” 
(AJC). 


3 — “As preposições que costumam reger o Objeto Indireto são: 


a) A: Dei um livro a João, 

b) DE: Preciso de tempo. Recebi de Pedro um presente, 
e) POR: Tudo fiz por êle. 

d) CONTRA: Atirou-se contra mim. 

e) PARA: Avancei para Antônio. 

f) COM: Pedro casou com Maria. 

g) EM: Dei um beijo em meu filho. 

h) SOBRE: caiu sôbre êle” (CG). 


ss DO 


COMPLEMENTO VersaL — O Objeto Direto e o Objeto 
Índireto são complementos verbais, isto é: socorrem o verbo 
para que a idéia seja expressa. 
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Complemento quer dizer: têrmo que auxilia outro 


para transmitirem a idéia. E verbal porque o verbo se 21 ( ) Creio em Deus. 
refere. Assim, verbo + objeto direto ou verbo + objeto 22 ( ) Creio na tua regeneração. 
indireto formam uma unidade, completam-se. 23 ( ) Dei tapas no rapaz. 
24 ( ) Dei tapas com pelúcia. 

Objeto Direto e Objeto Indireto têm a mesma função: 25 ( ) Vai casar com a menina? 
completar o sentido do verbo. Mas têm construção dife- 26 ( ) Casarás na quinta-feira? 
rente: o OI sempre tem preposição; o OD, em princípio, 27 ( ) Houve casamento com a viúva? 
não aceita preposição, salvo em casos específicos (ver $ 22). 28 ( ) Farei o plantão por êle, 


29 ( ) Farei o plantão da noite. 
30 ( ) Bati no cão. 


ORAÇÃO OBJETO ORAÇÃO OBJETO 


Exercícios INDIRETO INDIRETO 


IX. Pôr (x) se houver Objeto Indireto: 


1 ( ) Não encontres doçura no dia (II). 
( ) De Nazaré pode sair alguma cousa boa (X)? 
( ) Os acontecimentos humanos dependem de circuns- 


tâncias fortuitas (I). 


co nN 


4 ( ) Eu não gosto de ver as mulheres santas (1). 

5 ( ) Não descende o cobarde do forte (II). 

6 ( ) Nem as côres da aurora te ameiguem (II). 

7 ( ) Poupas-me o trabalho de concluir a lição (1). q 
8 ( ) Aqui vos trago provisões (II). 

9 ( ) Tem receio de tudo (XVIII). 

10 ( ) Percorria os campos e as aldeias da Galiléia (XX). 


X. Determinar o Objeto Indireto das Orações: 


11 ( ) Obed á Di XI. Determinar a função assinalada; 
edecerás a Deus. p p 
12 ( ) Tenho aédientia a Deus. 81 ( ) Vagas azuis, parei (XVII). 
13 ( ) Dou conta a Vossa Sehari 32 ( ) Sombras do vale, noites da montanha, protegei o 
14 ( ) Dou conta do trabalho. i meu corpo abandonado (III). 
15 ( ) Preciso de paz. 83 ( ) Perdoai-lhe, Senhor! 
16 ( ) Precisarei os fatos no relatório. 84 ( ) êle era um bravo (Il). 
17 ( ) Recebi carta de meu pai. 35 ( ) Só lero uma saudade 
18 ( ) Recebi carta de pêsames. 36 ( ) de ti, é minha mãe (III). 
19 ( ) Ele aspira para um ideal, 87 ( ) Quando chegar a bem amada, faze 
20 ( ) Ele aspira o perfume das rosas. 88 ( ) com que ela mesma, pouco a pouco, 


é 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 


) 
) 
) 
) 
) 
) 
) 
) 
) 
) 
) 
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te convença, pelo olhar, pelo gesto, pela frase, 
que é uma nova mulher 

que te procura (XXIII)! 

Mas não passou sem nuvem de tristeza 

êsse amor que era tôda a tua vida, 

em que eu tinha a existência resumida 

e a vida chama de minha alma, acesa (XXIII). 
Vem, partamos, que o mundo nos espera! 

Não te assombrem 

as noites sem luares, 

nem estranhes as pedras que pisares, 

nem te engane a miragem da quimera! 


PREDICATIVO DO 
SUJEITO (PDS) 


de (JOE 


Prepicarivo (PD) — É o têrmo de verbo de ligação 
(ver § 44.1), como ser, estar, ficar, parecer, permanecer..., 
e outros (ver § 34), Tais são verbos que transferem ao 
Predicado a noção do que se pretende declarar: o PD 
indica o “estado” em que se encontra o Sujeito. 


NOTA — O Predicativo pode indicar, do Sujeito, “estado” 
permanente, transitório, mudança de estado, continuidade, 
aparência, etc. 


Na oração “A tristeza era mortal.”,o S é: A tristeza; 
o PD é mortal (verbo de ligação ser — era). Temos, aqui, 
uma unidade — tristeza-mortal — em que o verbo funciona 
cumo “copulativo”, entenda-se: elemento de relação. O 
PD indica o “estado” do S, estado permanente, neste caso. 


EE o q 


Os verbos de ligação não contam nada, não transmitem 
nada. Nos exemplos, o Predicativo está em negrito e o 
Sujeito entre aspas: 
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“O adjetivo” é a alma do idioma (I). — “O substantivo” é 
a realidade nua e crua (I). — “A taberna” é o pórtico da 
sepultura (I). — (“Eu”) sou bravo, / (“eu”) sou forte, / 
(“eu”) sou filho do norte (II)! — Contudo “os olhos d'ignóbil 


» 


pranto” secos estão (II). — Era medonho “o rubro pesadelo! 


(II). — “O prisioneiro” sentado está (II). — És “tu” Elias 
(X)? — “Q arado” pareceu mais brando de enterrar (XX). 
— Quem és “tu” (X)? — São “todos” Timbiras, guerreiros 


valentes (II). 


= 34 = 


EXEMPLÁRIO DE VERBOS BE LIGAÇÃO: 


ACABAR — A reunião acabou 
animada. 


ACHAR-SE — Olavo acha-se 
acamado. 


ANDAR — Você anda preocu- 
pado? 

APRESENTAR-SE — O doente 
apresentou-se pálido. 

CAIR — Meu pai caiu doente. 


CHEGAR — O dia chegou ra- 
diante. 


COMEÇAR — Nós começamos 
alegres. 

CONTINUAR — As aulas 2on- 
tinuam boas. 

ENCONTRAR-SE — A viúva 
encontrou-se desaniparada. 


ESTAR — A tarde está nubla- 
da. 


FICAR — Você ficou descon- 
fiado? 


PARECER — Você parece 
criança! 
PERMANECER — O doente 


permanece quieto. 


QUEDAR — O rapaz quedou 
quieto. 


SER — Você é bondoso. / Ain- 
da todos serão felizes. / Foi 
agradável a viagem? 


VIR — Você já veio cansado. 


VIRAR — Meu amigo virou bô- 
bo! 

VIVER — Sua irmã vive abor- 
recida. 


VOLTAR — Todos voltaram 
alegres. 


TORNAR-SE — Meu cabelo tor- 
nou-se ruivo. 
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Pode o Predicativo receber preposição, como nestes 
casos: 


“Meu amigo” chegou A doutor. 

“A cidade” está EM festa. 

“A comida” está DE apetite, 

“Meus sonhos” foram feitos EM pedaços, 
“A festa” acabou EM pancadaria. 
“Você” anda EM dificuldade? 

“A casa” está caindo EM pedaços. 
“Você” ficou EM frangalhos. 


SUBSÍDIOS 


1 — “EXEMPLO — O sol é um ASTRO. Nesse exemplo, a 
declaração principal se contém no SUBSTANTIVO astro e não no 
verbo é que apenas enuncia o estado normal do Sujeito, relativa- 
mente ao tempo. Sendo assim, a função predicativa é exercida 
verdadeiramente pelo substantivo, e diremos que astro é o predi- 
cado ligado ao Sujeito pelo verbo de estado é. Em geral, analisa-se 
é como predicado e astro como adjunto predicativo, deturpando-se 
evidentemente a noção de predicado” (JO). 


2 — “A nossa língua portuguêsa é muito rica em liames ver- 
bais. Assim. funcionam como tais os verbos, ser, estar, parecer, 
ficar, permanecer, continuar, tornar-se, andar, etc. Na realidade, 
do segundo em diante são todos variantes modalidades, aspectos 
do verbo ser. Estar é “ser por algum tempo”, é um ser transitório, 
como se vê da comparação entre “O menino é doente” e “O menino 
esti doente” Parecer é “ser no conceito, no juízo, na impressão 
de alguém”: “Joaquim parece nervoso” significa que Joaquim está. 
rervoso no modo de sentir, segundo a opinião de alguém. Ficar e 


ns 
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indicam, pois, mudança de 


tornar-se significam “passar a ser”; adar 
” Permanecer indica du- 


estado: “João ficou (ou tornou-se) sério.” à, 
ração de um estado. “files permaneciam silenciosos.” Andar é 
estar, mas um estar de certo modo projetado no tempo, incluindo 
um passado recente e sugerindo um futuro próximo; confronte-se: 
“Tomás está doente”, “Tomás anda doente”. Continuar é manter-se 
num segundo estado, é um “ficar” prolongado: “Jorge continua 
furioso.” (...) Daí se está vendo o equívoco dos que dizem que o 
predicativo é complemento do verbo “ser”, ou dos que ensinam 
que o verbo “ser” pede predicativo. A função do verbo no predi- 
cado nominal é semelhante à das conjunções, é uma função conectiva, 
êle é um liame que vincula o predicativo ao sujeito, estabelece o 
nexo entre ambos” (GCM). 


Exercícios 
XII. Determinar o Predicativo das Orações: 
1 — Então, forasteiro, caí prisioneiro de um trôço guer- 


reiro (II). 


=——">"""""""[[01["1 [10 — 


2 — O faquir caiu em transe. 


3 — Eu era o seu guia na noite son:bria (I1). 


t— De tôdas as cousas humanas, a única que tem o seu 
fim em sì mesma é a arte (1. 


de Re ea aaa RN A 


5 — O dr. Matos era um velho advogado (1). 


o ai ia ne 


6 — Tu, cobarde, meu filho não és (II). 


ANÁLISE SINTÁTICA 


7-—- E oc ó i 
tupi ao. de pó denegrido seja a terra ao ignavo 


a asa > O 


8 — São muitos seus filhos, nos ânimos fortes (I). 


CC 


9 — Quem čs tu (X)? 


TT" 


10 — És tu Elias (X)? 


a 


ma 


XIII. Determinar o Núcleo do Predicativo: 


NOTA — Como as demais funções — S, P, OD, OI — o 
Predicativo tem núcleo. Na oração “A taberna é o pórtico da 
sepultura” (I)., o P é; é; o Sé: A taberna / Núcleo: taberna; 
o PD é: o pórtico da sepultura / Núcleo: pórtico. 


11 — O adjetivo é a alma do idioma (I). 

12 — Contudo os olhos d'ignóbil pranto secos estão (II). 
13 — O arado pareceu mais brando de enterrar (XX). 

14 — O doente apresentou-se com aquela palidez dos mortos. 
15 — Aquêle dia tão esperado chegou cheio de apreensões. 
16 — Seus tios lá da fazenda ficaram satisfeitos? 

17 — Quedou muito acabrunhado o penúltimo candidato. 
18 — As barcaças vinham carregadas do bom trigo, 

19 — Assim você vira fantasma da meia-noite. 


20 — Ninguém voltou exageradamente triste, 


OR 


10 


> 
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PREDICATIVO 


NÚCLEO DO PD 


11 


12 


13 


14 


16 


17 


18 


19 


20 


XIV. Determinar as funções assinaladas: 
) Esse Sanches Lucena é 
) um idiota! Ora, que arranjo fará 


2a ( 
22 ( 
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23 


32 
33 


( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 


( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 
( 


Ty 
< 
) a êsse homem aos sessenta anos, ser 


) deputado, passar meses em Lisboa no Franco forte, 
) abandonar as Propriedades, deixar 

) aquela linda quinta ,.. E para quê? Para rosnar 
de vez em quando “apoiado!” Antes êle me 
cedesse a cadeira, 

a mim, que sou 

mais esperto, não possuo 

grandes terras, e gosto 

do Hotel Bragança. E por Sanches Lucena... 

O Joaquim amanhã que me tenha 

a égua pronta a esta hora, para eu ir à Feitosa 
visitar êsse animal ... E ponho então 


o fato novo de montar que trouxe de Lisboa, com 
as polainas altas... 


Há mais de dois anos que não vejo 

a D. Ana Lucena. 

É uma linda mulher! 

Pois quando o sr. Doutor estava em Lisboa 
éles passaram aí na caleche. 

Até pararam, e 

o sr. Sanches Lucena apontou para a Tôrre, 
a mostrar à Senhora ... 

Mulher muito perfeita! 

E traz 

uma grande luneta, com um grande cabo, e um 
grande grilhão, 

) tudo 

) d'oiro (XX-A). 


Pe 
PREDICATIVO DO 
OBJETO (PDO) 


= RO — 


Verbo transitivo direto é o que pede Objeto Direto 
para que a ação se complete (ver $ 21). Muitas vêzes, 
porém, o Objeto Direto, por seu tanto, pede complemento, 
como nesta oração: “O ignorante julga o sol um deus.” 
Há dois complementos: um que socorre o verbo; “julga” 
o quê? OD = o sol, Outro que atende ao próprio Objeto 
Direto: “julga o sol” o quê? PDO = um deus. 


Notar, entretanto: complemento de verbo é objeto; 
complemento de objeto é predicativo. O Predicativo do 
Objeto é têrmo indispensável: o sentido exato se forma, 
somente quando êle comparece. 


Nos exemplos, o Objeto Direto está entre aspas e o 
Predicativo do Objeto em negrito: 


E zombando “o” chamais portanto — um louco (XXIV): 
chamais “alguém” (OD) um louco (PDO). — Não “me” 
achei sentido (XIX). — Satânia vê-“se” nua (XVIII). — A 
marcha triunfal dos guerreiros “se” tornava uma dança 
macabra (IV). — Eu sinto-“me” altas tradições de antes 
de tempo e espaço (XIX). — Hoje sei-“me” o deserto onde 
Deus teve outrora a sua capital (XIX). — Nós “o” repu- 


“apelidar”, “tachar”, 
e êste pcde requerer predicativo: 
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távamos puríssimo. — Paixões desenfreadas tornam “as pes- 
soas” irresponsáveis. — Os subordinados “o” apelidaram um 
ranzinza. 


Pode o Predicativo do Objeto estar preposicionado: 


Chamaram-“no” de bôbo. — A gurizada tem “seus heróis” 
por ídolos. — Sempre considerei “os mais velhos” como 
pessoas venerandas. — Apelidaram-“no” de quatrocentão. 
— Às vêzes acusamos “os mestres” de injustos. — A assem- 
bléia aclamou-“o” como presidente. — A assembléia acla- 
mou-"“o” por seu presidente. 


NOTA — O como acompanhando Predicativo de Objeto Di- 
reto é preposição. 


se 


O verbo chamar empregado com o significado de 


“cognominar” pede Objeto Indireto 


Chamam “ao r "q irresistá 
o rapaz” q irresistível. — O pai chama-“lhe” 


faceira e geniosa. — Chamei “ao chefe” de déspota. — Reu- 
ni a eha e, ”» x 
poem e amag a todos” de excelentes colaboradores. 
ode ser idera a é j i 
REAA pi r Considerado, também, Objeto Direto.) 


chamam livrinho da moda (XV 

i IL 
Augusto de Vasconcelos não “lhe” E F 
~— ++: contava que o patrão falara 


“lhe” a ela o pior dos nomes (XII-. 
nástico. 


Antônio- 
chama primo (XIH-A). 
num abade, chamando- 
A): “a cla” é OL pleo- 
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O sã 


EXEMPLÁRIO — Alguns ver 


com Predicativo de Objeto: 


ACHAR — Achei as crianças 
abatidas, 

ACLAMAR — Seus colegas 
aclamaram-no seu chefe. 

/ Seus colegas aclamaram-no 
como seu chefe. 

/ Seus colegas aclamaram-no 
em seu chefe. 

| Seus colegas aclamaram-no 
por seu chefe. 

ACUSAR — Acusaram-me como 
culpado. / Acuso-o de malan- 
dro. 

ALCUNHAR — Alcunharam o 
colega de maritas. 

APELIDAR — Apelidaram-me 
dorminhoco. / Apelidaram-me 
de dorminhoco. 

ARMAR — Armaram-no cava- 
leiro. 

CALCULAR — Calculava-os ca- 
sados, 

CHAMAR — Chamei-o meu 
amigo. / Chamei-lhe meu 
amigo. / Chamei-o de meu 
amigo. 

COGNOMINAR — Cognomina- 
ram Bolivar o Libertador, (O 
OD pode estar preposiciona- 
do: a Bolívar.) 

COLHER — Colhi-as maduras. 

CONCEBER — Não o concebo 
envarde. 

CONSIDERAR — Vou conside 
ritlo meu amigo. 

CONSTITUIR — Constituiram- 
no revisor-chefe. 


CRER — Crêem-me um santo. 
CRIAR — Eu os criei decididos. 
DECLARAR — Declararam-me 


habilitado. 


bos que se podem construir 


DENOMINAR — Denominei o 
quartel de grande escola. 
DESPACHAR — OQ presidente 
despachou o embaixador. / 
Despachei o engradado como 

encomenda, 

ELEGER — Elegi um socialista 
para deputado. 

ELEVAR — O ministro elevou- 
o a secretário. 

ENCONTRAR — Encontrei mi- 
nha irmã muito alegre. 

FAZER — Fi-lo meu emprega- 

do. / Fi-lo em meu empregado. 

IMAGINAR — Imaginava-o 
menos gordo. 

INSTITUIR — Vou instituir o 
palácio como museu histórico. 

JULGAR — Não julgarei os 
réus culpados. / Não julgarei 
os réus como culpados. 

NOMEAR — Nomearam meu tio 
inspetor-chefe. 

PROCLAMAR —  Proclamou 
sua terra uma pátria livre. 

REPUTAR — Não o reputo en- 
tendido no assunto. 

SABER — Sabia-o um ótimo 
latinista. 

SUPOR — E eu que o supunha 
excelente médico. 

TER — Tenho a medalha como 
relíquia. / Tenho-a por ho- 
nesta. 

TORNAR — Tornei meus alu- 
nos hons analistas, 

TRAZER — Trouxeram a filha 
como testemunha. 

VER — Vi-os preocupadissimos. 
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E n 
SUBSÍDIOS 


1 — “Os característicos do Predicativo do Objeto Direto são; 
a) completar a predicação do verbo (Julgo Pedro o quê? OR- 
GULHOSO); b) acrescentar uma nota ao Objeto Direto (isto é, 
atribuir ao Objeto Direto uma qualidade, estado ou modo de ser); 
e) concordar com o Objeto Direto em gênero e número; d) poder 
colocar-se indiferentemente antes ou depois do Objeto Direto” (CG). 


2 — “Cabe agora falar do predicado verbo-nominal ou misto. 
Trata-se de predicado constituído por um verbo, mas cujo signifi- 
cado só se completa, só se integra com um elemento de referência 
nominal, tipo predicativo, chamado complemento-predicativo. Tal 
complemento-predicativo tanto pode referir-se ao sujeito como ao 
objeto, e distingue-se sempre do atributo circunstancial — com 
que, no entanto, tem íntima afinidade —. pelo fato de ser necessário 
à compreensão do predicado, ao passo que o atributo circunstancial 
é accessório, meramente explicador, elucidativo” (GCM). 


Ss agia 


Exercícios 


XV. Determinar o Predicativo do Objeto: 


1 — Diante da novidade, 

palhaço um sábio. 
2 — Você o imagina meu amigo? 
3 — Nunca o soube doente. 


todos os expectaderes julgaram o 


4 — Minha dor me torna mais sensível, 
5 — Ele se tem por alto técnico. 
6 — Quem o qualificaria, 
» &0 nosso velh i J 
Baa o companheiro, de 


Pa N ses ua 
Na cdònia nudista êles se apelidaram naturalistas. 
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8 — Os países da América têm a Bolivar por libertador 
do continente. 


9 — Aqui nós o considerávamos como um aventureiro. 


10 — Com dificuldade, Álvaro, um pobretão, graduou-se de 
doutor. 


11 — Um chefe enérgico faz eficientes a seus subordinados. 


12 — Todos tinham os olhos avermelhados. 


PREDICATIVO 
DO OBJETO 


PREDICATIVO 
DO OBJETO 


ORAÇÃO 


ORAÇÃO 


XVI. Determinar o Predicado, o Sujeito, o Objeto Direto, o 
Predicativo do Objeto das orações: 


13 — Confiai, Senhores. 

14 — Aqui estou para abraçá-lo. 

15 — Você nunca acerta. 

16 — Acertou com a casa? 

17 — A religião lhe aconselha o melhor caminho, 
18 — Ela o agrada sempre. 

19 — You agradar o pequeno com balas. 

20 — Ajude aos seus colegas. 

21 — Aspire o vapor com fôrça. 


22 — Aspiras a muito alto. 
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23 — Assisti àquele filme. 
24 — Não assisti a êle, Braco | + $ l Pee FR 
25 — Pelo Natal as famílias assistem os pobres. | | | as ao 
26 — Bateram quatro horas. 13 | l } | | ! 
27 — O marido batia na mulher? E VR MRE ES RR 
28 — Sim, batia-lhe sem piedade. E e rc. 
29 — Chame o préximo cliente. EC PR RR A E acer 
30 — Chamam por mim. COP a E cp E DR 
81 — Ninguém o chama doutor. ED DR De essas o. 
= x chamava as solteironas reservas do amor. 19 | | | à | 

— Ele chamava as solteironas de reservas do amor. 20 E z | | 
34 — Ele chamava às solteironas reservas do amor. 21 l | I 
35 — Ble chamava às solteironas de reservas do amor. 4 1 EE 
36 — Confia sempre. ki | - l - — 
37 — Confia em tuas fórças. x À E a! 
38 — Confia na Providência divina. ; 
39 — A cama convida a gente ao ded 25 | | | eì 
40 —. Deram seis horas. ss“ RS O S a 
Ml — Estou com tome e TOE O 2 
42 — Estou muito alegre. E A E pe A NR RR 
43— A fruta caiu de madura, ia a NSA AO A 
44 — Ela foi de bêba. E lela 
45 — Ela foi bõba, T EL E 
| 

Dt e Ninih RS AES PAE e 
48 — Começamos dm pupa ao e N ape e a Ja WaT 
e TE iii o- MEA e Ti O pe 
E andaram vocês? E ETR RS UR T N 


= Andamos adoentados. 
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— 
PREDICAÇÃO 


VERBAL 
mms 


Há de se entender por PRrEDICAÇÃO VERBAL o comporta- 
mento do verbo na oração: ou êle pede complemento 
(Objeto Direto, Objeto Indireto), ou tem Predicativo, ou 
nada pede. 


Dai os tipos de verbos, quanto à predicação: 


1 — Verbo de Ligação. Comparece com Predicativo 
iver $ 32): 
Ele estava arrependido, zangado (1). 
A doutrina da vida é esta (I). 
O passado é um pecúlio (1). 
2 — Verbo Transitivo Direto, Pede Objeto Direto 
(ver $ 21): 
Há Penélopes da virtude e Penélopes do galanteio (1). 
Você não conhece a máxima social dos cães (1). 


Eu conheci na vida algumas dessas pessoas capazes de dar 
interêsse a um tédio e movimento a um defunto (1). 


3 — Verbo Transitivo Indireto. Pede Objeto Indireto 
(ver § 26): 
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Os poetas variam; ora crêem no paraíso, ora no inferno (1). 
Não te envolvas em polêmicas de nenhum género (I). 
Quando não se pode atinar com o caminho do coração, deve-se 
tomar o caminho da porta (I). 


4 — Verbo Transitivo Direto e Indireto. Pede Objeto 


Direto e Objeto Indireto, a um tempo: 


Em verdade “vos” digo que tôda a sabedoria humana não 


vale um par de botas curtas (1). 
Peçam “ao Queirós” que nos toque alguma coisa (I). 
Peçam ao Queirós que “nos” toque alguma coisa (I). 


5 — Verbo Intransitivo, Sozinho, transmite a idéia, 


rão pede complemento: 


Cama, mesa, convivas, tudo desapareceu (I). 
Quando a sorte ri, / tôda a natureza ri também (1). 


Tudo cansa, até a solidão (1). 


NOTA — I. Estão incluídos nesta classe — Intransitivo 
—, aquêles verbos que mesmo não solicitando OD, OI ou não 
se apresentando com PD, exigem Adjunto Adverbial (ver § 
78) para que a idéia seja plena. Exemplos: 


O vaso caiu do terceiro andar. 

Nem sempre vou ao centro da cidade. 
Já chegarei ao ponto solicitado. 
Ficaremos aqui. 

Ela está em Santos. 

Voltaram da guerra. 


II. Os verbos não têm regimes definitivos (13), isto é: ora 
podem ser intransitivos, êles mesmos ora podem ser transi- 
tivos diretos ou indiretos — tudo a depender da oração, de 
acôrdo com a idéia que se encarregam de transmitir. — 
II. Verbos há, normalmente intransitivos que, para maior 
fôrça de expressão, solicitam Objeto Direto (o antigamente 


(13) Regência Verbal: estudo indispensável (8 277 da Revisão 


Gramatical). 
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chamado Objeto Direto “interno ”), como nestas construções; ; 


Você chorou = Você chorou um chôro amargurado. Todos 


vivem = Todos vivem uma vida es Com 
E 'perançosa, 
= Como dorme um sono tranqiiilo! rca, 


= 4805 


ExEMPLÁRIO -— Alguns verbos que pedem Objeto Direto 
ou Objeto Indireto, conforme o significado que en- 


cerram (14): . 


ASPIRAR — Como transitivo 
direto significa “sorver”: As- 
pirar o aroma. / Como tran- 
sitivo indireto significa “pre- 
tender”: Aspirar a melhorias. 


ASSISTIR — Como transitivo 
indireto significa “estar pre- 
sente”: Assistir ao espetáculo. 
! Como transitivo direto ou 
transitivo indireto significa 
“socorrer”: Assistir o doente., 
ou: Assistir ao doente. / Co- 
mo intransitivo significa “mo- 
rar”: Assistir na cidade. 


CHAMAR — Como transitivo 
direto significa “fazer vir”: 
Chamar alguém (convocá-lo). 
Como transitivo direto + pre- 
dicativo significa “apelidar”: 
Chamar alguém “de alguma 
cousa”. 


CUSTAR — Como transitivo di- 
veto significa “ter o valor de”. 
O livro custa quinhentos cru- 


zeiros. / Como transitivo indi- 
reto significa “ser difícil”: 
Custa-me vê-la assim, 


PAGAR — Como transitivo di- 
reto refere-se a “cousa”: Pa- 
gar os gastos. / Como trane 
sitivo indireto referese a 
“pessoa”: Pagar ao garção. 


PARECER — Como verbo de 
ligação significa “ter seme- 
lhança”: Pareces um general, 
/ Como intransitivo significa 
“provável”: Parece que vai 
chover. / Como transitivo di- 
reto e indireto significa 
“igual”: As moças se pare- 
cem “com bonecas”. 


PERDOAR — Como transitivo 
direto ou transitivo indireto 
significa o mesmo: Perdoar 
alguém. ou: Perdoar a al- 
guém, 

PREFERIR — Como transitivo 
direto significa “escolher”: 


(14) Para melhor estudo, RG, 8 279. 


Prefiro as morenas. / Como 
transitivo direto e indireto 
significa “preferir uma cousa 
a outra cousa”: Prefiro as 
morenas “às louras”. 


PRESIDIR — Como transitivo 
direto ou transitivo indireto 
significa o mesmo: Presidir 
os trabalhos, ou: Presidir aos 
trabalhos., ou: Presidir nos 
trabalhos. 
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QUERER — Como transitivo di- 
reto significa “desejar” (fisi- 
camente): Querer frango as- 
sado. / Como transitivo indi- 
reto significa “estimar”: 
Quero aos meus amigos. 


VISAR — Como transitivo aig- 
nifica “pôr o visto”: Visei os 
cheques. / Como transitivo in- 
direto significa “pretender”: 
Visar a algum fim. 


ag en 


Exercícios 


XVIL. Determinar a função assinalada e classificar o verbo (à 


direita), de acôrdo com a convenção: L 
intransitivo; TD = transitivo direto; TI 


ligação; I = 
ransitivo in- 


direto; TDI = transitivo direto e indireto. — Exemplos 
de (1): 
1( ) Todos os contrastes estão no homem t) 
2 ( ) Contentamento traz derramamento. (9) 
3( ) O coração humano é a região do inesperado. ( ) 
4 ( ) Coração e charuto são símbolos um do outro. ( ) 
5 ( ) Alguns amigos começaram a dar-lhe o título 


de coronel. 


( ) Tivemos um defunto vivo nesta quinzena. 

( ) Não há curandeiros. 

( ) Eu gosto de catar o minimo c o escondido. 

( ) A melhor definição do amor não vale um beijo 


de moça namorada. ( 3) 
10 ( ) A descrição da vida não vale a sensação da vida. ( ) 
11 ( ) Creio que há damas que leiam a missa cm casa, ( ) 
12 ( ) ou por fadiga, ou por doença, ou por estar cho- 


vendo. 
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13 ( ) Havia no Lôbo Neves certa dignidade funda- 

mental. (+ 
14 ( ) A dinamite não edifica, [7 
15 ( ) apenas destrói () 
16 ( ) e altera. (3 
17 ( ) Diserição e caras serviçais nem sempre andam 


Ver a mulher amada chorar por outro : ; 
não é a maior dor dêste mundo? t$ 
Também a dor tem suas volúpias. o. 
Dormir é um modo interino de morrer. t$ 
Desconfiai de doutrinas que nascem à maneira 


de Minerva, completas e arreadas, te) 


juntas. 
18() 
19 ) 
20( ) 
21 ( ) 
22( ) 
23( ) 
24 ) 
25( ) 
primeiras semanas. 
26 ( ) A doutrina da vida é esta: 
27 ( ) espera, 
28 ( ) confia, 
29 ( ) e colherás a ansiada palma. 
30 ( ) 


nossa miséria. 


Um relâmpago deixa a escuridão mais escura. ( ) 
Estava arrependido, zangado. t3% 
Devia ter provocado aquêle desengano desde as 


= e o — 


Não transmiti a nenhuma criatura o legado da 


XVIII. Determinar a função assinalada e indicar a predicação do 
verbo: Colocar a função no traçado: 


OD = o (pleonástico) 


) Chefe, já o não sou. 

) Aqui temos ao conferencista, 
) Amo a Dens, principalmente, 
) Quero-o muito. 

» Quero-lhe muito. 

) A todos êle venceu. 

) Éle ajudou-me a mim. 

) Nós o fizemos um homem, 
) A lição, fila ontem. 


MNE 
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Mal aspiras o ar. 

Aspiro a ares melhores. 
Ele aspirava com dificuldade. 
Andei às súplicas. 
Informo-o de que vai tudo 
bem. 


) Não lhe obedecerei. 


Participaram-me o casa- 
mento. 

Eu lhe perdôo tudo. 

Ele me chamou de moleque. 
Não o considerávamos, a 
êle um mau. 


a 
TIPOS DE 
PREDICADO 


—— 


— 4 == 


Quando dizemos que o Predicado é o verbo (e sò- 
mente o verbo), fazemo-lo por ccmodidade didática. Mas 
Predicado de uma oração é tudo, menos o Sujeito (ver 
$ 17). O verbo é o núcleo do Predicado, assim: 


A paisagem depende do ponto de vista (1): Sujeito — 


A paisagem / Núcleo do S: paisagem; Predicado: depende do 
ponto de vista / Núcleo do P: depende. 


Pode o núcleo do Predicado ter dois ou mais verbos 
(ver § 5.3): 


Inexplicável é o nome / que podemos dar nos artistas / 
que pintam sem acabar de pintar (1). 


A negativa faz parte do núcleo do Predicado: 


Os sapateiros não fariam mais sapatos se acreditassem que 
todos iam nascer com pernas de pau (I). 


Com verbo de ligação (ver $ 44.1) o Predicativo é 
º núcleo verdadeiro, eis que o verbo é simples liame: 


A vida “é” cheia de obrigações (1). 
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ES AS ado 


Conforme a predicação do verbo ($ 44), assim é o tipo 
de predicado. Há: 


1 — Predicado nominal. 
2 — Predicado verbal. 
3 — Predicado verbo-nominal. 


ds AO) — 


PrepicaDo NOMINAL — Quando o núcleo do Predicaúo 
é substantivo, adjetivo ou pronome (e não o verbo) — 0 
que ocorre com verbo de igação: 

Você “é” cavalheiro (substantivo). 


Você “é” gentil (adjetivo). 
Você “é” eu (pronome). 


NOTA — Em todos os exemplos dos 85 32, 33, 34, 35, o 
predicado é nominal, 


o PredicADO Verra — Quando o núcleo do Predicado 
e o próprio verbo (ou locução verbal) — o que ocorre 


com verbo intransitivo transitivo direto ou tran: itivo 
3 Si 


Durma logo, criança! (Verbo in iti 
u logo, nça! transitivo, ) 
Minha vida tem “um signifi p 
a tem - Significado”, ( Verbo transitiv. Ko 
Já nào preciso “de ti”, (Verbo transitivo indireto). ei 


Entreguei “a Deus" “ E 
s » 
Jow ça meus cuidados”, (Verbo transitivo 


NOTA — Nos 8% 41 e se 


mento, nos guintes há fartu exemplificação 


88 21 e seguintes, 26 e seguintes. 
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Prepicano Verso-NomINaAL — Quando o Predicado. 
possui dois núcleos: verbal e nominal — o que ocorre 


quando há Predicativo de Objeto (ver $ 38 e seguintes): 


Du, 


Armaram-“no” “cavaleiro”. 

O ministro elevou-“o” “a secretário”. 

Trouxeram “a filha” “como testemunha”, 

NOTA — Farta exemplificação nos 85 38, 39, 40 e 41, 


arq 
Algumas Análises — 
1 — És tu Elias (X)? 
S = tu / Núcleo: tu. 
p = És Elias? / Núcleo: Elias. Predicado nominal 
(verbo de ligação). 


PDS = Elias? 


2 — Tu vais morrer (IV). 
s = Tu / Núcleo: Tu. 
P = vais morrer / Núcleo“ vais morrer. Predicado 
verbal (locução verba! intransitiva). 


3 — Vi lutas (II). 
S = Eu (indicado pela desinência verbal). 
P = Vi lutas / Núcleo: vi. Predicado verbal (verbo 
transitivo direto). 
OD =~ lutas / Núcleo: lutas. 


4 — Gosto de algarismos (1). y 
Eu (indicado pela desinência verbal). 


S = c 
P = Gosto de algarismos / Núcleo: Gosta Predi- 
cado verbal (verbo transitivo indireto). 

Ol = de algarismos / Núcleo: algarismos. 
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5 — Trouxeramlhe provisões. 
S = indeterminado. 
P = 


Trouxera m-lhe provisões / Núcleo 

: Trouxeram, 
Predicado verbal (verbo transitivo direto e i 
direto). Es 


OD = provisões / Núcleo: provisões. 
OI = lhe / Núcleo: lhe. 
6 — A marcha triunfal dos guerreiros se tom. 
ava 
macabra (IV). kea 
s = A marcha triunfal dos guerreiros 4 Núcleo: 
marcha. s 
P 


= se tornava uma dança macabra / Núcleo: tor- 
nava. Predicado verbo-nominal (verbo transi- 
tivo direto + predicativo). 

OD = se / Núcleo: se. 


PDO = uma dança macabra / Núcleo: dança. 
= a = 
SUBSÍDIOS 


1 — “Já se definiu o Predicado como sendo “aquilo que se diz 
do Sujeito”. Tudo que numa oração não é Sujeito ou não está no 
Sujeito é Predicado, excetuados, como ao diante veremos, o Voca- 
tivo e o Apôsto de oração ou de período. No Predicado há sempre 
um verbo (claro ou oculto) em forma finita: no indicativo, ne 
subjuntivo ou no imperativo. Esse verbo é que nos vai indicar se 


se trata de um predicado nominal, verbal ou misto — distinção 
muito importante” (GCM). 


2 — “Se alguém nos perguntar: Que significa clarenr? res- 
Ponderemos certamente que clarear quer dizer tornar claro, ficar 
claro. Éste verbo clarear, então, por si só, é suficiente parn nes 
dar idéia, noção de alguma cousa: é um verbo nocional. (...) os 
verbos que exprimem fenômeno, ação e acidente são nocionais. 
(...) o verbo nocional é o núcleo do predicado. E de tudo isso 
concluímos, também que, com verbo nocional, a principal declaração 


ANÁLISE SINTÁTICA 9 
a respeito do sujeito está no verbo. (...) Mário é estudioso. — 
Onde é que está a declaração principal acêrca do Sujeito. Mário, 
no é ou no estudioso? — Certamente que no estudioso. — Então, 
estudioso é o ponto central, principal, o núcleo do predicado. — 
“Sendo assim, para que serve o verbo? — Para ligar o adjetivo 
estudioso ao sujeito Mário. Para estabelecer uma relação entre os 
dois elementos oracionais: é um verbo relacional” (AJC). 


i os 
Exercicios 


mx. Indicar o tipo de Predicado, de acôrdo com a convenção: 
PN = Predicado nominal; PV = Predicado verbal; PVN 
= Predicado verbo-nominal e acrescentar, no segundo pa- 
rêntese, se a oração contém PD, OD ou OI: — (Exemplos 


de XX-A): 

1(/) ( ) A Crispola vai melhor, sr. Doutor. 

2() 4 )Jáse levanta. 

3( ) € ) Diz a pequena 

4( ) 4 ) quejá se levanta. 

5 ( ) ( ) Gonçalo desceu logo outro degrau, debruçado 
na escada, : 1 

6() ( )para mergulhar mais confidencialmente nar 
quelas tristezas: 

7 ( ) Olhe, oh Rosa, E 

8 e ( ) então se a pequena ai está, coitada, 

9 ) ( ) que leve para casa à mãe a galinha 

10 ( ) ( ) que eu tinha 

u ( ) para jantar. f C? 

12 : i ( ) Eu tomo uma chávena de chá com oi 

13 ( ) ( ) Mande também dez tostões à Crispola. 

14 ) Mande dois mil réis. À ga, 

15 í ) Mas não lhe mande a galinha e © din 


assim sêcamente... 
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tia sã melhoras, 
ei por casa 
para saber. 
Perdoe você, João Gouveia! 
Sei perfeitamente 
que você defende o Cavaleiro por à 
não por dependência. gg 
Mas que quer, homem ? 
Quando me falam nesse Cavalo 
Não sei, Es 
é por contágio da bêsta, 
orneio, 
atiro coice! 
E todo êsse verão o passou na Capital, 
Tôdas essas férias as consumiu ca no 
escuro cartório. 
Somos primos. 


AGENTE DA 
PASSIVA (AG) 


——M 


pe.. q 


Vozes po Verso — A voz indica se a ação é praticada 
eu recebida pelo Sujeito. O verbo tem três vozes (15): 


1 — Voz Ativa. O Sujeito pratica a ação: 
A gente esquece devagar as boas ações (1). 


2 — Voz Passiva. O Sujeito recebe a ação: 


As boas ações são esquecidas devagar pela gente. 
Amôres não se encomendam = Amôres não São encomendados. 
A cidade chama-se Belo Horizonte = A cidade é chamada 


Belo Horizonte. 
a. O Sujeito pratica e recebe a ação: 


3 — Voz Rejleziv 
“a êle mesmo”, 


Ele se matou = Elo matou... 


— 56 — 


o Sujeito recebe 


Se o verbo estiver na voz passiva, 
1] é o Agente da 


a ação e alguém, há de praticá-la. Tal 


dos “Processos de Apas- 


(15) É conveniente estudo demorado 
$ 305. 


sivação”, Consultar Revisão Gramatical, 
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Passiva (AG), têrmo integrante da oração: o agente que 
pratica a ação para o Sujeito recebê-la: 4 

Henrique foi picado pela cobra. 

Você é estimado por todos nós. 

Os homens são amados por Deus. 

O vaso foi quebrado pelo gato. 

Tu serás convidado pelo governador. 

O banco foi fechado pela polícia. 


foi Dea 


CORRESPONDÊNCIA DAS Vozes — É princípio geral que 
só tem voz passiva verbo transitivo direto, e a correspon- 
dência é esta: 


1 — Sujeito da Ativa é Agente da Passiva. 
2 — Objeto Direto da Ativa é Sujeito da Passiva. 


Voz Ativa: Nós amamos nossa terra. 


r? = amamos 

S Nós 

OD = Nossa terra 

Voz Passiva: Nossa terra é amada por nós. 

= é amada 

S Nossa terra 

AG = por nós 

NOTA — É comum não comparecer o Agente da Passiva: 

“Tu serás louvado.” — “E quem não é amado neste mundo?” 
vB 
SUBSÍDIOS 

1 — “As preposições que regem o Agente da Passiva são: 


a) POR: João foi morto por Paulo. 

b) DE: Sou querido de meu pai. O bom rei é amado do 
povo. 

c) PER: O aluno foi repreendido pelo professor (per o 
professor). 
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d) COM: As árvores balouçavam-se com o vento = As 
árvores eram balouçadas pelo veuto = O vento ba- 
louçava as árvores, 


e) A (caso raro; por influência latina): Só me falece 
ser a vós aceito — Camões + Só me falece ser por 
vós aceito” (CG). 


2 — “O agente da passiva é o complemento de um verbo na 
voz passiva. Sabe-se que o que caracteriza a voz passiva é sofrer 
o sujeito a ação expressa pelo verbo. Na voz ativa o sujeito é 
agente aqui, é paciente. (...) Na passiva analítica muitas vêzes 
vem declarado o autor da ação expressa pelo verbo e sofrida pelo 
sujeito. Aí temos o agente da passiva, função sintática de natureza 
completiva, e que vem regido da preposição por ou de (esta última, 
mais comum na língua clássica)” (GCM). 


3 — São voz passiva: 


“Batizei-me nesta igreja = fui batizado... 
“Tu te chamas Lurdes = tu és chamada... 


“Construíram-se dois apartamentos = foram construí- 
dos...” (RL). 

— 59 — 

Exercícios 


XX. Determinar as construções passivas e o Agente da Passiva. 
(Apud GCM, pág. 57.) 


1 O Livro é cearense. 
2 Foi imaginado aí, na limpidez dêsse céu de cristalino azal. . 


Escrevi-o para ser lido lá, na varanda de casarústica ou 
na fresca sombra do pomar... 

4 Mas assim mandado por um filho ausente, para muitos 
estranho, 


5 esquecido talvez dos poucos amigos 
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6 e só lembrado pela incessante desafeição, qual sorte será 


a do livro?... 


7 Receio, sim, que o livro seja recebido como estrangeiro 


e hóspede na terra dos meus. 


8 Se, porém, ao abordar as plagas do Mucuripe, fôr acolhido 


pelo bom cearense, 


9 prezado de seus irmãos ainda mais na adversidade do 


que nos tempos prósperos... 


ORAÇÃO | CONSTRUÇÃO PASSIVA | AGENTE DA PASSIVA 


Colocar (VA) para voz ativa, (VP) para voz passiva e 
(VR) para voz reflexiva: 
10 ( ) A porta está fechada. 
11 ( ) Recebem-se donativos. 
12 ( ) Ama-se muito pouco. 
13 ( ) O cofre foi arrombado por peritos. 
14 ( ) Fecharam a porta com a chave. 
15 ( ) Tôdas as mulheres são amadas. 
16 ( ) Recorta-se molde. 
17 ( ) Eles se julgam muito comportados. 
18 ( ) Arrume-se depressa. 
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XXII. 


19 ( ) Louvam-se os bons costumes. 
20 ( ) Já cinco sóis eram passados. 
21 ( ) Consertam-se botinas. 

22 ( ) Conserta-se porcelana e marfim, 
23 ( ) Come-se mal. 

24 ( ) As gavetas estão abertas. 

25 ( ) Precisa-se de gente honesta. 
26 ( ) Vive-se às mil maravilhas. 

27 ( ) Ninguém é louvado nesta firma. 


Determinar a função assinalada: 


Noite ainda, quando ela me (28 ) pedia entre dois beijos 
que me fôsse embora (29 ) eu, (30 ) com os olhos 
em lágrimas, dizia (31 ): Espera ao menos que desponte 
a aurora! (32 ) Tua alcova é cheirosa (33 ) como 
um ninho... E olha que escuridão há lá por fora (34 ) 
Como queres que eu vá, (35 ) triste e sózinho, casando 
a treva e o frio de meu peito (36 ) ao frio e à treva 
que há pelo caminho?! (37 ) Ouves? é o vento! (38 ) 
é um temporal desfeito! (39 ) Não me (40 ) arrojes 
à chuva e à tempestade! Não me (41 ) exiles do vale 
do teu leito! Morrerei de aflição e de saudade (42 ) Es- 
pera! até que o dia (43 ) resplandeça, aquece-me (44 ) 
com a tua mocidade (45 )! Sôbre o teu colo deixa-me 
a cabeça (46 ) repousar, como há pouco repousava. Es- 
pera um pouco (47 )! Deixa que amanheça (48 JE 
ela abria-me (49 ) os braços. E eu ficava (50 Li 


— 
COMPLEMENTO 

NOMINAL (CN) 
Tm ee 


| a 


PALAVRAS TRANSITIVAS — Uma palavra é transitiva 
quando, sôzinha, não encerra a totalidade da idéia ou a 
transmite incompletamente. Se digo “Comprei. ..”, devo 
completar com um têrmo que atenda à pergunta o quê? 
Na oração “Preciso...” vem o complemento à indagação 
de quê? Em “Sou útil...”, falta a explicação a quê? “Moro 
perto...” de quê? “Dei meu concurso...” a quem? 


O têrmo que completa a idéia desejada é complemento. 
Quando verbo requisita têrmo auxiliar (de tal modo que 
ombos denunciem o pensamento por inteiro), temos com- 
plemento verbal. O Objeto Direto e o Objeto Indireto 
são complementos verbais. 


Substantivos, adjetivos e uns poucos advérbios tam- 
bem podem, em determinadas circunstâncias, apresentar-se 
como palavras transitivas, isto é: solicitam um têrmo 
auxiliar. Complemento Nominal é êsse têrmo. (Por nome 
devemos entender o substantivo e o adjetivo, que se aco- 
lhem nesta designação geral, daí nominal O advérbio, 
neste caso considerado nome, também, assim o é para que 
se não criasse nomenclatura especial ao seu complemento.) 
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100 veros, “sedentos” de glória (II). — As moças agrupadas de 
= um lado guardavam os vasos “cheios” de vinho e bebidas | 
Donde se conclui: preta (IV). — Quando, “cheio” de fé na colheita fu- 
e RE lementto verbal tura... (XVIIE). — A uns é “necessário” o horizonte vasto 
1 — Complemento de “verbo” é complemen (I). — ... predizendo a “chegada” do reino de Deus (XX). | 
(OD e ON). — “Entrado” de terror, a cada passo o rosto voltavas 
a Fa (XVII). — “Transido” de pavor encontrarás um ti a 
2 — Complemento de “nome” (substantivo, adjetivo, dormitar (XVIII). — E eu sinto a minha vida de Rs 


“prêsa” por uma corda inconsciente (XIX). No fundo as 
velhas “pintadas” de listras negras e amarelas prepara- 
vam um grande brasido (IV). — OQ amor de Félix era 
um gôsto amargo, “travado” de dúvidas e suspeitas (1). — 
— 61 — Fôsse eu apenas uma coisa “existente” sem viver (XIX). 
— E o corcel “gotejante” de suor entre sangue e cadáveres 
corria (III)! 


advérbio) é complemento nominal, 


CompLementO NOMINAL é têrmo integrante da oração. 
Característica fundamental: está sempre regido de pre- 
posição. (Não se confunde com o Objeto Indireto porque 
êste é complemento do verbo, e o CN o é do nome.) 


3 — O CN refere-se a advérbio: 


“Diante dêle refulgia a espada de fogo (XX). — Volveis 
“depois” de tanto noturno mal (XIX). — Êstes passavam 
“diante” delas entoando o canto de guerra dos Aimorés (IV). 
— Moro “verto” do cemitério. — Fica “longe” da cidade, — 
“Longe” dos olhos, “perto” do coração. — “Dentro” da es- 
cula. — Isto foi “posteriormente” à lei do inquilinato. — 
Conduziu-se “inferiormente” ao outro. — “Felizmente” para 
mim, ela não quis novos vestidos. 


Nos exemplos, o nome está entre aspas e o comple- 
mento nominal em negrito: 


1 — O nome é substantivo: 


O tolo tem tão robusta “confiança” nos seus pedicados, que 


antes de ter provas, já mostra a “certeza” de que é amado 
(1). — Poupas-me o “trabalho” de concluir a lição (1). — 
Há muitos “modos” de afirmar (I). — Sua alma podia ex- 
plicar a “razão” dêsse pensamento (IV). — Na “presença” 
de estranhos choraste (11)? — Tu choraste em “presença” 
da morte (1I)? — Tenho “sêde” de vida e de futuro (III). 
— Ao cacique cabia a “honra” de ser o algoz da vitima (IV). 
— Mas essa dor da vida que devora a “ânsia” de glória (III). 
— No “abandeno ” da noite não enxergo geste ou vulto (XIX). 
— Enfim gozarás tôda a “delicia” do repouso eterno (I)! 
— Tem “receio” de tudo (XVIII). — Desperto muita vez, 


NOTA — Em 2 (nome adjetivo), há muitos exemplos com 
particípio, considerado adjetivo, pois de adjetivo tem a forma 


e a função. 


— 62 — 


Exemprário — Damos uma lista dos nomes mais 


comuns, que podem requerer Complemento Noparnap É 
um estudo de regência nominal, capítulo complexo e rico 
(16). Mas na exemplificação que segue, não esgotamos| 
O regime do substantivo ou do adjetivo, ainda que. por vi 
apresentemos vårias construções. O mais, é consultar FF. 


no derradeiro “assomo” da bravura (XVIII), 
2 — O nome é adjetivo: 


Minhalma é “cheia” de emanações malcficas, “repleta” de 
imundos vibriões (XVIII). — O arado pareceu muis “brando” 
de enterrar, mais “leve” de mover a pedra do lagar (XX). 
— Vês a estrada negra, “cheia” de sombras, “povoada” de 


isã tical. 
atros espectros e de pesadelos (XVIII). — São rudos, se- da; Reneo Charapiea 


(16) Regência Nominal: $ 9 
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ABANDONADO (adj.) — Aban- 
donado aos vermes. Abando- 
nado da família. Abandonado 
na rua. Abandonado pela 
sorte, 

ABENÇOADO (adj.) — Aben- 
çoado de todos. Abençoado pe- 
lo pai. 

ABERTO (adj.) — Aberto à 
grandeza. Aberto com cuida- 
do. Aberto em leque. Aberto 
para a vida. 


ABORRECIDO (adj.) — Abor- 
recido aos ouvidos. Aborreci- 
do de tudo. Aborrecido por êle. 

ABRAÇAT:Ə (adj.) — Abraça- 
do ao filho. Abraçado com o 
pacote. Abraçado por todos. 

ARRIGO (sub.) — Abrigo con- 
tra o sul. Abrigo do sol. Abri- 
go para o futuro. 

ABSOLVIDO (adj.) — Absolvi- 
do do crime. Absolvido pelo 
juiz. 

ABUNDANTE (adj.) — Abun- 
dante de água. Abundante em 
água. 

AÇÃO (sub.) — Ação contra o 
govêrno. Ação entre amigos. 

ACEITO (adj.) — Aceito como 
sócio. Aceito pela moça. 

ACESSO (sub.) — Acesso ao 
segundo andar. Acesso de tos- 
se. Acesso em nosso círculo. 
Acesso para Brasilia. 

ACLAMADO (adj.) — Aclama- 
do com» o vencedor. Aclama- 
do pelo povo. 


ACOSTUMADO (adj.) — Acos- 
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tumado às lutas. Acostumado 
com café. 


ACUSADO (adj.) — Acusado 
de maus tratos. Acusado em 
juízo. Acusado pelo colega. 


ADMIRAÇÃO (adj.) — Admira- 
ção à inteligência. Admiração 
de sua terra. 

ADORADO (adj.) — Adorado de 
todos. Adorado na família. 
Adorado pelos pais. 

AFIM (adj.) — Afim com a 
ciência. Afim da ciência. A- 
fim na política. 

AGRADÁVEL (adj.) — Agra- 
dável ao paladar. Agradável 
de estudar. 


AGRADECIDO (adj.) — Agra- 
decido a alguém. Agradecido 
pela atenção. 


ALEGRE (adj.) — Alegre com 
a visita. 

AMOR (sub.) — Amor a Deus. 
Amôres com a colega. Amor 
do trabalho. Amor para as 
crianças. Amor para com to- 
dos. Amor por ti. 


ANEXO (adj) — Anexos ao 
ofício. 

ANTIPATIA (sub.) — Antipa- 
tia aos demagogos. Antipatia 
com tudo. Antipatia contra o8 
arrogantes. Antipatia de al- 
guém (= para. alguém). An- 
tipatia entre éles mesmos. An- 
tipatia pelo primo. 

APEGADO (adj.) — Apegado 
ao dinheiro. Apegado com a 
mãe. 
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APENSO (adj) — Apenso ao 
projeto. 

APOIADO (adj.) — Apoiado 
ao piano. Apoiado de encon- 
tro ao muro. Apoiado no bra- 
ço. Apoiado pelos colegas. 
Apoiado sôbre os pacotes. 

APTO (adj) — Apto a traba- 
lhar. Apto para lutar. 


ATENÇÃO (sub.) — Atenção à 
ordem. Atenção para o fato. 
Atençãe para com a noiva. 

ÁVIDO (adj.) — Ávido de di- 
nheiro. Ávido por dinheiro. 


BAIXO (adj.) — Baixo de cor- 
po. 


BATIZADO (adj.) — Batizado 
com nome estranho. Batizado 
pelo capelão. 


BOA-VONTADE (sub.) — Boa- 
vontade para com o amigo. 
Boa-vontade por ti. 


BOSSA (Sub.) — Bossa do sam- 
ba. Bossa para a poesia. 


BREVE (adj.) — Breve na ex- 
plicação. 

CAÍDO (adj.) — Caído aos om- 
bros. Caído do «éu. Caido na 
exaltação. Caído para o lado. 
Caído pela menina. Caído sô- 
bre a calçada. 

CANDIDATO (sub.) — Candi- 
dato à presidência do Clube. 

CANSADO (adj.) — Cansado 
com o trabalho. Cansado na 
insistência. Cansado pela in- 
sistência. 

CAPAZ (adj.) — Capaz de fa- 
zer. Capaz para o trabalho. 
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CARECENTE (adj.) — Care- 
cente de tempo. 


CARINHOSO (adj.) — Carinho- 
so com os empregados, Cari- 
nhoso nas palavras. Carinhoso 
para todos. Carinhoso para 
com a mãe. 


CARTA (sub.) — Carta ao pai. 
Carta acêrca do negócio. Car- 
ta para os tristes, 

CASADO (adj.) — Casado ao 
tecido. Casado com o profes- 
sor. e 

CERTEZA (sub.) — Certeza do 
seu sucesso. Certeza no re- 
sultado. 

CHEIO (adj.) — Cheio com vi- 
nho, Cheio de rugas. 


CIENTE (adj.) — Ciente da 
tua chegada. 
COBERTO (adj.) — Coberto 


com a capa. Coberto de feri- 
das. Coberto pelo guarda- 
chuva. 


COUSA (Sub.) — Cousa a res- 
peito do assunto. Cousa com 
ela. Cousa de estarrecer. Cou- 
sa por ti. Cousa sôbre êle, 
(Em orações como: “Ponha 
uma cousa sôbre êle.” “Meu 
amigo sente qualquer cousa 
por ti.”) 

COMUM (adj.) — Comum a to- 
dos. Comum com a época. Co- 
mum de dois gêneros. Comum 
nos estudantes. Comum entre 
nós. 

CONCURSO (sub.) — Concur- 
so à Faculdade. Concurso pa- 
ra dentistas. 


CRENTE (adj.) — Crente do 
budismo. Crente no resultado. 
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DADO (adj.) — Dado a discus- 
sões, 

DANOSO (adj.) — Danoso pa- 
ra as finanças. 


DATADO (adj.) — Datado de 
20 de outubro. 


DEBILITADO (adj.) — Debili- 
tado com o esfôrço. 


DECÊNCIA (sub.) — Decência 
na linguagem. 

DEFERIMENTO (sub.) — De- 
ferimento ao pedido. 

DEITADO (adj) — Deitado 
para o lado. 

DELICADO (adj.) — Delicado 
para com todos. 

DENÚNCIA (sub.) — Denún- 
cia contra a fraude. 


DEPUTADO (sub.) — Depu- 
tado à Câmara Federal. Depu- 
tado na legislatura passada. 
Deputado pur Jabuticabal, 

DESAGRADÁVEL (adj) — 
Desagradável ao paladar. 


DESANIMADO (adj.) — Desa- 
nimado com a doença. 

DESAPONTADO (adj.) — De- 
sapontado pela recusa. 

DESDOURO (sub.) — Desdou- 
ro para você. 

DESEJOSO (adj.) — Desejoso 
de brigas. 

DESILUSÃO (sub.) — Desilu- 
são da emprêsa. 


DESINTERESSE (sub.) — De- 
sinterêsse pelo cargo. 
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DESOBEDIENTE (adj.) — De- 
sobediente à lei. 


DESVIADO (adj) — Desviado 
da rota. 


DIFÍCIL (adj.) — Difícil de 
fazer. 


DIREITO (sub.) — Direito aos 
benefícios. 

DISCUSSÃO (sub.) — Discus- 
são entre irmãos. 


DIVÓRCIO (sub.) — Divórcio 
entre as idéias. 


DOR (sub.) — Dor no estômago. 


DOUTOR (sub.) — Doutor em 
medicina. 


EDUCADO (adj.) — Educado 
na velha escola. 

EFICAZ (adj.) — Eficaz con- 
tra dores. 

ELEITO (adj.) — Eleito para o 
Senado. Eleito pelo povo. 
EMBEBIDO (adj.) — Embebi- 

do de amor. 
EMBRIAGADO (adj.) — Em- 
briagado pela beleza. 
EMOCIONADO (adj) — Emo- 
cionado com o discurso. 
EMPECILHO (sub.) — Empe- 
cilho para tudos. 
ENAMORADO (adj) — Ena- 
morado da moça. 
ENCANTADO (adj.) — Enenn- 
tado com a gentileza, 
ENCONTRO (sub) — Incon- 
tro com o perigo. 
ENGANADO (adj) — Enga 
nado com vu sócio. 
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ENTUSIASMADO (adj) — 
Entusiasmado com o resul- 
tado. 

ENTUSIASMO (sub.) — En- 
tusiasmo pela idéia. 


ERRO (sub.) — Erro contra a 
língua. 


ESCRITO (adj.) — Escrito a 
lápis. Escrito no papel. Es- 
crito para os outros. Estrito 
por entendidos. 

ESPANTADO (adj.) — Espan- 
tado com a notícia. 

ESTRANHO (adj) — Estra- 
nho a todos. 

FÁCIL (adj.) — Fácil para to- 
dos. 


FADAĽ© (adj) — Fadado à 
falência. 


FALTA (sub.) — Falta à aula. 

FECUNDO (adj.) — Fecundo 
em recursos. 

FEITO (adj.) — Feito com 
açúcar. 

FERTIL (adj) — Fértil em 
trigo. 

FESTEJADO (adj) — Feste- 
jado pelos colegas. 

FIDELIDADE (sub) — Fide- 
lidade à espôsa. 

FILIADO (adj) — Filiado ao 
partido, 

FORMADO (adj.) — Formado 
em direito. 

FUGA (sub) — Fuga da ca- 
deja. 


GASTO (sub.) — Gasto com o 
uso. Gasto do uso. Gasto pelo 
uso. 

GENTILEZA (sub.) — Genti- 
leza para com as visitas. 
GORDO (adj.) — Gordo do 

rosto, 

GOSTO (sub.) — Gôsto a café, 
Gósto do estudo. Gôsto em 
ver-te. Gôsto para o traba- 
lho. Gósto pelo estudo. 

GRADUADO (adj.) — Gradu- 
ado pela Faculdade de Filo- 
sofia. 

GRATIDÃO (sub.) — Gratidão 
à amiga. 

GUERRA (sub.) — Guerra con- 
tra o vicio. 

HÁBIL (adj) — Hábil no vio 
lino, 

HABILITAÇÃO (sub) — Ha- 
bilitação para motorista, 

HABITUADO (adj) — Habi- 
tuado ao confôrto, 

HARMONIA (sub.) — Harmo- 
nia entre os poderes. 

HESITAÇÃO (sub) — Hesita- 
ção quanto ao negócio, 

HINO (sub.) — Hino à Pátria. 
Hino da Independência. 

HONRADO (adj) — Honrado 
com a visita. 

HORA (sub.) -— Hora de tra- 
balhar. 

HORROR (sub) — Horror 
diante da morte. 

HOSTIL (adi) — Hostil para 
com os colegas. 

HUMANO (adj) — Humano 
nas decisões. 
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IDADE (sub.) — Idade para 
casar. 


IGNORADO (adj.) — Ignora- 
do de todos. 

IGNORANTE (adj) — Igno- 
rante no ofício. 

IGUAL (adj.) — Igual a todos. 
Igual com a outra obra. Igual 
no trato. Igual para todos. 

ILUDIDO (adj.) — Iludido com 
a promessa. 

IMIGRAÇÃO (sub.) — Imigra- 
ção para o Brasil. 

IMÓVEL (adj.) — Imóvel dian- 
te do perigo. 

IMPEDIDO (adj.) — Impedido 
pelos parentes. 

IMPERTINÊNCIA (sub) — 


Impertinência com os subal- 
ternos. 


IMPLACÁVEL (adj.) — Impla- 
cável para com o êrro. 

IMPOSSÍVEL (adj.) — Impos- 
sível de entender. 

IMUNIDADE (sub.) — Imuni- 
dade a desaforos. Imunidade 
contra o tempo. Imunidade 
de impôsto. 

INAPTO (adj.) — Inapto para 
o serviço militar. 

INCLINAÇÃO (sub.) — Incli- 
nação para a música. 


INCLINADO (adj.) — Inclina- 
do sôbre o doente. 


INDECISO (adj.) — Indeciso 
entre um e outro. 


JUÍZO (sub) — Juízo a res- 


peito de alguém. 
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JUNTO (adj.) — Junto à es- 
trada. Junto com o advogado. 
Junto de um buraco. 

JUSTIÇA (sub.) — Justiça pa- 
ra comigo. 


JUSTO (adj.) — Justo na vb- 
servação. 


LABUTA (sub.) — Labuta pe- 
la vida. 


LADEADO (adj.) — Ladeado 
de trepadeiras. 

LARGO (adj.) — Largo de tó- 
rax. 

LEALDADE (sub.) — Lealda- 
de para com os companheiros- 


LENITIVO (sub.) — Lenitivo 
da saudade. 


LIBELO (sub.) — Libelo con- 
tra o vício. 


LIBERAL (adj.) — Liberal em 
gorjetas. 

LIBERDADE (sub.) — Liber- 
dade com o pai. Liberdade de 
ensino. Liberdade no trabalho. 
Liberdade para com os presos. 
Liberdade para com todos. 

LIÇÃO (sub.) — Lição a res- 
peito dos pronomes. 

LIDO (adj.) — Lido em Filo- 
sofia. 

LIGADO (adj.) — Ligado en- 
tre cabos. 

LIMPO (adj) — Limpo de 
alma. 

MAGOADO (adj) — Magondo 
com o irmão. 

MASCARADO (adj.) Mas- 
carado de Pierrô. 
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MAU (adj.) — Mau para a es- 
pôsa. 

MEIO (sub.) — Meio de vida. 

MISSA (sub.) — Missa de sé- 
timo dia. 


MISTERIOSO (adj.) — Miste- 
rioso para o inculto. 


MISTURADO (adj.) — Mistu- 
rado com água. 


MODESTO (adj.) — Modesto 
nas pretensões. 


MORADOR (sub.) — Morador 
em São Paulo. 


MORTO (adj.) — Morto à tiros. 

NAMORADA (adj.) — Namo- 
rada do João. 

NATURAL (adj.) — Natural 
do Rio. 

NECESSÁRIO (adj.) — Neces- 
sário à vida. Necessário em 
tudo. Necessário para a co- 
mido. 

NEGÓCIO (sub) — Negócio 
com parentes. 

NOTÍCIA (sub) — Notícia do 
casamento. 

NU (adj) — Nu dos pës à ca- 
beça. 

OBRIGADO (adj.) — Obrigado 


pela fome. 

OBTIDO (adj.) — Obtido por 
concurso. 

ocuLto (edj) — Oculto 298 
olhos, 


orixião (sub) — Opinião 
ncêrca da greve. 


ÓRFÃO (sub.) — órfão de pai 


e mãe, 

PAGA (sub.) — Paga do es- 
fôrço, 

PARABÉNS (sub.) — Parabéns 
pelo casamento. 


PAVOR (sub.) — Pavor ao es- 
curo. 


PENHOR (sub) — Penhor de 
gratidão. 

PICADO (adj.) — Picado pelo 
ciúme. 

PRECISO (adj.) — Preciso na 
explicação. 

' 

PREGUIÇA (sub.) — Preguiça 
no estudo. 

PRIVATIVO (adj.) — Privativo 
do govêrno, 

PROPENSÃO (sub) — Pro- 
pensão para a natação, 

PRÓPRIO (adj) — Próprio ao 
seu caso, 

PROVA (sub.) — Prova contra 
o réu. 

PUREZA (sub.) — Pureza de 
coração. 

QUEDA (sub) — Queda de 
grande altura. 
;ERIDO (adj.) — Querido às 

lies Querido dos pais. 
Querido na escola, Querido pOr 


todos. 

RAIVA (sub.) — Raiva do tra- 
balho. 

RARO (adj.) — Raro neste rio. 

RECADO (sub.) — Recado do 
namorado. 
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RECOMPENSA (sub.) — Re- 
compensa pelo trabalho: 


RECORDAÇÃO (sub.) — Re- 
cordação da infância. 

REGRESSO (sub.) — Regres- 
so ao lar. 

REMÉDIO (sub.) — Remédio 
para o amor. 

REPLETO (adj.) — Repleto 
de gente. 

SAÍDA (sub.) — Saida pelos 
fundos. 

SECO (adj.) — Sêco de afeto. 

SEDENTO (adj.) — Sedento 
de glória. 

TEMEROSO (adj.) — Temero- 
so da viagem, 


'FIDO (adj.) — Tido por enten- 
dido. 


TRAIÇÃO (sub) — Traição 
aos ideais, 
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UNIÃO (adj.) — União entre 
a Terra e o Céu. 


UNIDO (adj.) — Unidos con- 
tra o mal. 


USADO (adj.) — Usado como 
remédio. Usado na comida. 
usado entre nós. 

VAIDOSO (adj.) — Vaidoso no 
falar. 

VENCIDO (adj.) — Vencido 
pelo cansaço. 

VERGONHA (sub.) — Vergo- 
nha para a espécie humana. 

VIAGEM (sub) — Viagem 
através do mundo. 

VINGANÇA (sub.) — Vingan- 
ça sébre o ladrão. 

VOTO (sub.) — Voto ao candi- 
dato. Voto contra o projeto. 
Voto de confiança. Voto tese 
vitoriosa. Voto por feliz re- 
gresso. 


SUBSÍDIOS 


1 — “Chama-se com 


plemento nominal é complemento, regi 
z e ; s A Say 
de preposição, de uma palavra de significação transitiva, ex 


emplo: 


Útil ao próximo. — Amor às letras, — Devotado à Pátria. / Chn- 


ma-se palavra de significação transit 
todavia reclama um complemento. 
rísticos do complemento nominal: 
prejudicial à saúde; b) completar 
uma palavra: prejudicial a quê? 
de si uma “ferma verbal latente”; 


prejudica à saúde, / 
nominal são: 


a aquela que, gem ser verbo, 
A São os seguintes vm curte 
a) vir regido de preposição: 
ra ti icação transitive ale 
à saúde; c) subentendor untus 
prejudicial à de uwe 


AB preposições que regem o complemento 
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a) A: Útil ao próximo. 

b) DE: Necessito do auxílio da religião. 

c) EM: Estou confiado em João. 

d) COM: Pedro ficou aborrecido com o criado. 
e) PARA COM: João foi incivil para com Maria. 
f) CONTRA: Rebelado contra o Govérno o povo reagia” (CG). 


2 — “Como já ficou dito quando se estudou o predicado verbal, 
complemento é a palavra que inteira o significado de outra. É 
têrmo integrante, penetra no âmago da significação do têrmo su- 
bordinante, com o qual forma um todo semântico indecomponível. / 
Aplicando êstes conceitos que já possuímos, temos que complemento 
dy nome é a palavra que completa o sentido de um substantivo 
ou de um adjetivo. Cumpre não confundilo com o adjunto adno- 
minal (ver & 67), que por vêzes tem a mesma apresentação gra- 
matical, porque um é integrante, outro é accessório. O complemento 
do nome vem regido de preposição e pertence a substantivos e 
adjetivos de sentido relativo, incompleto” (GCM). 
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Exercicios 


XXIH. Determinar o Complemento Nominal: 


— 1l O amor da Pátria não pode estar 
movido por desejos vis. 

2 Assim, Senhores, aquêle pacífico 
filho de nossa terra teve a habi- 
lidade de mover multidões, no país 
inteiro. 

3 O ódio ao mal é amor ao bem. 

4 Ela lhe compreendia o abrasado 
do amor, lirica e sonhadoramente. 

5 A crença do Evangelho e o amor 
da terra natal não te comovem a ti? 

6 As terras de além eram ricas de 
gado e de verduras permanentes. 
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7 Sou tão pobre de carixho, menina 
“pega minha, 
= 8 A nossa história do Brasil é cheia 
sra ai SEDA de emocionantes episódios, de ar- 
rancadas brilhantes. 
9 Chegou-nos o aviso da rebelião, 
pelos últimos viajantes. 
10 Não precisas tu, infeliz, do apoio 
aimé de teus maiores, quase sempre? 
—— 11 Cousa útila um há de ser a outros? 
12 A homem inclinado ao bem, não 
lhe darás tu nova oportunidade de 
tentar? 
13 Ouvi a meus pais a história extra- 
ordinária dêsses desbravadores. 
14 Diante de tantos ataques, o rapaz 
desistiu da discussão. 
15 Renunciei ao projeto de estudar as 
origens do Grego. 
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Núcreo no COMPLEMENTO NOMINAL — Como nas de- 
mais funções, o núcleo do CN é aquela palavra funda- 
mental, principal, que encerra idéia matriz: 


Volveis depois de tanto noturno mal (XIX): CN (de depois) 
= de tanto noturno mal / Núcleo: mal. — As moças gru- 
padas de um lado guardavam os vasos cheios de vinho e 
bebidas fermentadas (IV): CN (de cheios) = de vinho e 
bebidas fermentadas / Núcleos: vinho — bebidas, — ... 
predizendo a chegada do reino de Deus (XX): CN (de che- 
gada) = do reino de Deus / Núcleo: reino. 


— 66 — 
TêRMOS INTEGRANTES pa Oração — Já podemos concluir. 


São Têrmos Integrantes da Oração: 


1 — Complemento Nominal (88 60 e seguintes). 
2 — Complemento Verbal (§§ 21 e seg., 84 26 e seg.). 
3 — Agente da Passiva (85 55 e seguintes). 


TÊRMOS 
ACCESSÓRIOS 
DA ORAÇÃO 


I. ADJUNTO ADNOMINAL (aa) 


ie — 


ADJUNTO — É têrmo que se refere ao núcleo de uma 
função, dando-lhe maior clareza de expressão, aumentando- 
lhe ou determinando-lhe o significado. Não se confunde 
com “complemento”, porque êste é têrmo integrante in- 
dispensável; já o adjunto é “accessório”, secundário e mes- 
mo dispensável. 


O adjunto pode referir-se a substantivo ou a verbo: 


1 — Adjunto que se refere a substantivo (nome), é 
adjunto adnominal. 


2 — Adjunto que se refere a verbc, é adjunto 
adverbial. 


= g= 


ADJUNTO ADNOMINAL — É têrmo accessório da oração, 
acompanha o núcleo da função. O adjunto adnominal pode 
ser expresso por: 
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CANDIDO DE OLIVEIRA 


ANÁLISE SINTÁTICA 


1 — a) artigo (definido ou indefinido) (17): E! $ = Aien nochd NOAA 
Uns olhos despertaram a paixão, aea PDS pa ciente dê P 
ram. = , 
S_ = Uns olhos / Núcleo: olhos cimento 
OD = a paixão / Núcleo: paixão. am a) de moça = Aquela 


a) de olhos = uns 


b) de acontecimento = êste 


aa | b) de paixão = a f) indefinido (22): 
b) adjetivo (18): uma pessoa seria derrotada por qualquer lutador. 

E = seria derrotada por qualquer lutador / Nú- 

Bons ventos o guiem. x cleo: seria derrotada 

P = o guiem / Núcleo: guiem s = Outra pessoa / Núcleo: Pessoa 

S = Bons ventos / Núcleo: ventos h 

NA = o f Nicko 6 1 AG = pa qualquer lutador / Núcleo: lutador 
da 4 a) de pessoa = outra 

as (e ventos) gå bong ii | aa | b) de lutador = qualquer. 

c) RPA (ordinal; cardinal, multiplicativo, fracioná- | 2 — O adjunto adnominal pode ser exercido por uma 
Fio) ): | locução adjetiva (23) — que é expressa por preposição + 
Dei dois cobertores ao primeiro pobre. | substantivo. A locução adjetiva pode indicar: 

P = Dei dois cobertores ao primeiro pobre / | a) qualidade: 
Núcleo: Dei O frio da manhã (matutino): 
S = Eu (indicado pela desinência verbal) | O jeito da face (facial). 
OD = dois cobertores / Núcleo: cobertores A vida do campo (campestre). 
OI = (a) o primeiro pobre / Núcleo: pobre ] Olhar sem piedade (desapiedado). 
{ a) de cobertores = dois | Crianças sem educação (deseducadas). 
a b) de pobre = primeiro — o | Nariz de papagaio (papagaial). 
a Dor de cabeça (cefálica). 

d) possessivo (20): | 
Minha vida é sua garantia. b) posse: 

P = é sua garantia / Núcleo: garantia. É verbo Dinheiro do empregado. 

de ligação, A prataria da casa. 

S = Minha vida / Núcleo: vida Os corredores do hotel. 

PDS = garantia o O programa do candidato. 
a) de vida — Minha A casa de meu tio. 

aa - 
b) de garantia = sua c) especificação: 

e) demonstrativo (21): | Livro de estórias (24) 


Aquela moça estava ciente dêste acontecimento. 
= estava ciente dêste acontecimento / Nú- 
cleo: ciente. Estava verbo de ligação. 


Garrafão de água. 
Mesa de encadernação. 
Cacho de bananas. 
Caixa de fósforos. 


(17) § 158 da Revisão Gramati NOTA — Consultar o $ 71. 
(18) § 160 da Revisão Gram: 
(19) § 171 da Revisão Gram 
(20) § 177 da Revisão Gramatical. 


(21) § 178 da Revisão Gramatical. 


(22) $ 179 da Revisão Gramatical, 
(23) § 167 da Revisão Gramatical. 
(24) Ver nota 10 (estória), 
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Ae ANALISE SINTÁTICA E 
3 — Funcionam como adjunto adnominal os pronomes ji 
átonos me, te, lhe, nos, vos, quando equivalente a possessivos — 70 — 
(meu, teu, seu, dêle, nosso, vosse): 
EXEMPLIFICAÇÃO: 


Trouxeram-me a capa (a “minha” capa). 

Quebro-te os dentes (os “teus” dentes). 

Devolvo-lhe o dinheiro (o “seu” dinheiro). 

Devolveram-lhe o dinheixo (o dinheiro “dêle”), 

Levaram-nos a roupa (a “nossa” roupa). 

Entrego-vos a encomenda (a “vossa” encomenda). 
NOTA — Evidentemente nos casos acima, é muito sutil a 
distinção entre Adjunto Adnominal e Objeto Indireto (objeto 
indireto de “posse”). Sômente o texto, e não uma oração 
isolada, poderá estabelecer os limites. 


Escolhe aquêle amor doce, inocente e puro (1). — Um 
grande cocar de penas escarlates ondeava sôbre a sua cabeça 
e realçava-lhe a grande estatura (IV). — Não lhe entendeis 
por isso, as frases santas (XXIV). — Os gelos da velhice 
te cercam (XVIII). — Revês da infância o dia (XVIII). — 
E enfia como uma cwnha de ouro um raio luminoso (XVIII). 
— Monstros de horrendo aspecto estas furnas habitam 
(XVIII). — É uma floresta enorme, como (em) os matagais 
(de) a América e de Java (XVIII). — Ninguém logrou ja- 
mais atravessar em vida a floresta sem fim (XVIII). — 
Olha a vegetação: tulipas de ouro vivo (XVIII). — ... su- 
mido (em) a espessura (de) as amendoeiras em flor (XX). 
— Diante dêle refulgia a espada de fogo (XX). — Jesus 
ressuscitara a filha de Jaira (XX). — ... predizendo a 


— 69 — chegada (de) o reino de Deus (XX). — Percorria os campos 

e as alleias (de) a Galiléia (XX). — Uzna tarde um homem 

de «lhos ardentes e deslumbrados passou (em) o fresco vale 

Em Resumo — Funcionam como adjunto adnominal: (XX). — A alma dêle era de pedras sôltas (1). — Vão-se-te 


as côres (de) a face (= as côres de “tua” face) (XVIII). 


1 — Artigo: — E entram-te (em) a alna os dissabores (= em “tua” 
a) definido; alma) (XVIII). — Nublam-te o olhar as sombras (de) a 

b) indefinido. tristeza (= o “teu” olhar) (XVIII). — Foram-te os anos 

(= os “teus” anos) (XVIII). — Quem te disse (a) o ouvido 

2 — Adjetivo. e que sentia (= ao “teu” ouvido) (XIX)? — Cinge-lhe a 


3 — Numeral: 


a) ordinal; 
b) cardinal; 


perna longamente (= a “sua” perna) (XVIII). — Corre-lhe 
à flor da pele um calafrio (XIII). — Algum atilho saltou- 
lhe do nó da inteligência (XXIV). — E beijou-lhe a bandeira 
sublimada (III). — A coma lhe cortam, os membros lhe 
tingem, brilhante enduape no corpo lhe cingem, sombreia-lhe 


e) multiplicative; É r i 

d) fracionário. a fronte gentil canitar (II). — Procurai as mulheres nas 
mulheres, adrairailhes a figura elegante e flexível, afagai- 

4 — Pronome: lhes os cabelos, beijai-lhes as mãos mimosas (I). — Eu, se 


a) possessivo; 
b) demonstrativo; 
c) indefinido. 


a 


— Locução adjetiva indicando: 


a) qualidade; 
b) posse; 


fôsse Minas, mudava-lhe a denominação (1). 
== S SS 


EXEMPLÁRIO DE LOCUÇÕES ADJETIVAS — Nesta resenha, 


apresentamos as locuções adjetivas mais comuns, as quais, 


c) especificação. 
em Análise Sintática, funcionam como adjunto adnominal: 


G6 — Pronomes pessoais átonos iguais a possessivos. 
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A 


ABACAXI (bromeliáceo) — Re- 
fresco de abacaxi, 


ABDOME (abdominal) — Úlce- 
ra do abdome. 


ABELHA (apícola) — Mel de 
abelha. 

ABÓBORA (cucurbitáceo) — Pé 
de abóbora. 


ABREVIATURA (abreviatório) 
— Lista de abreviaturas, 


ABRIL (abrilino, aprilino) — 
Mês de abril. 


ABSOLVIÇÃO (absolutório) — 
Têrmo de absolvição. 


ABUSO (abusivo) — Ato de 
abuso. 


ABUTRE (vulturino) — Garra 
de abutre. 


ACADEMIA (academial, acadê- 


mico) — Prêmios da Acade- 
mia, 

AÇÚCAR (sacarino) — Tablete 
de açúcar. 


ACUSAÇÃO (acusativo, acusa- 
tório) — Réplica de acusação. 

ADAGIO (adagial) — Verdade 
de adágio, 


ADÃO (adâmeo, adamiano, 
adâmico) — Vida de Adão. 


ADJETIVO (adjetival) — Va- 
lor de adjetivo. 


ADMINISTRAÇÃO  (adminis- 
trativo) — Ato da adminis- 
tração. 

ADORAÇÃO  (adorativo) — 


Gesto de aderação. 


CÂNDIDO DE OLIVEIRA 


ADULAÇÃO (adulativo, adula- 
tório) — Palavras de adula- 
ção. 

ADULTÉRIO (adulterino) — 
Crime de adultério. 

ADVOGADO (advocatício) — 
Numerários do advogado. 

AGONIA (agônico) — Olhar de 
agonia. 

AGRICULTOR (agrícola) — 
Labuta do agricultor. 

ÁGUA (aquático, áqueo, hi- 
dráulico, hídrico) — Planta 
de água. 

ÁGUIA (aquilenho, aquitino) — 
Nariz de águia. 

ALABASTRO (alabastrino) — 
Colo de alabastro. 

ÁLAMO (popúleo) — Estrada 
de álamos. 

ALCALÓIDE (alcaloideu) — 
Base de alcalóide. 

ALCIONE (alciôneo, alciônico) 
— Vôo de alcíone. 

ALDEÃO (paganal) — Vida de 
aldeão. 

ALELUIA (aleluiático) — Fes- 

ta da Aleluia. 
ALERGIA (alérgico) — Rea- 
ção de alergia. 
ALENCAR (alencarino) — Es- 
tilo de Alencar. 
ALEXANDRE (alexandrino) — 
Conquistas de Alexunilre. 
ALFABETO (alfabeta), alfabé- 


tico) — Pôr na ordem do al- 
fabeto. 


ANÁLISE SINTÁTICA 


ALUCINAÇÃO (alucinatório) 
— Ato de alucinação. 
ALUMÍNIO  (alumínico) — 
Concha de alumínio, 
ALUNO (discente) — Corpo 
de alunos. 

ALVÉOLO (alveolar) — Infec- 
ção do alvéolo. 

AMANTE (amantético) = 
Presente de amante. 

AMBAR (ambárico, ambarino) 
— Objeto de âmbar. 

ALHO (alháceo, aliáceo) — 
Dente de alho. 

ALMA (anímico) — Aperfei- 
çoamento da alma. 

ALPES (álpico, alpino) — Cor 
dilheira dos Alpes. 

AMEBA (amebiano) — Exame 
de ameba. 

AMIDO (amídico, amiláceo) — 
Mistura de amido. 

AMÍDALA (amidalino, tonsi- 
lar) — Operação das amída- 
las. 

AMOR (amatório) — Elixir de 
amor. 

AMOREIRA (moreáceo) — 
Fruto da amoreira. 

ANANAS (bromeliáceo) — Su- 
co de ananás. 

ANARQUIA (anárquico) — Re- 
gime de anarquia. 

ANCHIETA (anchietano) — A 
obra de Anchieta. 


ANDES (andino) — Escalada 
dos Andes, 


ANDORINHA (hirundino) — 
Ninho de andorinha. 


ANEL (anelar, anular) — For- 
mato de anel. 


ANGULO (angular) — Cálculo 
do ângulo. 

ANJO (angélico) — Olhar de 
anjo. 

ANO (anual) — Festa de ano, 


ANTEPASSADO (atávico) — 
Herança de antepassados, 
ANUS (anal, prodical) — Ope- 

ração do ânus. 


APÊNDICE (apendicular) 
Inflamação do apêndice. 
APICULTURA (apícola) — 
Exposição de apicultura. 

APÓSTOLO (apostolar, apostó- 
lico) — Atividade de após- 
tolo. 

AR (aéreo, aérico) — Aparelho 
do ar. 

ARANHA (araneano) — Teia: 
de aranha. 

ARBUSTO (arbústeo) — En- 
feite de arbusto. 

ARCEBISPO (arcebispal, arqui- 
episcopal) — Palácio de ar- 
cebispo. 

AREIA (arenáceo) — Castelo 
de areia, 

ARISTÓTELES  (aristotélico) 
— Escola de Aristóteles. 


ARTÉRIA (arterial) — Sangue 
de artéria. 

ARTIGO (articular) — Flexão 
do artigos 

ARVORE (arbóreo) — Enfeite 
de árvore, 
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ASA (alar) — Animal de asa. 

ASNO (asinal, asinário, asini- 
no, asnal, asneiro, asnil) — 
Cara de asno. 
ASTRO (astral, sideral, sidé- 
reo) — Segrêdo de astro. 
ÁTOMO (atômico) — Explosão 
de átomos. 

AURICULA (auricular) — Exa- 
me da auricula. 

AUTOR (autoral, autorial) — 
Direites do autor. 

AVE (aviário, aviculário, orní- 
tico) — Cante de ave. 

AVEIA (avenáceo) — Mingau 
de aveia. 

AVÔ (avito, avoengo) — Histó- 
rias de avô. 


AZEITONA (olivar, olivário) 
— Forma de azeitona. 


B 


BAÇO (baceiro, esplênico, liê- 
nico) — Inflamação do baço. 

BACO (bacântico, báquico, lê- 
neo) — Festa de Baco. 

BACON (baconiano) — Filoso- 
fia de Bacon. 

BAMBU (bambusáceo) — Fi- 
bra de bambu. 

BANANA (banânico) — Resis- 
tência de banana. 


BANHO (balnear, balneatório) 
— Hora de banho. 

BARÃO (baronial) — Fidalguia 
de barão. 

BARRIGA (barrigal) — Dor de 
barriga. 


CÂNDIDO DE OLIVEIRA 


BATISMO 
de batismo. 


BEAUDELAIRE (beaudelairia- 
no) — Poema de Beaudelaire. 


BEETHOVEN (beethoveniano) 
— Sinfonia de Beethoven. 


BESOURO (besoural) — Zum- 
bir de besouro. 


BEXIGA (cístico, vesical) — 
Cálculo da bexiga. 


BICO (rostral) — Nariz de 
bico. 

BÍLIS (biliar, biliário, cólico) 
Derrame de bílis. 

BISPO (bispal, episcopal) — 
Ordem de bispo. 

BÔCA (bucal, oral) — Doença 
da bôca. 

BOCAGE (bocagians) — Obra 
de Bocage. 


BODE (bódico, hircino, hírcico) 
— Barba de bode. 


(batismal) — Pia 


BOI (boiúno, bovino, vacarino, 
vacum) — Olhar de boi. 

BORBOLETA (papilignáceo! — 
Desenho de borboleta. 

BOTÂNICA (botânico, fitológi- 
co) — Tratado de botânica. 

BRAÇO (braçal, braquial) — 
Trabalho de braço. 

BRASÃO (blasônico, heráldico) 
— Desenho de brasão. 
BRONZE (aêneo, brênzeo, êneo) 
— Portão de bronze. 


BROWN (browniano) — Idéias 
de Brown. 


puasane 


erwi 


> praza 


ANALISE SINTATICA 


BUDA (búdico) — Jejum de 
Buda. 


BÚFALO (bufalino) — Carne 
de búfalo. 

BURRO (burrical) — Coice de 
burro, 


BYRON (byroniano) — Estilo 
de Byron. 


c 


CABEÇA (cefálico) — Massa 
da cabeça. 

CABELO (capilar) — Fio de 
cabelo. 

CABRA (cabrino, cabrum, cá 
pree, caprídeo, caprine, ca- 
prum) — Pele de cabra. 

CABRITO (cabritine) — Grite 
de cabrito. 

CAÇA (venatório) — Dia de 
caça. 


CADAVER (cadavérice) — Um 
olhar de cadáver. 


CAFE (cafeeiro) — Plantação 
de café. 


CALOR (térmico) — Garrafa 
de calor. 


CAMELO (camelídeo, cametino) 
— Inteligência de camelo. 


CAMÕES (camoniano) — Poe- 
ma de Camões. 

CAMPO (campal, campesino, 
campestre) — Vida de campo. 


CÃO (cainho, canejo, canino, 
«canzoal) — Dente de cão. 


CARPEAL (cardinalício) — 
Manto de cardeal. 


CARLOS MAGNO (eartovíngio, 
carolingio) — Idade de Car- 
los Magno. 


CARNE (carnal) — Fraqueza 
da carne. 

CARNEIRO (arietino, carnei- 
rum, ovelhano, ovino) — Lã 
de carneiro. 

CARTA (epistolar) — Corres- 
pendência de cartas, 

CASAMENTO (casamentício, 
conjugal, matrimonial, nup- 
eial) — Idade de casamento. 

CASTELO (castelão) — Costu- 
mes de castelo. 

CASTILHO (castiliano) — Os 
estudos de Castilho, 

CATÃO (catoniano) — Conduta 
de Catão. 

CAVALO  (cabslino, cavalar, 
eqüídeo, eqgfiino, hípico) — 
Corrida de cavalo, 

CEJA (cenário, cenatório) — 
Comida de ceia. 

CEMITÉRIO (cemi 
lêncio de cemit. 

CEREAL (frimental, frumenti- 
cio) — Bôlo de cereal. 

CERIMÔNIA (cerimonial) — 
Festa de cerimônia, 

CERVANTES (cervantesco) — 
Uma ironia de Cervantes. 

CERVO (cervino) — Olhar de 
cervo. 

CESAR (cesarino) — Coragem 
de César. 


CEU (celeste, celestial, célico, 
sidéreo) — A paz do céu. 


erial) — Si- 
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CHINA (sinico) — Fantasia da 
China. 


CHOPIN (chopiniana) — Val- 
sa de Chopin. 


CHOUPO (popúleo) — Jardim 
de choupos. 


CHUMBO (plúmbeo) — Pé de 
chumbo. 


CHUVA (pluvial) — Água de 
chuva. 


CÍCERO (ciceroniano) — Ora- 
tória de Cicero. 


CIDADÃO (cívico) — Deveres 
de cidadão. 

CIÊNCIA (cientifico) — Estu- 
do de ciências. 

CINEMA (cinematográfico) — 
Artista de cinema. 

CINZA (subcineríceo) — Côr 
de cinza. 

CIRCULO (circular) — Forma 
de circulo. 

CISNE (cisneo) — Canto de 
cisne. 

CLERO (clerical) — O ensino 
do clero. 

CLORO (clorídico) — Ácido de 
cloro. 

CLUBE (clubista) — Sócio de 
clube. 

COBRA (colubrino) — Veneno 
de cobra. 

COBRE (cúpreo, cúprico) 
Moeda de cobre. 


COGUMELO (micetóide) — So- 
pa de cogumelo. 


CANDIDO DE OLIVEIRA 


COLO (cervical) — Operação de 
colo. 

COLOMBO (colombiano) — Ôvo 
de Colombo. 

COMADRE  (comadresco) —— 
Intriga de comadres. 

COMPADRE (compadresco) —— 
Proteção de compadre. 

COMTE (comtiano) — A con- 
cepção de Comte. 
CONFÉCIO (confuviano) — Os 
ensinamentos de Confúcio. 
CONJUGE (conjugal) — Segrê- 
do de cônjuge. 

CONSUL (consular) — Autori- 
dade de cônsul. 

COR (cromático) — Escala de 
côres. 

CORAÇÃO (cordial) — Abraço 
de coração. 


CORDEIRO (anónio, agnino) — 
Mansidão de cordeiro. 


CôRO (coral) — Canto de côro. 


CORONEL (coronetício) — Po- 
lítica de coronel. 


CORPO (corporal, corpóreo, so- 
mático) — Limpeza de corpo. 


CORREIO (postal) — Mala de 
correio. 

CORUJA (estrigídeo) — Cara 
de coruja. 

CORY) (corvino) — Apetite de 
cervo. 

COSTAS (costal, dorsal) — Dor 


de custas, 


COSTUME (consuetudinário) — 
Direito de costumes. 


j 
i 
i 
| 


ANALISE SINTÁTICA 


COTOVELO (ancôneo) — Dor 
de cotovêlo. 


COURO (coriáceo) — Mala de 
couro, 

COXA (crural) — Mal de coxa. 

CRÂNIO (craniano) — Capaci- 
dade de crânio. 


CRISTAL (cristalino) — Pureza 
de cristal, 


D 


DARWIN (darwiniano) — Teo- 
ria de Darwin. 


DATA (datal) — Divergência 
de data. 


DAVI (davidico) — Os exem- 
plos de Davi. 


DEDO (digital) — Marca de 
dedo. 


DEMOCRACIA (democrático) 
— Ideal de democracia. 


DENTE (dental) — Creme de 
dente. 


DESCARTES (cartesiano) — 
Filosofia de Descartes. 

DEUS (divinal, divino) — Aju- 
da de Deus. 

DIAMANTE (adamantino, dia- 
mantino) — Pureza de dia- 
mante. 

DILÓVIO (diluviano) — O de- 
sastre do dilúvio. 

DINHEIRO (numerário, pecu- 
niário) — Divida de dinheiro. 

DIREITO (juridico) — Tratado 
de direito, 


121. 
DOMINGO (dominical) — Mis- 
sa de domingo. 


DONZELA (donzelesco) — Pu- 
dor de donzela. 


DOR (álgico) — O desespêro da 
dor. 


E 


EÇA (eciano) — As criticas de 
Eça. 

EDEN (edênico) — Delícias do 
Éden. 

EDUCAÇÃO (educacional, edu- 
cativo) — Trabalho de edu- 
cação. 


ELEFANTE (elefântico, ele- 
fantino) — Tamanho de ele- 
fante. 


ELEIÇÃO (eleitoral) — Juiz de 
eleição. 

ELIAS (eliano) — As orações 
de Elias. 


ENSINO (didático) — Manual 
de ensino. 


ENXOFRE (sulfúrico) — Áci- 
do de enxôfre. 

EPICURO (epicurista) — Teo- 
ria de Epicuro. 

EPOPÉIA (épico, epopaico, epo- 
péico) — Canto de epopéia. 

EQUADOR (equatoríal) — Li- 
nha do Equador. 

ERVA (herbóreo) — Loja de 
ervas. 


ESCOLA (escolar) — Bôlsa de 
escola. 
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ESCRAVO (escravista) — Lei 
de escravo. 


ESMERALDA (esmeraldino) — 
Campo de esmeralda. 


ESPAÇO (espacial) — Cálculo 
de espaço. 

ESPÉCIE (específico) — Salá- 
rio de espécie. 

ESPELHO (especular) — For 
ma de espelho. 

ESPIGA (espicular) — Forma 
de espiga. 

ESPOSA (uxórico, uxório) — 
Assassínio da espôsa. 


ESTANHO (estânico) — Solda 
de estanho. 


ESTILO (estilística) — Móveis 
de estilo. 


ESTOMAGO (estirzacal, gástri- 
co) — Acidez do estêmago. 


ESTRELA (estelar) — Concen- 
tração de estrêlas. 


ESTUDANTE (estudantal, es- 


tudantil) — Grêmio de estu- 
dante. 

ÉTER (etéreo) — Efeito de 
éter. 


EUCLIDES (euclidiano) — O 
estilo de Euclides. 


EVANGELHO (evangélico) — 
O estudo do Evangelho. 


EXCEÇÃO (excepcional) — Um 
caso de exceção. 


F 


FABRICA (fabril) — Produto 
de fábrica. 
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FACE (facial, genal) — Defei- 
to da face. 


FALCÃO (falconideo) — Vôo 
de falcão. 


FANTASMA (fantasmal, fan- 
tástico) — Visão de fantasma. 

FARAÓ (faraônico) — Festa de 
faraó. 


FARELO (furfuráceo, furfúreo) 
— Mistura de farelo, 


FARINHA (farináceo) — Bôlo 
de farinha. 


FARMACÊUTICO (farmacopó- 
lo) — Remédio de farmacêu- 
tico. 


FEBRE (febril) — O estado de 
febre. 

FERA (beluíno, feral) — deito 
de fera. 

FERRO (férrico, sidérico) — 
Chapa de ferro. 


FEZES (fecal) — Resíduo de 
fezes. 


FIAÇÃO (filatório) — Produto 
de fiação. 

FIGADO (figadal, hepático) — 
Cólica de fígado. 

FIGO (ficário) — Doce de ligo. 

FILHO (filial) — Amor de fi- 
lho. 

FLOR (floral, flóreo) — Jogos 
de flores. 

FOGO (ígneo) — Pedra de fogo. 

FOLHA (folhear, feliar) — En- 
feite de fólha. 


FONTE (fontal, fontanário, fon- 
tano) — Água de funte. 
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FORMIGA (formicário, formi- 
cular) — Carreira de formi- 
gas. 

FRADE (fradesco) — Roupa de 
frade. 

FRIO (glacial) — Região de 
frio. 

FRUTO (cárpico, frugal, frutu- 
ário) — Casca de fruto. 


FURÃO (viverrídeo) — Pé de 
furão. 


G 


GADO (armentário, pecuárie) 
— Fazenda de gado. 

GAFANHOTO (acrídio, acridia- 
no, locustário) — Onda de 
gafanhoto. 


GAIVOTA (larídeo) — Pena de 
gaivota. 

GALINHA  (galináceo, gali- 
nhum) — Jeito de galinha. 
GALO (alectório) — Briga de 

galo. 
GANSO (anseríneo, anserino) 
— Pescoço de ganso. 


GARGANTA (gutural) — Voz 
de garganta. 

GATO (felino. gatal, gatum) — 
Unha de gato. 

GELO (elacial) — Olhar de 
gêlo. 

GÊNESE (genesiaco) — Estu- 
do do Gênese, 


GENIO (genial) — Obra de 
gênio. 

GERME (germinal) — Forma 
de germe. 


GESSO (gípseo) — Estátua de 
gêsso. 

GIGANTE (gigânteo) — Passo. 
de gigante. 

GIRASSOL (heliânteo) — Se- 
mente de girassol, 


GORGULHO (curculionídeo) — 
Nuvem de gorgulhos. 


GOVERNADOR (governatório) 
— Regalia de governador. 
GRÃO (grax:al) = Saco de 
grãos. 

GRAU (gradual) — Cálculo de 
grau. 

GRIPE (gripal) — O estasto de 
gripe. 


GUERRA (bélico, guerreiro) — 
Preparativos de guerra, 


H 


HEMOSTASE (hemostático) — 
Recurso de hemóstase. 


HENRIQUE (henriquino) — 
Escudo de Henrique. 

HERÓI (herticoy) — Atitude de 
herói. 

HIDROMANCIA (hidromântico) 
— Prática de hidromancia. 
HIMALAIA  (himalaico) — 

Grandeza de Himalaia. 
HINO (hínico) — Caderno de 
hinos. 
HIPODERME (hipodérmicoy — 
Camada de hipoderme. 


HIPOLOGIA (hipológico) —. 
Estudo de hipologia. 
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HOMEM (humano) — Gênero 
de homem. 


HOMEOPATIA (hahnemanni- 
ano) — Curso de homeopatia. 

HORÁCIO (horaciano) — Odes 
de Orácio. 


HORTA (horticola) — Produtos 
de horta. 


I 


IDADE (etário) — Grupo de 
idades. 


IDADE MÉDIA (medieval) — 
Sociedade da Idade Média. 


IDÉIA (ideativo) — Trabalho 
de idéia. 

IGREJA (eclesiástico) — Ação 
da igreja. 

ILHA (ilhéu, insular) — Mora- 
dor de ilha. 

INCA (incaico) — Cultura de 
inca. 

ÍNDIA (indiano, índico, índio) 
— Mistérios da índia. 


INFÂNCIA (infante) — Recor- 
dações da infância. 


INGLÊS (ânglico) — Anedota 
de inglês. 


INSETO (entômico) — Praga 
de insetos. 


INTESTINO (celíaco, entérico, 
intestinal) — Operação de in- 
testino. 


INVERNO (hibernal, invernal) 
— Liquidação de inverno. 


IRMÃO (fraternal, fraterno) — 
Associação de irmãos. 
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J 


JANELA (fenestral) — Batente 
de janela. 

JAVALI (javalino) — Dente de 
javali. 

JEOVÁ (jeóvico) — Perdão de 
Jeová. 

JERÔNIMO (jeronimiano) 
Bravura de Jerônimo. 

JESUÍTA (jesuítico) — Obra 
de jesuíta. 

JOÃO (joanino) — Festa de 
João. 

JULGAMENTO (judicatório) — 
Ação de julgamento. 

JUMENTO (jumental, jumentí- 
cio) — Cabeça de jumento. 

JUNHO (junino) - Festas de 
junho. 

JUSTIÇA (judicial, judiciário) 
— Sentença da justiça. 


JUVENTUDE (juvenil) — Fes- 
tival da juventude. 


L 
LAGO (lacustre) — Habitação 
de lago. 


LÁGRIMA (lacrimal, lagrimal) 
— Uma gôta de lagrima. 
LAR (lareiro) Paz do lar. 


LEÃO (leônico, Iconino) — Fôr- 
ça de leão, 

LEBRE (lenorídeo, leporino) — 
Lábios de lebre. 


LEI (legal, legitimo) — Ouro 
de lei. 
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LEITE (lácteo, láctico) — Pó 
de leite. 


LENDA (legendário, lendário) 
— Herói de lenda. 


LESMA (limacídeo) — Andar 
de lêsma. 


LETRA (literal) — Transcri- 
ção de letra. 


LÍNGUA (lingual, lingüístico) 
— Estudo de linguas. 

LÍRIO (liliáceo) — Pureza de 
lirio. 

LOBO (lupino, lobal) — Pele 
de lôbo. 


LOMBRIGA (lombrical) — Re- 
médio de lombriga. 

LOURO (láureo) — Coroa de 
louro. 


LUA (lunar, selênico) — Noite 
de lua. 


LUSIADAS (lusidíaco) — Pas- 
sagem dos Lusíadas. 


M 


MACACO (macacal, macaquei- 
ro, simiano, simiesco, simïo) 
— Careta de macaco. 

MADEIRA (lenhoso, lígneo) — 
Mesa de madeira. 


MÃE (maternal, materno, má- 
trio) — Olhar de mãe. 


MAJESTADE (majestático) — 
Plural de majestade. 


MANHA (crástino, matinal, ma- 


tutino) — Sol da manhã. 
MAO (manual) — Trabalho de 
mão. 


MAR (marinho, marino, 
mo) — Cavalo do m 
MARFIM (ebóreo, ebúrneo) — 
Bola de marfim” = 2 MANDO 
MÁRMORE (marmóreo) — E» 
tátua de mármore, r 


MARTE (marciano) — Habitan- 
te de Marte. 


MATRIMONIO (matrimonial, 
marital) — Laço de matrimô- 


nio. i 

MEDALHA (numismático) — 
Exposição de medalhas, 

MÉDIUM (mediúnico) — Ma- 
nifestação de médiam. 

MEL (mélico) — Xarope de 
mel. o 


MENINA (puelar) — Brinca- 
deira de menina. 

MENINO (pueril) — Riso de 
menino. 

MERCÉRIO (hidrargírico) — 
Aparelho de mereírio. 

MES (mensal) — Assinatura 
por mês. 

MESTRE (magistral) — Aula 
de mestre. 

MOEDA (numismático) — Co 
leção de moedas. 

MOISES (mosaico) — Leis de i 
Moisés. 

MONGE (monacal, monástico, 

gil) — Pobreza de mong*. 


mon 
MORCEGO (morcegal) — Vôo 
de morcêgo. 


MULA (muar) — Coice de mula- 


MULO (muar) — Coice de mulo. 


MULHER (mulheril) — Modos 
de mulher. 


N 


NABEGA (glúteo, nadegueiro) 
— Região da nádega. 


NARIZ (nasal) — Vogal de 
nariz. 

NAVIO (naval) — Escola de 
navio, 

NERO (neroniano) — Loucura 
de Nero. 


NETUNO (netunians) — Gruta 
de Netuno. 

NEVE (niveo) — Braços de 
neve. 


NIETZCHE (nietzchiano) — 
Pensamento de Nietzche. 


NOITE (noturno, seral) — 
Guarda de noite. 


NOME (nominal, onsmátice, 
onomástico) — Lista de no- 
mes, 


NOVELA (novelesco) — Aven- 
tura de novela. 


NOZ (nucular) — Forma de noz. 
NÚPCIAS (nupcial) — Festa de 
núpcias. 


ÓBITO (obituário) — Atestado 
de óbito. 

OLHO (oclar, oftálmico, ópti- 
co) — Análise de ólho. 


OLIMPO (olímpico) — Jogos 
do Olimpo. 
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OLIVA (olíveo) — Azeite de 
oliva, 


OLIVEIRA (olívio) — Fruto da 
oliveira. 


OPALA  (opalino) — Côr de 
opala. 


OSSO (ósseo) — Extirpação de 
osso. 


OSTRA (ostráceo) — Sopa de 
ostra. 


OUVIDO (auricular) — Infla- 
mação do ouvido. 


OVELHA  (ovalhum, ovino) — 
Couro de ovelha. 


P? 


PADRE (padresco) — Paciência 
de padre. 

PAGĀO (paganal) — Orgia de 
pagão. 

PAI (paternal, paterno) — Con- 
selho de pai. 

PALÁCIO (palaciano) — Em- 
pregado de palácio. 

PALMEIRA (palmáceo) — Fô- 
Tha de palmeira. 

PÃO (pasar) — Fatia de pão. 

PAPA (papal, papalino) — Sa- 
gração de papa. 

PAPAGAIO (papagaial) — Ane- 
dota de papaguio. 

PARAÍSO (paradisíaco, paradi- 
sico) — Vida «de paraíso. 

PASCOA (pascal, pascoal) 
Pão de Pascoa. 

PATO (anserino) — Bico de 
pato. 
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PÊ (pedioso) — Marca de pé. 

PEDRA (pedral, pétreo) — Ahi- 
cerce de pedra, 

PEIXE (ictióideo, píscee) — 
Cultura de peixe. 

PELE (cutâneo) — Erupção de 
pele. 

PELICANO  (pelicanídeo) — 
Cabeça de pelicano. 

PERA (peral) — Doce de pêra. 

PERDIZ (perdíeeo) — Caçada 
de perdiz. 

PERU (perueiro) — Papo de 
peru. 

PESO (ponderal) — Argumente 
de pêso. 

PLANETA (planetárie) — Es- 
tudo de planêta. 

PLATÃO (platônico) — Amor 
de Platão. 

POLEGAR (dede, halial) — 
Anel de polegar. 


POMBO (columbano, columbia- 
no, columbino, — Peito de 
pombo, 

PORCO (porcino, porqueiro, sui- 
no) — Sujeira de porco. 

PRATA (argirico) — Caneta de 
prata. 

PROSA (prosaico) — Livro de 
prosa. 

PTOLOMEU (ptolomaico) ~ 
Teoria de Ptolomeu. 

PULMÃO (pulmənar? — Infee- 
ção de pulmão. 


QUADRADO (quadrático) — 
Forma de quadrado, 


QUADRÓPEDE (quadrupedan- 
te) — Opinião de quadrúpede, 

QUANTIDADE (quantitativo) 
— Valor de quantidade. 

QUARESMA (quaresmal) — 
Flor de quaresma. 

QUEIRÓS (queirosiano) — Es- 
critos de Queirós, 


QUILO (quiloso) — Pêso de 
quile. 


R 


RA (batracóide) — deito de rā- 


RAIZ (radical, radicular) — 
Extirpaçãe de raiz, 

RAPOSA (raposeiro, raposino, 
vúlpico, vulpino) — Astíúcia 
de rapõsa. 

RATO (murideo, murino, ratei- 
ro, ratinheiro) — Peste de 
rato. 

REGRA (regular) -— Exceção 
de regra. 

REI (real) — Ato de rei. 

REINO (reinol) — Fidalgos do 
reino. 

RELÓGIO (horologial) — His- 
tória do relógio. 

RIM (renal) — Pedra de rim. 


RJO (flusnáneo, Fluvial) — Em- 
barcação de rio. 

ROLA (turturino) — Gemido 
de rôla. 
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ROUBO (predatório) — Pro- 
cesso de roubo. 


S 


SABADO (sabático) — Descan- 
so de sábado. 

SABÃO (saponáceo) — Espuma 
de sabão. 

SANGUE (hemático, sangiúíneo) 
— Exame de sangue. 

SAÚDE (hígido, sanitário) — 
Cuidados de saúde. 

SÊDA (setífero) — Fábrica de 
sêda. 

SELO (esfragístico) — Exposi- 
ção de selos. 

SEMANA (hebdomadário, sema- 


nal, semanário) — Notícias da 
semana. 


SEMENTE (semental, seminal) 
— Expurgo de sementes. 


SEREIA (sirênico) — Canto de 
sereia. 


SERPENTE (ofídico, ofídio, ser- 
pentino) — Língua de serpen- 
te. 


SINTAXE (sintático) — Estudo 
de sintaxe. 


SOBRANCELHA  (superciliar) 
— Um levantar de sobrance- 
lha. 


SOL (solar) — Mancha de sol- 


SONHO (onírico, senial) — Vi- 
da de sonhos. 


T 


TARDE (vesperal, vespertino) 
— Espetáculo da tarde. 
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TERRA (telúrico, terreal, terre- 
no, térreo, terrestre) — Peca. 


do da terra. 


TIGRE (tigrino) — Olhar de ti. 
gre. 


TIO (avuncular) — Testamento 
de tio. 


TOLSTÓI (tolstoiano) — Con- 
tos de Tolstói. 


TÓRAX (torácico) — Dor de tó- 
Tax. 

TORDO (turdídeo) — Pluma de 
tordo. 

TOURO (táureo, taurino, tourei- 
ro) — Fôrça de touro. 

TRIGO (frumentáceo, tritíceo) 
— Farinha de trigo. 

TURCO (turquesco) — Cabeça 
de turco. 


TUTELA (tutelar) — Anjo de 
tutela. 


uU 

UMBIGO (umbilical) — Opera- 
ção de umbigo. 

UNHA (ungueal) — Tumor de 
unha. 

UNIVERSO (ecumênico, univer- 
sal) — Religião do universo. 

URINA (urinário) — Exame de 
urina. 

URSO (ursino, ursideo) — 
Abraço de urso. 

UTERO (uterino) — Crescimen- 
to do útero. 

UVA (uval) — Forma de uva. 


Y 


VACA (vacaril, vacarino, vacum, 
vaqueiro) — Carne de vaca. 
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VEADO (elafiano) — Corrida de 
veado. 

VELHACO  (velhaquesco) — 
Manobra de velhaco. 

VELHICE (senil) — Idade da 
velhice. 

VESÍCULA (cístico) — Opera- 
ção de vesícula. 

VIA-LÁCTEA (galáctico) — 
Visões da Via-Láctea, 

VIBORA (vipéreo, viperino, ví- 
pero) — Língua de víbora. 

VIDRO (hialino, vítreo) — Vaso 
de vidro. 


VIGÁRIO (viearial) — Função 
de vigário. 

VINAGRE (acético) — Tempê- 
ro de vinagre. 


VINHO (vinário, vinháceo) — 
Casa de vinhos. 


VIRGEM (virginal, virgíneo) — 
Sonho de virgem. 


VIŠVO (vidual) — Solidão de 
viúvo, 
VOZ (vocal) — Aparelho de voz. 
Z 


ZEBRA (zebral, zebróide, zebrá- 
rio, zebrum) — Listras de zê- 
bra. 


Exercícios 


rm SS ai 


AXIV. Determinar a função assinalada, seu núcleo e os adjuntos 


adnominais: 


1 — Todos os cadáveres são abandonados nos milhões de 


vermes, 


2 — Todos os cadáveres são abandonados aos milhões de 


vermes, 


3 — Todos os cadáveres são abandonados aos milhões de 


vermes. 


4 — Estes são os desejos da Direção-Geral. 

5 — Fates são os desejos da Direção-Geral. à 
6 — Corrida de cavalo meihora a raça dos cavali 
q — Corrida de cavalo melhora a raça dos cavalos? 
& — Corrida de cavalo melhora a raça dos savakat 
9 — Corrida de cavalo melhora a raça dos cavalos? 
10 — Dar-lhe-ei duas camisas e algumas meias. 

11 — Dar-lhe-ei duas camisas e algumas meias. 

12 — Dê.mas logo, meu caro! 

13 — Não o encontrei tão abatido assim. 
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14 — Não o encontrei tão abatido assim. 
15 — Não o encontrei tão abatido assim. 
16 — Tens meneios macacais. 
17 — Tens meneios de macaco de feira. 
18 — Aos primeiros colocados, entregar-lhes-ei, medalhas 
de cobre. 
19 — Aos primeiros colocados, entregar-lhes-ei medalhas 
de cobre. 
20 — Aos primeiros colocados, entregar-lhes-ei medalhas 
de cobre. 
A ADJUNTO 
F NÚCLEO 
ORAÇÃO FUNÇÃO ADNOMINAL 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
T 
8 
9 
10 
1 
12 3 


| 


(25) 5 210 da Revis 
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It. ADJUNTO ADVERBIAL (AA) 


ADJUNTO ADVERBIAL é têrmo accessório da oração. O 
Adjunto Adverbial situa a ação do Predicado (verbo), 
dandolhe idéia de lugar (onde?), tempo (quando?), modo 
(como?), intensidade (quanto?) (25). 


A função de Adjunto Adverbial pode ser exercida por: 


1 — Advérbio: 


Talvez pareça isto incompreensível (IV). — Éste, sim, que 
é meu filho muito amado (Il)! — Basta, guerreiro ilustre! 
assaz lutaste (IF). — Ontem tinha chovido (III). — D. Maria 
Mendonça acusou logo a inércia dos primos Barrolos, sempre 
encafurnados nos Cunhais (XX-A). Depois confessou que êle, 
apesar de habitar também (mercê do Estado!) um palacete 
confortável! ... (XX). — Oh! João Gouveia já o conhecia, 
louvado Deus! E certamente nunca encontrara em Portugal, 
como vinho branco, nenhum comparável pela frescura ... 
(ZX-A). 


NOTA — Muito comum é termos Adjunto Adverbial exercido 
por adjetivo adverbializado, assim: “Peri, sereno e altivo, 
recebia com um soberbo desdém a ameaça e o insulto (= 
recebia serenamente e altivamente) (LV). — O cacique avan- 
cava lentamente, terrivelmente e ameaçador (= avançava 
terrivelmente e ameaçadoramente) (IV). 


2 — Locução adverbial: duas ou mais palavras com 
valor de advérbio (26): 


O amor é uma pescaria. O pescador senta-se sôbre um penedo, 
à beira do mar. Tem ao lado uma cesta com iscas; vai pondo 
uma por uma no anzol e atira às águas a pérfida linha (1). 
— De repente tudo emudeceu, e o mais profundo silêncio 
reinou no vampo dos Aimorés (IV). — A desgraça pôs lá 
no fim da rua do Catete a minha Dulcinéia namorada (HI). 


o Gramatical. 
(26) 5 214 da Revisão Gramatical. 
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arfi = 

Núcugo DO ADJUNTO ApvERBIAL — Se o AA é exercido 

por advérbio, o núcleo é o próprio advérbio (o que dis- 


pensa assinalá-lo). Se o AA é exercido por locução adver- 
bial, devemos considerar: 


1 — A locução adverbial encerra Advérbio + Comple- 
mento Nominal. Neste caso assinalamos o núcleo do AA 


e o CN, assim: 


Volveis depois de tanto noturno mal (XIX): AA = depois 
de tanto noturno mal / Núcleo: depois. CN = (de) tanto 
noturno mal / Núcleo; mal. Adjuntos adnominais de mal = 
tanto — noturno. — Estes passavam diante delas entoando 
o canto de guerra dos Aimorés (IV): AA = diante delas / 
Núcleo: diante. CN = (de) elas / Núcico: elas. 


2 — A locução adverbial não tem Complemento No- 
minal: não indicamos o núcleo, pois nenhuma das palavras 
«contidas na expressão é a fundamental; o conjunto é que 
indica a idéia de circunstância: 


Riu a bandeiras despregadas. (Qual das três é a dominante, 
essencial, fundamental, para que seja indicada como núcleo? 
Nenhuma. O conjunto é que dá a idéia do modo de rir.) — 


Preparei a mala a tôda a pressa. — Ple vive ao Beus dară. 
— As apalpadelas, abri o gavetão. — A estrêla é vista a 
ôlho nu. — Estamos a sós. 

Z 4 

SUBSÍDIOS 


“Relação dos principais adjuntos adverbiais: 
1 — assunto: Todos conversavam sôbre política. 
2 — causa; Não sairá por desobediência. 
3 — cempanhia: Quem viajará conosco? 
4 — concessão: Não obstante o atraso, ainda pegamos o trem- 


camas io 


) 


| 
| 
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concomitância: Todos cantarolavam durante a excursão, 
condição: Sem pagamento, não lhe dê recibo. 
conformidade: Segundo o regulamento, devem tomar posse 


amanhã. 
distância: O trem deixou-nos a dois quilômetros da praia. 
dúvida: Talvez não haja substituto. 

efeito: Temos estudado, com proveito, as matérias do curso, 
favor: Por êle, daria a própria vida. 

fim: Não se prepararam para o ensaio. 

fregiiência: Ali, o noivo apareceu duas vêzes, 
instrumento: Demoliram-no à picareta. 

intensidade: Todos haviam dormido ponto. 

limite: O ônibus vai até Friburgo. 

lugar: Temos de voltar por esta garganta (por onde). 


Ficaremos nesta garganta (onde). 

Não voltaremos a esta garganta (aonde). 
Mudou-se para Copacabana (para onde). 
Dêste sítio, não sairão (de onde). 


matéria: Foi coberto a Zinco. 

medida: Passaram a vender os roçados a metro quadrado. 

meio: Viemos de ônibus. 

modo: Entraram de mansinho. 

ordem: Primeiro chegou o velho. 

posição: Ficamos atrás do obelisco. 

praze: Das dez às onze, passarei por aqui. 

preço: Vendia o lote a duzentos cruzeiros. 

proveniência ou origem: Esta palavra nasceu de outra mal 

formada. 

substituição: Em vez de Alice, nomearam Irene, 

tempo: Voltaremos já. 

troca: Deu o automóvel em troca de um terreno, 

Agiu premeditada mente. 

: Teve, além de outras, esta vantagem. 

direção ou sentido: Pôs os braços para cima. 

estndv: Todos ficaram, tranquilamente, deitados, em silêncio, 
na sala, Todos ficaram com mêdo. Andam agora em 
situação difícil” (JLN). 
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Exercícios 


XXV. Determinar os Adjuntos Adverbiais e indicar o núcleo, se 


fôr o caso: 


1 — Vem a terreno o mísero contrário (11). 
www 
2 — Em fundos vasos dalvacenta argila ferve o cauim (ÍI), 
————w——-———w———————— 
3 — Eu moro em Catumbi (III). 
— PE "o 
4 — Eu moro perto da Escola Normal. 
EE" =. 
5 — Eu era o seu guia na noite sombria. 
E". 
6 — Tu choraste em presença da morte? 
+" 


7— E beijeiia na testa, com uma delicadeza de zéfiro e 
uma gravidade de Abraão. 


—ms Nm 


8 — No meio das tabas de amenos verdores, cercadas de 
troncos — cobertos de flores, alteiam-se os tetos da 
altiva nação (II). 


9 — Mas «de nowo emudeceram. O Cavaleiro « o Fidalgo 
reapareciam, numa enfronhada «onversa, que os deteve 
um momento esqueridos, na evidência da varanda escan- 
carada. Depois o Cavaleiro, com uma familinridade ca- 
rinhosa, bateu nas costas de Gonçalo — como se pu- 
blicasse a sua reconciliação diante da Praça maravilhada. 
E outra vez se sumiram, nesse passeur «onversado e 
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íntimo, que os trazia da sombra do gabinete para a 
claridade da janela, roçando as mangas, misturando o 
fumo leve dos charutos (XX-A). 


Ce 


— M 


[[—————e mes 


a 
HI. APOSTO (AP) 


Arôsto é têrmo accessório da oração, elemento que dá 
uma explicação, continua a idéia. Para facilitar, conside- 
remos três construções especiais do Apôsto: 


1 — O AP fica entre vírgulas e é posposto ao têrmo 
a que se refere: 


Heitor Pires, brasileiro, solteiro, vacinado, reservista, eleitor, 
solicita sua inscrição na Faculdade de Direito. Tormes de 
Rochedo, mestre-sala de sua majestade, deu inicio ao serão. 
— Rui Barbosa, sábio brasileiro, honra nossa Pátria, — Co- 
nhecem o Tibúrcio, o Pipoquinha? — Este é o Endias, meu 
companheiro de estudos. — Era André, o irmão de Simão 
Pedro, um dos dois que tinham ouvido o testemunho de João 
(X). — Tu és Simão, o filho de João (X). — Ora Filipe 
cra de Betsaida, cidade de André e de Pedro (X). — Acha- 
mos aquêle de quem Moisés escreveu na lei, e a quem se 
referiram os profetas, Jesus, o Nazareno, filho de José (X); 
há, aqui, uma seqüência de apostos. — São todos Timbiras, 
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guerreiros valentes! — Possas tu, descendente maldito de 
uma tribo de nobres guerreiros, sêres prêsa de vis Aimo- 


rés (II). 


2 — O AP não é virgulado e aparece imediatamente 


depois da palavra a que se refere: 


A Rua Direita nasce no centro da cidade. 


P nasce no centro da cidade / Núcleo: nasce 
s A Rua Direita / Núcleo: Rua 

AA = no centro da cidade 

AP Direita 

aa =a 


A Rua das Camélias é estreita. 

A Rua Brigadeiro Luis Antônio tinha bondes. 

Fui visitar a Loja Esperança. 

A Casa dos Três Irmãos está em liquidação. 

A Estação Sorocabana é uma feiúra arquitetônica. 
A feira do Arouche termina mais tarde. 

Procure o Expresso Brasileiro. 

O jornal A Fôlha de São Paulo tem duas edições. 
Comprei o livro Triste Fim de Policarpo Quaresma. 
Meu tio Maneco morreu cedo. 

O bairro Vila Mariana fica distante do centro. 
Bebi do conhaque Tempo Frio. 


3 — O AP aparece depois de dois-pontos: 


Comprei todo o material: lápis, caderno, livre, régua. 


Leia os autores românticos fundamentais: Garrett, Hercula- 
no e Castilho. 


Compre os ingredientes para a feijoada: carne sêca, feijão 
prêto, toucinho e lingiiiça. 


NOTA — Pode o Apôsto vir antecedido de expressões como: 
“quero dizer”, “a saber”, “convém distinguir” e outras que 
tais: “Já não me preocupo com tais cousas, quero dizer: 
namoricos, intrigas, discussões." 


a 


VOCATIVO (V) 


O Vocarivo não pertence à estrutura da oração: deve 


ser considerado à parte, como elemento afetivo por exce- 
Jência. É o elemento que desperta a atenção, chama. Há, 
sempre, presente ou subentendido, um ó. 


Fóôsse eu a concha, ó pérola marinha! (XVIII) — Vem com 
teu riso, formosa. Vem com teu beijo, divina! (XVIII) — 
Ó naus felizes, volveis enfim (XIX). — Sombras do vale, 
noites da montanha, protegei o meu corpo abandonado (III). 
— Perdoai-lhe, Senhor! êle era um bravo (III). — Rabi, 
onde assistes? (X) — Guerreiro Goitacás, tu és forte e 
valente (IV). — Só levo uma saudade — de ti, ó minha mãe, 
pobre coitada (III). — Meu canto de morte, guerreiros, ouvi 
(IN). — Filho meu, onde estás ([1)? — Tu, cobarde, meu 
filho não és (II). — Decora esta expressão, leitor (1). — 
A nossa felicidade, barão, é que morreremos antes (I). — 
Curvo céu transparente, nuvem de prata, ouvi! (XVIII. — 
Vagas azuis, parai (XVIII). 


cão EA s 


Exercícios 


XXVI, Determinar os vocativos do texto de XVIII: 


Anjo exilado das risonhas 

regiões sagradas das alturas, 

que passas puro, entre as impuras 
humanas cóleras medonhas! 


CANDIDO 


` Estrêla de ouro calma e bela, 


que, abrindo a lúcida pupila, 
brilhas assim clara e tranquila 
nas torvas nuvens da procela! 


Raio de sol dourando a esfera 
entre as neblinas dêste inverno, 


e nas regiões de gêlo eterno 
fazendo rir a primavera! 


Lírio de pétalas formosas, 
erguendo à luz o níveo seio, 
entre êstes cardos, e no meio 
destas euforbias venenosas! 


Oásis verde no deserto! 

Pássaro voando descuidado 

por sôbre um solo ensangúentado 
e de cadáveres coberto! 
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ELIPSE 
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Eupse — É figura de sintaxe: omissão de têrmo fàcil- 


mente identificado: 


Casaste? (Há elipse do Sujeito tu.) 

Aonde iremos? (Sujeito nós.) 

Não falei por impróprio. (Elipse do Predicado ser.) 

Tanta graça em teu olhar, e não percebia. (= Há tanta... 
— eeu não...) 


Peço vá bem depressa. (= Peço que vá...) 

Corre, não percas o trem. (= Corre para que...) 
Mandou arrumássemos tudo. (= Mandou que...) 
Lá alto há um Deus. (= Lá no alto...) 


Outros exemplos mais complexos: 

outra é coração = ... outra cousa é (1). 
— A alma dêle era de pedras sôltas = ... era alma de (I). 
— Há muitos modos de afirmar; há um só de negar tudo = 
... há um só medo de (I). — Ao cacique cabia a honra de 
ser o algoz da vítima, o matador do prisioneiro = ... vitima, 
de ser o matador ... (IV). — As aventuras são a parte 
to cial e vertiginosa da vida, isto é a exceção = ... 
hos são a exceção (1). — Há amigos de oito dias e indi 
ferentes de oito anos = +.: e há indiferentes ... (D. — 


Os gatunos de Atenas levam o dinheiro e o relógio, mas 


em nome de Homero = mas levam o dinheiro em nome 
de Homero (1). — O testa-de-ferro não é tão mau como 


dizem =... como, dizem, ser man (I). — O drama é de 
todos os dias © de tôdas as formas, € novo como o sol, que 


também é velho = O drama é drama de todos os dias e 


Uma cousa é barba, 
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drama de tôdas as formas, e drama novo como o sol é nova, 
mas que também é velho (I). — O amor é um problema 
que só a morte ou o casamento resolve = ... 0u.só O casa- 
mento (I). — Não há amor possível sem a oportunidade 
dos sujeitos = ... sem que haja a oportunidade (1). — 
Amôres não se encomendam como vestidos = ... como 
vestidos são encomendados (I). — O amor é a lei da vida, 
a razão única da existência = ... é a razão (I). — Pensa 
melhor que vós = Pensa melhor que vós pensais (XXIV). 
— Sê sózinho, e maldito na terra = ... e sê maldito (II). 
— Amou-a como a Deus = Amou-a como amou a Deus (III). 


PERÍODO COMPOSTO 


PERÍODO 


— Si — 


Períono — É a declaração de sentido completo, contida 
entre a maiúscula inicial e o ponto-final (ou ponto-de- 
exclamação, ponto-de-interrogação, reticências), 


O Período pode conter: 

1 — Uma só oração: é período simples. A oração se 
chama oração absoluta. No exemplo: 

A alma dá vida às cousas externas., 


“conto” uma cousa só (Alguém 
): o periodo é simples, a oração 
exclusiva, não se diz senão 


há uma única declaração, 
dú alguma cousa a alguém. 
é absoluta — isto é: única, 
uma cousa. 

2 — Duas ou mais orações: é perede composto — 
pois declaro, “conto” várias cousas. E há: 

1) Periodo composto 


b) Periodo composto por 8 
v) Periodo composto por coor: 


por coordenação. 
ubordinação. : 
denação o subordinação. 
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QUADRO GERAL DO PERÍODO: 


Tipos: 


1 — Simples. 
2 — Composto. 


Composição: 


1 — Coordenação. 
2 — Subordinação. 
3 — Coordenação e Subordinação. 


Classificação das orações: 


1 — Absoluta. 
2 — Coordenada: 


a) assindética; 
b) sindética: 


— aditiva 

— adversativa 

— alternativa 

— conclusiva 

— explicativa. 
3 — Principal. 


4-A — Subordinada desenvolvida: 


a) substantiva: 


— subjetiva 
— objetiva: 
. direta 
- indireta 
— ecompletive nominal 
— predicativa 
— apositiva 


b) adjetiva: 
— restritiva 
— explicativa 


c) adverbial: 


— causal 
— comparativa 
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— consecutiva 
— concessiva 
— condicional 
— conformativa 
— final 
— proporcional 
— temporal 


4-B — Subordinada reduzida (substantiva, adjetiva ou 
adverbial): 
— de infinitivo 
— de gerúndio 
— de particípio 


PERÍODO COMPOSTO 
POR COORDENAÇÃO 


A =E 


Se transmitimos várias idéias em um só período — 
isto é: se “conto” várias cousas em um só periodo, o 
período é composto. Haverá, então, duas ou mais orações. 

Quando cada oração — isolada —, conserva o seu 
sentido, o periodo é composto por coordenação: as orações 
são independentes (uma oração não depende de outra, 
quanto ao sentido) . 


No exemplo: 


O guerreiro parou, / caiu nos braços do velho pai (II)., 


há duas idéias, e cada uma independe quanto ao sentido: 
Primeira idéia: O guerreiro parou, ... 


Segunda idéia: ... caiu nos braços do velho pai. 


Conclusão: 1) se declaro duas idéias, há duas orações; 
2) se cada oração tem seu próprio sentido, elas são inde- 
pendentes; 3) se as orações são independentes, o periodo 
é composto por coordenação. 
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Dois são os tipos de orações coordenadas: 


1 —. Oração coordenada sindética. Quando relacionando 


as orações, há conjunção coordenativa (27): 


O índio ergueu-se / e caminhou com o passo firme (IV). 
No princípio era o Verbo, / e o Verbo estava com Deus, / 
e o Verbo era Deus (X). 

A matéria dos cometas são os vapores, / ou (são) exalações 
da terra subidas ao céu (XXII). 

Argumentamos, sim / mas (argumentamos) de vós para vós; 
| apelamos, / mas (apelamos) de Deus para Deus (XXII). 
O trabalho é honesto, / mas há outras ocupações pouco menos 
honestas / e muito mais lucrativas (I). 


2 — Oração coordenada assiridética, Quando não há 


conjunção coordenativa relacionando as orações (geral- 
mente aparece vírgula, ponto-e-vírgula ou dois-pontos): 


Nosso céu tem mais estrêlas, / nossas várzeas têm mais 
flores, / nossos bosques têm mais vida, / nossa vida tem 
mais amôres (II). — Meu canto de morte, guerreiros, ouvi: 
| sou filho das selvas, / nas selvas cresci; / guerreiros, 
descendo da tribu tupi (II). — És livre; / parte (II). — 
Ninguém sabe: / seu nome é ignoto (II). — A vida é um 
direito; / a mecidade outro (1). 


NOTA — É comum, além da pontuação, estar presente uma 
conjunção: “Abre um moralista; / encontrarás excelentes 
análises do coração humano; / mas se não fizeres a expe- 
riência por ti mesmo pouco te valerá o teres lido” (I). — 


“Você não é bôbo, / todavia foi enganado.” — “Podemos 
ir lá; / andemos, porém, depressa.” (Notar o ponto-e-vírgula 
e posposição da conjunção.) — Ver § 110. 


(27) É indispensável conhecer muito bem as conjunções coor- 


denativas. Ver $ 222 da Revisão Gramatical. 
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ALGUNS PERÍODOS COMPOSTOS POR COORDENAÇÃO, 
ANALISADOS: 


1— “O ódio é cruel, / mas a vergonha é aviltante” (1I). 


— Período composto por coordenação. 
— Primeira oração, coordenada assindética; © ódio é cruel... 


P = é cruel / Núcleo: cruel. (É, verbo de ligação.) 
S O ódio / Núcleo: ódio 

PDS = cruel / Núcleo: cruel 

aa = 0 


— Segunda oração, coordenada sindética (adversati: 
... (mar) a vergonha é aviltante. 
P = é aviltante / Núcleo: aviltante. (É, verbo de 
ligação.) 
S = a vergonha / Núcleo: vergonha 
PDS = aviltante / Núcleo: aviltante 
aa = 


NOTA — Em ambas as Er o Predicado é nominal (Verbo 
de ligação.) 


II — “Por fim o sol escondeu-se; / Aires Gomes estendeu o 
mosquete sôbre o precipício, / e um tiro saudou o ocaso” 
(IV). 
— Período composto por coordenação. 
— Primeira oração, coordenada assindética: Por fim o sol 
escondeu-se; ... 
P = escondeu / Núcleo: escondeu. (O P é tôda a 
oração, menos o S. e o núcleo é o verbo. É P 
verbal, verbo transitivo direto.) 


S =o sol / Núcleo: sol 

OD = -se / Núcleo: -se (pronome reflexivo) 

AA = Por fim. (Não indicamos núcleo do AA quando 
não há CN.) 

a =o 


— Segunda oração, coordenada assindética: 
... Aires Gomes estendeu o mosquete sôbre o precipi- 
cio,... 
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P = estendeu / Núcleo: estendeu (P nominal.) 
S = Aires Gomes / Núcleo: Aires Gomes 
oD o mosquete / Núcleo: mosquete 
AA = sôbre o precipício 
EE y 
— Terceira oração, sindética (aditiva): 
... (e) um tiro saudou o ocaso. 
P = saudou / Núcleo: Saudou (P verbal.) 
S = um tiro / Núcleo: tiro 
OD = o ocaso / Núcleo: ocaso 
aa =.um — o 
III — “Pensamentos valem / e vivem pela observação exata ou 


nova, pela reflexão aguda ou profunda; / não menos que- 
rem a originalidade, a simplicidade e a graça no dizer” (1). 


— Pertodo composto por coordenação. 
— Primeira oração, coordenada assindética: 
Pensamentos valem ... 


P = valem / Núcleo: valem. (P verbal, verbo intran- 
sitivo.) 
S = Pensamentos / Núcleo: Pensamentos 


— Segunda oração, coordenada sindética (aditiva): 
s.. (e) vivem pela observação exata ou nova, pela re- 
flexão aguda ou profunda; 


P | = vivem / Núcleo; vivem. (P verbal, intransitivo.) 
s = (Pensamentos): elipse 
AA = a) pela observação exata ou nova 


b) pela reflexão aguda ou profunda 


— Terceira oração, coordenada assindêtica: 
não menos querem a originalidade, a simplicidade 
e a graça no dizer. 


P = não querem / Núcleo: não querem. (P verbal, 
verbo transitivo direto.) 

S = (Pensamentos): elipse 

OD = a originalidade, a simplicidade e a graça no 
dizer / Núcleos: originalidade — simplicidade 
— graça 


CN = emo dizer / Núcleo: dizer (verbo substantivado) 
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AA = menos 
aa = a) a (originalidade) 
b) a (simplicidade) 
e) a (graça) 
d) o (dizer). 
a NATE 
Exercicios 


XXVII. Determinar as orações dos períodos e classificá-las: 


1 — Os guerreiros se afastaram, as fôlhas se abriram, e 
entre aquelas franjas de verdura assomou o vulto gi- 
gantesco do velho cacique (IV). 


2 — Foi poeta, sonhou e amou na vida (111). 


3 — Sai a passeio, mal o dia nasce, 
bela, nas simples roupas vaporosas; 
e mostra às rosas do jardim as rosas 
frescas e puras da face, 


4 — Tropeça, cai, soluça, arqueja, grita (XVII). 


5 — E não posso das faces poluidas 
apagar os vestígios dêsses beijos 
e os sangrentos sinais dessas feridas (XVIII). 


6 — E, regaladamente, desenrolou a história lamentável 
(XX-A). 


7 — Através da grossa poeirada e do alevanto zunem os 
garruchões, as rudes balas de barro despedidas das 
fundas (XX-A). 


8 — Finalmente, benigníssimo Jesus, verdadeiro Josué e 
verdadeiro Sol, seja o epílogo e conclusão de tôdas as 
nossas razões o vosso mesmo nome (XXII). 


9 — Já outra vez tive êste pensamento, e agora me torno 
a confirmar mais nêle (XXII). 


10 — Esta é a cavalaria, e estas são as cavalarias de Deus 
(XXII). 


PERÍODO COMPOSTO 
POR SUBORDINAÇÃO 


— 


S: e 


No periodo composto por subordinação hå oração prin- 
cipal (ou orações principais) e oração subordinada (ou 
orações subordinadas). 


1 — Oração principal (OP) é aquela que tem subor- 
dinada em sua dependência. Um periodo pode ter uma, 
duas ou mais orações principais: a condição é que cada 
oração principal comande, pelo menos, uma oração subor- 
dinada, 


2 — Oração subordinada (OS) é oração dependente, 
entenda-se: isolada, não tem sentido. Oração subordinada 
sempre exerce uma função; há de ser, sempre, ou Sujeito, 
ou Predicativo, cu Objeto Direto, cu Objeto Indireto, ou 
Adjunto Adverbial, etc.. de outra oração. 


NOTA — 1) Oração dependente significa que a oração está 
exercendo uma função. A oração dependente, vale dizer: ora- 
ção subordinada, opõe-se à oração coordenada porque esta é 
imlependente: sòzinha tem sentido pleno, não está exercendo 
nenhuma função (de S, PD, OD, etc.) — 2) A oração prin- 
cipal não desempenha, no período, nenhuma função. Ela ja- 
mais será Sujeito de uma oração, ou Objeto, etc. 
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Uma função (a função de Sujeito, de Objeto, de Ad- 
junto Adnominal, etc.) pode ser exercida: 


1 — Por uma palavra (e esta palavra única é o pró- 
prio núcleo da função) : 


Comprei cenouras. : Comprei o quê? “Cenouras” é Objeto 
Direto. / Núcleo: cenouras. 


2 — Por um conjumto de palavras (e uma delas há 
de ser o núcleo da função, e as demais terão, por sua vez, 
determinada função) : 


Comprei as cenouras «la nova safra: Comprei o quê? “As 
cenouras da nova safra” é Objeto Direto. Núcleo: cenouras. 
(Em tôrno dêste núcleo gravitam os Adjuntos Adnominais 
as — da nova safra. O segundo Adjunto Adnominal, por sua 
vez, tem como núcleo safra, e em tôrno déle giram os Ad- 
juntos Adnominais (de) a — nova). 


3 — Por uma oração (e agora não hã uma palavra 
que seja necessáriamente núcleo, mas a cração tôda, que 
é nova individualidade, exerce determinada função): 


Pensei que Análise Sintática fôsse mais difícil.: Pensei o quê? 
Que Análise Sintática fôsse mais difícil” é Objeto Direto. 
Não temos, agora, uma palavra como OD, não temos um 
conjunto de palavras como OD. Temos é uma Oração, com 


Sujeito (Análise Sintútica), com Predicado (fôsse mais di- 
feil), com Predicativo (mais difícil). 


a) ontem. 
b) Via na Praça do Correio. 
c) Via qu 


ando eu regressava para casa., 


as funções assinaladas são 

dêlo (a) a funcão Adjun R 
palavra (entem); ne caso 
é exercida por um conj 
Correio) e no exemplo ( 


jurto Adverbial, No mo- 
to Adverbial é exercida por uma 
(b), a função Adjunto Adverbial 
unto de palavras (na Praça do 
c), a função Adjunto Adverbial 
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é exercida por uma oração (quando eu regressava para 
casa). 


ConcLusão — Sempre que uma função fôr exercida 
pcr uma oração, essa oração é subordinada. 


ER eia 


Cumpre, no período composto por subordinação, de- 
terminar a oração principal (ou orações principais) e a 
oração subordinada (ou orações subordinadas), bem como 
as funções que as orações subordinadas desempenham em 
relação à oração principal ou a outra subordinada. 


São fases da análise: 
We 


e- 
@- 
@- i 


DETERMINAR AS Orações — Praticamente, adotam-se 
os seguintes recursos: 


1. Marcar os verbos com um traço —— — (atenção às lo- 
euções verbais). 


H. Marcar com 3: 
a) as conjunções subordinativas; 
b) os pronomes relativos; vS EAS 
c) as formas nominais dO v verbo (infinitivo, gerúndio, gar 
ticípio) (28). 
— n ài 
MI, Abrir parênteses antes de x e fechá-lo de acôrdo com o 


sentido parcial obtido, 


(28) Formas nominais do verbo: § 191 da Rev. Gramatical. 
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IV. A oração fora de parênteses é a oração principal; dentro 
dos parênteses fica a oração subordinada. 


Um exemplo — Determinar as orações do período: 
Se fogem do hospício os alienados, onde acharei método 
para distinguir um louco de um homem de juízo? (I) 

I. Riscar os verbos: Se fogem do hospício os alienados, onde 
acharei método para distinguir um louco de um homem 
de juízo? 

II. Marcar as conjunções subordinativas, pronomes relativos e 
formas nominais: x Se fogem do hospício os alienados, onde 
acharei método x para distinguir um louco de um homem 
de juízo? 

III. Parêntese: (x Se fogem do hospício os alienados,) onde 
acharei método (x para distinguir um louco de um homem 
de juízo?) 

. onde acharei método ... 


(Se fogem do hospício os alienados, ...) 
(... para distinguir um louco de um homem de 
juízo?) 


=H — 
Ourros ExEMPLOS: 


1 — O demônio das 
entrou a fazer suas ar 
homem. (I) 


grandezas, (que parecia dormir), 
lequinadas no coração do nosso 


rä a 2 Per pronome relativo (igual a “cujo demô- 
' i a OP. f 
eução verbal > interrompeu a OP, 2) fintrou a fager é lo- 


2 — Obed, homem lido ( ia 
4 » (que viajura ma Fenicia), logo 
Pensou (que Jesus seria um dêsses feiticeiros, tão Ea 


mados na Palestina, ôni i 
cu Simão, o Sutil) Rc Apolônio, ou Rabi Ben-Dossa, 
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NOTA — 1) Que viajara: pronome relativo. 2) Que Jesus: 
conjunção subordinativa integrante. 


3 — Não era coisa (a que se pudesse chamar bonita) 
aquela tapera (onde assistia o Cabeludo) (XXV) 


NOTA — 1) A OP foi interrompida pela primeira OS e esta 
tem pronome relativo. 2) Onde é pronome relativo: “em 
cuja tapera”. 


4 — Timóteo compunha os anais da família, (anotando 
nos canteiros, um por um, todos os fatos dolguma signifi- 
cação). (IX) 


NOTA — Anotando é forma nominal de verbo, logo só pode 
introduzir OS. 


5 — Éle disse [x que, (x quando chegássemos), fôs- 
semos até lá]. 


NOTA — 1) OP = Ele disse... 1.º: OS = ... que fôssemos 
até lá. 2º OS = quando chegássemos... 2) Imediatamente 
depois da conjunção subordinativa integrante que está a 
conjunção subordinativa temporal quando. À primeira OS 
demos colchêtes, à segunda demos parênteses. O sentido 
esclareceu-nos quais as OS. 


ag 
Exercicios 


XXVII. Determinar as orações dos periodos (Textos de XX-A): 


11 — Era melhor: que os levasse já para a copa, Sr. Dr, 
para os arrumar na prateleira. 


12 — Depois considerou que os pêssegos, arranjados por ela, 
com parra que ela apanhara na latada, sob toalha que 
ela escolhera no armário, formavam na sua nudez 
cheirosa um recadinho sentimental, 


13 — Na sala, pousado à beira do canapé de veludo verde 
e esfregando os joelhos, o Visconde contou que de 
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volta de Vila-Clara e diante do portão da Tôrre ven- 
cera o seu teimoso acanhamento para apresentar os 
seus respeitos ao senhor Gonçalo Ramires, 


14 — E o Visconde de Rio Manso não estranhava aquêle 
pasmo porque de certo o senhor Gonçalo Ramires q 
conhecera sempre como ferrenho Regenerador... 


15 — Pois uma tarde o senhor Gonçalo Mendes Ramires 
passava a cavalo pela Quinta da Varandinha, quando 
a sua neta, brincando no terraço (aquêle terraço gra- 
deado donde se curva uma magnólia), deixou escapar 
uma péla para a estrada. 


16 — Nessa manhã porém, em Vila-Clara, soubera pelo 
Gouveia que S. Ex.“ se apresentava deputado pelo 


Circulo. 
17 — Sou eu que me sensibilizo por V. Ex.* aceitar. 


18 — E, abrindo a portinhola, suplicou ao senhor Visconde 
que beijasse por êle a mãozinha da senhora D. Rosa. 


19 — Ora vejam como às vêzes, por uma pequenina atenção, 
se ganha um amigo! 


20 — Depois ainda se demorou. mudando o fato empoeirado, 
assobiando vagamente, encostado à varanda sôbre a 
calada Rua das Tecedeiras. 


XXIX. Se a oração assinalada fôr OS, pôr (x) nos parênteses 
(Texto de 1): 


21 ( ) Não basta ver uma mulher para a conhecer. 


22 ( ) é preciso ouvi-la também; 

23 ( ) ainda que muitas vêzes basta ouvi-la 

24 ( ) para não a conhecer jamais. 

25 ão: “Cs 

CJA E ER Conversar com os seus botões”, pa- 

recendo simples metáfora, é frase de sentido real 
e direto. 

26 ( ) Os botões operam sincrônicamente conosco; 


27( formam uma espécie de senado cômodo e barato, 


29 ( 
30 ( 


) 
) 
28 ( ) que vota sempre as nossas moções. 
) Onde ninguém mete o nariz, 
) 


aí entra o meu. 


CLASSIFICAÇÃO 
DAS ORAÇÕES 


CLassiricar As Orações — Uma oração pode ser: 


1 — Absoluta: a oração única de um período simples. 
2 — Coordenada: a oração independente. 


3 — Principal: a oração que tem uma subordinada em 
dependência, e não é função de nenhuma outra. 


4 — Subordinada: a oração que depende de outra, e 
sempre exerce uma função: ou é S, ou PD, ou OD, ou OI, 


ou AA, ou AP, ou CN, ou AG, ou aa. 
No periodo composto por coordenação e subordinação, 


a um tempo, além da oração principal e da oração subor- 

dinada. há a oração coordenada (OC). Indicaremos a 
s 

oração coordenada com uma barra A 

1 2 


1 — Texto de I: Depois recordou (que data gaveta do 


ela): / e mandou um 


o manuscrito da Novi 
em quanto com um recado quase 


moço da quinta, de madrugada, 
secreto ao Padre Sotiro. 

1= OP 

2 = OS (é OD da OP) 

3 = OC (sindética aditiva) 
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1 2 33 — As chagas da bôca e a inchação dos beiços dificulta- 
2 — Texto de XXII: Bem vejo (que me podeis dizer, Se- vam-lhe a comida e a bebida. 


3 
nhor,) (que a propagação de vossa Fé e as obras de 
vossa glória não dependem de nós, nem de ninguém,) 
4 6 
e (que sois poderoso,) (quando faliem homens,) para 
fazer das pedras filhos de Abraão). 


84 — Por isso Fabiano imaginara que ela estivesse com 
um princípio de hidrofobia e amarraralhe no pescoço 
um rosário de sabugos de milho queimados, 


35 — Mas Baleia, sempre de mal a pior, roçava-se nas 
estacas do curral ou metia-se no mato, impaciente, 
enxotava os mosquitos sacudindo as orelhas murchas, 


1 = OP E agitando a cauda pelada e curta, grossa na base, cheia 
2 = OS (é OD da OP) de rôscas, semelrante a uma cauda de cascavel, 
3 = OS (é OD da 082) 
É Ta É A e aa XXXI. entciaves as orações coordenadas dos períodos ante- 
6 = OS (é AA da 054) 
1 2 3 f ses A 
3 — Dizem [que Cristo, o filho de Deus vivo, (a quem cha- - 
~ 2 32 — pes 
mam também Deus verdadeiro) veio o mundo remir do a 
4 
cativeiro] / c eu vejo o mundo ainda tão cativo. BR = 
1 = OP: Dizem ... 
2 = 0S (é OD da OP1): ... que Cristo, o filho de id 
Deus vivo, veio o mundo remir do cativeiro ... DO 
3 = OS (interrompe a 082, é adjunto adnominal de 35 — 
Cristo): ... a quem chamam também [eus ver- 
dadeiro 


4 = OC (sindética aditiva): ... e cu vejo o mundo 
ainda tão cativo. 


— 94 — 
Exercícios 
XXX. Determinar a oração subordinada e indicar a sua função 


(Texto de XVI): 


31 — A cachorra Baleia estava para morrer. 


32 — Tinha emagrecido, o pêlo caíra-lhe em vários pontos, 
as costelas avultavam num fundo róseo, onde manchas 
esturas supuravam e sangravam, cobertas de môscas. 
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1 2 


2 — Texto de XXII: Bem vejo (que me podeis dizer, Se. 


3 
nhor,) (que a propagação de vossa Fé e as obras de 
vossa glória não dependem de nós, nem de ninguém,) 
6 


4 5 
e (que sois poderoso,) (quando faltem homens,) para 
fazer das pedras filhos de Abraão). 


ANÁLISE SINTÁTICA 


33 — As chagas da bôca e a inchação dos beiços dificulta- 
vam-lhe a comida e a bebida, 


34 — Por isso Fabiano imaginara que ela estivesse com 
um principio de hidrofobia e amarrara-lhe no pescoço 
um rosário de sabugos de milho queimados. 


35 — Mas Baleia, sempre de mal a pior, roçava-se nas 
estacas do curral ou metia-se no mato, impaciente, 


enxotava os mosquitos sacudindo as orelhas murchas, | 
agitando a cauda pelada e curta, grossa na base, cheia 
de rôscas, semelrante a uma cauda de cascavel. 


op 

OS (é OD da OP) 
= OS (é OD da 082) 
OS (é OD da 052) 
OS (é AA da 084) 
= OS (é AA da 084) 


2 3 
izem [que Cristo, o filho de Deus vivo, (a quem cha- 
2 
mam também Deus verdadeiro) veio o mundo remir do 
4 
cativeiro] / e eu vejo o mundo ainda tão cativo. 


1 = OP: Dizem ... 


2 = OS (é OD da OP1): ... que Cristo, o filho de 
Deus vivo, veio o mundo remir do cativeiro ... 


XXXI. Transcrever as orações coordenadas dos períodos snte- 
riores: 


3 — 


1 
2 
3 
4 
5 
6 
1 
D: 


3 = OS (interrompe a 052, é adjunto adnominal de 
Cristo): ... a quem chamam também Deus ver- 
dadeiro 


4 = OC (sindética aditiva): ... e eu vejo o mundo 
ainda tão cativo. 


— 94 — 
Exercícios 
XXX. Determinar a oração subordinada e indicar a sua função 
(Texto de XVI): 


3% — A cachorra Baleia estava para morrer. 


32 — Tinha emagrecito, o pêlo caíra-lhe em vários pontos, 
as costelas avultavam num fundo róseo, onde manchas 
escuras supuravam e sangravam, cobertas de môscas. 


ORAÇÃO 
SUBORDINADA 
SUBSTANTIVA 


É substantiva a oração subordinada que funcionar como 
Sujeito, Predicativo, Objeto Direto, Objeto Indireto, Com- 
plemento Nominal, Apôsto. 


Temos, portanto: 


1 — Oração subordinada subjetiva (a OS funciona 
como Sujeito). 


2 — Oração subordinada predicativa (a OS funciona 
como Predicativo). 


3 — Oração subordinada objetiva: 


a) oração subordinada objetiva direta (a OS 
funciona como Objeto Direto); 

b) oração subordinada objetiva indireta (a OS 
funciona como Objeto Indireto), 


4 — Oração subordinada completivo-nominal (a OS 
funciona como Complemento Nominal). 


5 — Oração subordinada apositiva (a OS funciona 
como Apôsto). 


E 
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AB, Seus 


Oração SUBORDINADA SUBSTANTIVA SUBJETIVA — À ora- 
ção subordinada funciona como Sujeito: 


Convém (que estudes). 

Foi anunciado (que êle não mais viria). 

É sabido (que o Brasil se encontra em grande progresso). 
Ocorre (que Brasília já está pronta). 

Consta (que vai haver uma reforma no Ensino). 

Parece (que o vejo.) (que o tenho nest'hora diante de mi). 
(II). — Convém (não confundir alhos com bugalhos). (Í) 
— Há cousas que só se aprendem tarde; é mister (nascer 
com elas) para fazê-las cedo (I). — Verdade é (que se fêz 
graúda e castela) (1). — Sabe-se (que Minas já escolheu e 
território da sua capital) (F). 


ExempLário — A oração subordinada funciona como 
Sujeito sempre que ela dependa de verbos na terceira 
pessoa, dos tipos que a seguir damcs uma resenha, Ha- 
vendo que, êste será sempre conjunção subordinativa in- 
tegrante. Sendo o verbo da oração regente (a que pede 
subordinada), verbo de ligação, a construção é sempre a 
mesma: Verbo + Predicativo + Que + (OS como S). 


ACONTECE — Acontece (que CUMPRE — Cumpre (que nos 
não tenho dinheiro). preparemos eficientemente). 


ANALISE SINTÁTICA 


ESPANTA — Espanta (que ha- 
ja tanta incompreensão). 

ESTA PATENTE — Está pa- 
tente (que a demonstração é 
esta). 

FICOU CLARO — Ficou claro 
(que sairemos à noite)? 

FICOU PROVADO — Ficou 
provado (que a noticia era 
mentirosa). 

FOr ANUNCIADO — Foi anun- 
ciado (que a inauguração Será 
na sexta-feira). 

IMPORTA — Importa (que to- 
dos nos unamos). 
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OCORRE — Ocorre (que os 
tempos são outros). 


PARECE — Parece (que vai 
chover), 


PUNGE — Punge (que você so- 
fra tanto). 


RELEVA — Releva (que as leis 
são inflexíveis). 

SABE-SE — Sabe-se (que as 
cadeias vão ser demolidas). 
SATISFAZ — Satisfaz (que vo- 

cê seja assim obediente). 
SUCEDE — Sucede-(que o in- 
teressado sou eu). 


URGE — Urge (que se tomem 
medidas drásticas). 


— 97 — 


ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA PREDICATIVA — A 
oração subordinada funciona como predicativa: 


Meu desejo é (que vocês desapareçam). 


Ele é (quem mais come). 


ADMIRA — Admira (que você 
acredite nêle). 

AGRADA — Agrada (que nos 
entendamos). 

APRAZ — Apraz (que assim 
seja). 

CONSTA — Consta (que rece- 
beremos aumentos de ordena- 


do). 


CONTA-SE — Conta-se (que 
ninguém aceitou o encargo). 


CONVÉM — Convém (que li- 
qüidenıos todo). 


DIR-SE-IA — Dir-se-ia (que O 
œu ia desabar). 


DóI — Dói (que abandonem 
assim o Ibirapuera). 


É BOM — É bom (que refor- 
mem aquêle logradouro). 

E FATO — É fato (que você 
casou)? 

É SABIDO — É sabido (que êle 
entende de tudo). 


É VERDADE — É verdade (que 
te despediram)? 


A verdade é (que nós amamos a música sôbre tôdas as cousas 
e as prima-donas como a nós mesmos) (1). 

(Saber dividir a atenção sem dispersá-la) é o principal se- 
grêdo do trabalho fecundo (1). 

Um dos erros da Providência foi (deixar ao homem única- 
mente os braços e os dentes, como armas de ataque). 


NOTA — Não confundir oração subordinada que funciona 
como Predicativo (que acompanha verbo de ligação), com 
oração subordinada que funciona como Sujeito. Nestas, os 
verbos de ligação estão acompanhados de substantivo, adjetivo 
ou pronome: “E” bom (que fiques). — “Ficou” assentado 
(que virias). — Se, porém, a oração tôda funciona como 
Predicativo, imediatamente depois do verbo de ligação está 
que integrante ou forma nominal do verbo: O motivo “foi” 
(que ninguém podia esperar). — Sua resposta “foi” (pedir 
aumento de salário). 
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ORAÇÃO SUBORDINADA SUBSTANTIVA OBJETIVA — À oração 
subordinada funciona como objeto. 


1 — Oração subordinada objetiva direta. A oração 
subordinada funciona como Objeto Direto: 


Todos os apóstolos contam (que Jesus era suavidade e amur). 
Quero ver (se você responde às perguntas). 

Espero (terminarmos tudo ao amanhecer). 

Quero provar-te (que um filho dos Tupis vive com honra) (II). 
Tupã mandou (que êle caísse,) como viveu (II). 

Considero (que alguma cousa deve subsistir debaixo do 


sol) (1). 
NOTA — Verificar, no 8 107, a oração subordinada subs- 


tantiva objetiva direta reduzida de infinitivo, com os verbos 
mandar, deixar, fazer, ver, ouvir. 


2 — Oração subordinada objetiva indireta. A oração 
subordinada funciona como Objeto Indireto; 


Tudo depende (de que me consideres teu amigo): 
depender “de” alguma cousa, OI. 

Lembre-se (de que Roma não: foi feita em um dia): 
lembrar-se “de” alguma cousa, OI. 

Preciso (de quem me ajude). 


ae ME 


ORAÇÃO SUBORDINADA CompLETIVO-NOMINAL — À oração 
subordinada funciona como complemento nominal: 


Sê bom (a quem te ofende: o adjetivo “bom” pede CN, que 
é a oração “a quem te ofende”. 


Estou pronto (para iniciar o tratamento): “pronto” para 
alguma cousa. 


Tenho vontade (de solicitar minha dispensa do cargo): “von- 
tade” de alguma cousa. 


A menina que fôra incumbida (de servir ao prisioneiro) con- 
servava-se a alguma distância (IV): “incumbida” de 
alguma cousa. 
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— 100 — 


Oração SusenDiNaDA Aposiriva — A oração subordi- 
nada funciona como azosto: 


Digo-lhe uma cousa: (que todos sairao perdendo): a OS é 
uma explicação, um esclarecimento. 


O Brasil, (exclamava o orador), já é aute-suficiente. 


(que não tinha dinheiro), 


E era sempre a mesma estóri 
eis) (que pagaria depois). 


(que os tempos estavam di 


O muito mimo empece a planta, (disse o poeta), e esta má- 
xima não é só aplicável à poesia, mas também ao ho- 


mem (1). 


“A mulher é a desolação do homem”, (dizia não sei que 
filósofo socialista) (1). 


Não têm faltado bôcas de serpentes, que digam: (“Mata o 
teu amor profundo!”) (XVIII). 


E disse o aroma: (“Vai, que eu vou contigo!”) (XVIII). 
E eu vos direi: (“Amai para entendê-las!”) (XVIII) 


Só um pormenor me chamou a atenção: (usarem todos gra- 
vatas pretas). 


ORAÇÃO 
SUBORDINADA 
ADJETIVA 


— 101 — 


É adjetiva a oração subordinada que funciona como 
edjunto adnominal, o que ocorre quando introduzida por 
pronome relativo (29). 


Pode ser: 


1 — Oração subordinada adjetiva restritiva: É restri- 
tiva quando tem as características: (a) a OS é indispen- 
sável à compreensão da idéia; (b) não recebe vírgula, em 
princípio: 


Os homens (que trabalham) são úteis à sociedade.: “Que 
trabalham” é adjunto adnominal de “homens” (o que é 
relativo = cujos homens). O que a OS diz é indispensável 
à declaração, não pode ser retirada. 


Outros exemplos: 


Esta é a casa (em que nasci). — Ela (que já sofreu) com- 
preenderá melhor. — A gente esquece depressa as boas ações 
(que pratica) (I). — O povo ama as coisas (que o alegram) 
(I). — E nem vês a nova dor (que trazes à dor antiga) 
(que doía tanto!) (XVIII). 


í 2 — Oração subordinada adjetiva explicativa: É ex- 
s ( plicativa quando tem as características: (a) a OS é dis- 
\ pensável à compreensão da idéia; (b) é virgulada, em 
principio: 
— 
(29) 8 180 da Revisão Gramatical. 
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Era um leão sangrento, (que rugia) (III). — Minha terra 
tem palmeiras, (onde canta o sabiá); as aves, (que aqui 
Eorjeiam), não gorjeiam como lá (II). — O prisioneiro (cuja 
morte anseiam), sentado está (IV). — Então, forasteiro, cai 
prisioneiro de um trôço guerreiro, (com que me encontrei) z 
(IT). — Os homens, (que inventaram tanta cousa), inven- ORAÇÃO 
taram também êste sentimento (1). — O gato, (que nunca SUBORDINADA 
leu Kant), é talvez um animal metafisico (I). ADVERBIAL 


ce 


e 
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É adverbial a oração subordinada que funcionar como 
odjunto adverbial: 


(A medida que se animavam), a cadência apréssava-se (IV). 
— Eu deixo a vida (comu deixa o tédio do deserto, o puento 
caminheiro) (Ill). — (Se eu morresse amanhã), viria ao 
menos fechar meus olhos minha triste irmã (III). — (Se 
achares três mil réis), leva-os à polícia; (se achares três 
contos), leva-os a um banco (I). — Gosto dos algarismos 
(porque não são de meias medidas) (I). — A alma humana 
é tão sutil e complicada (que traz confusão à vista nas suas 
operações exteriores) (I). — Tupã mandou que êle caísse, 
(como viveu) (II). — Não era nada o sol, (quando partiste) 
(IT). — Mentiste, (que um Tupi não chora nunca) (II). 


— 103 — 


O oração subordinada adverbial é classificada de acôr- 
do com a conjunção subordinativa que a introduzir Há, 


» pois, oração subordinada adverbial causal, — comparativa, 
: e — consecutiva, — concessiva, — condicional, — confor- 
mativa, — final, — proporcional, — temporal (30): 


(30) É indispensável conhecer muito bem as conjunções su- 
bordinativas. Estudá-las no $ 223 da Revisão Gramatical, 
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Exemplificação: 


1 — ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL CAUSAL: 
Não bebo (porque não gosto de bebida). 

2 — ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL COMPARATI- 
VA: A música é mais bela (do que o canto (é bclo). 

3 — ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL CONSECUTA- 
VA: Falava tão bem: (que encantava o auditório). 

4 — ORAÇÃO SUPORDINADA ADVERBIAL CONCESSI- 
VA: Não posso ficar mais, (embora a festa prometa 
muito divertimento). 

5 —.ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL CONDICIO- 
NAL: Sômente aceitarei o cargo (se me derem plena 
autonomia). 

6 — ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL CONFORMA- 
TIVA : Fiz sua roupa (conforme manda a última moda). 

7 — ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL FINAL: Tam- 
bém joguei (para que não reclamasses). 

8 — ORAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL PROPORCIO- 
NAL; Fui amealhando algum dinheiro( à medida que 
recebia meu salário). 

9 — QRAÇÃO SUBORDINADA ADVERBIAL TEMPORAL: 
Já poderei atender a você (assim que termine êste 
apontamento). 
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Exercícios 


XXXII. Indicar a função exercida pela oração subordinada (Texto 


de XXVII): 


36 ) J nosso primeiro Natal de familia, depois da morte 
) de meu pai acontecida cinco meses antes, foi de 


) conseqüências decisivas para a felicidade familiar. 


) Nós sempre fôramos famili 
; P amiliarmente felizes, nesse 
) sentido muito abstrato de felicidade: gente honesta, 


( 
( 
( 
37 ( 
( 
l ) sem crimes, lar sem brigas internas, nem graves 
( 
( 
( 
( 


) dificuldades econômicas. 


38 ( ) Quando chegamos nas proximidades do Natal, eu já 
) estava que n ; 


) mória obstru 
) tizado pra 


ão podia mais pra afastar aquela me- 
ente do morto, que parecia ter sistema- 
sempre a obrigação de uma lembrança 
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40 
a 


44 


45 


XXXIII. 


46 


47 


48 


Pôr 
E. 
te) 
C} 
$} 
{ ) 
E. 
é} 
Gi 
(o) 
() 
£ } 
C3 
() 
dr) 


mı 


dolorosa em cada almô 

k môço, em cada gesto minii 
da família. Si Tn 
Uma vez que eu sugerira a mamãe a idéia dela ir 
ver uma fita no cinema, o que resultou foram lá- 
grimas. 


Onde se viu ir ao cinema, de luto pesado! 


A dor já estava sendo cultivada pelas aparências, 
e eu, que sempre gostara apenas regularmente de 
meu pai, mais por instinto de filho que por espon- 
taneidade de amor, me via a ponto de aborrecer o 
bom do morto. 


Foi decerto por isto que me nasceu, esta sim, es- 
pontâneamente, a idéia de fazer uma das minhas 
chamadas “loucuras”. 


Era costume, sempre, na família, a ceia de Natal. 


Ceia reles, já se imagina: ceia tipo meu pai, casta- 
nhas, figos, passas, depois da Missa do Galo. 


Empanturrados de amêndoas e nozes (quanto dis- 
cutimos os três manos por causa do quebra-nozes...), 
empanturrados de castanhas e monotonias, a gente 
se abraçava e ia pra cama. 


(S) para OS substantiva, 
(A) para OS adjetiva e 
(D) para OS adverbial (Texto de XXII): 


Este é o lugar, onde por espaço de quarenta dias 
e noites, como o dilúvio, sustentou a Bahia., posta 
em armas, aquela furiosa tormenta de trovões, re- 
lâmpagos e raios marciais, com que a presumida 
hostilidade do inimigo, assim como tem dominado 
em grande parte os membros dêste vastissimo es- 
tado, assim se atreveu a vir combater e quis tam- 
bém conquistar a cabeça. 


O texto diz que salvou Cristo para si; logo se ai 
para si, sinal é que o que salvou, era cousa sua. 
Céu se dividem em seis jerar- 


fetas, apóstolos, mártires, con- 
as jerarquias tem 


Todos os santos do 
quias: patriarcas, profeta: 
fessores, virgens; em todas est 
eminente lugar Santo Antônio. 
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XXXIV. Pôr (OC) para oração coordenada, 
(OP) para oração principal e 
(OS) para oração subordinada (Texto de X): 


49 — Três dias depois, houve um casamento :=————. done naua 
em Caná da Galiléia, achando-se ali a .————. ORACÃO 
mãe de Jesus. SUBORDINADA 

60 — Jesus também foi convidado, com os seus .——— É z 
discípulos, para o casamento. ——. REDUZIDA 

E 

51 — Tendo acabado o vinho, a mãe de Jesus 
lhe disse: Éles não têm mais vinho. 

52 — Mas Jesus lhes disse: Mulher, que tenho o, 
eu contigo? .———. = 

3 i P — 105 — 

53 — Ainda não é chegada a minha hora. « cmo, 

54 — Então ela falou aos serventes: Fazei tudo ——., + k 

poeet A oração subordinada pode ser desenvolvida ou 


o que êle vos disser. 

65 — Estavam ali seis talhas de pedra que os , 
judeus usavam para as purificações, e „s—, P y a P = 
cada uma levava duas ou três metretas. 1 — Oração subordinada desenvolvida: é a oração 

Do esis ès disse Ebúhei dágua as/ tapas. introduzida por (a) conjunção subordinativa ou (b) por 

pronome relativo: 


reduzida. 


57 — E êles as encheram totalmente, me Š 

NR rios era E et cê Tupã mandou que êle caisse.: a OS substantiva objetiva direta 

— Então lhes determinou: Tirai agora e „_—————. está introduzida pela conjunção subordinativa integrante 
levai ao mestre-sala. E v que. 


idem, idem, se é in- 


Quero ver se você suporta o curativo: 
tegrante. 

O prisioneiro, cuja morte anseiam, sentado está.: a OS adje- 
tiva explicativa está introduzida pelo pronome relativo 
cujo. 

Minha terra tem palmeiras, onde canta o sabi 
onde é pronome relativo. 


59 — Eles o fizeram. 


idem, idem, 


2 — Oração subordinada reduaida: é a oração intro- 
duzida por forma nominal do verbo (31): infinitivo, ge- 
rúndio, particípio. 

Há, todavia, uma exigência geral: que infinitivo, ge- 
rúndio e particípio não estejam funcionando como: 


a a) Substantivo: O dormir é bom. O morto estava lindo. 
b) Adjetivo: Rã morta ainda se mexe. 
pn guga 


(31) Revisão Gramatical, § 191. 
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c) Elemento de locução verbal: Vou dormir cedo, hoje. Ele 
vive pedindo cousas. Tenho visto muitos milagres, nesta 
vida. 


NOTA — Lição de JO: “Só o sentido pode indicar se se trata 
realmente “de expressão verbal” (locução verbal). Por exem- 
plo, na “frase” (oração): queríamos colhêr rosas, os verbos 
queríamos colhêr constituirão expressão verbal se pretendo 
dizer que queríamos colhêr rosas e não outra flor, sendo 
flores o objeto da declaração. Se, porém, pretendo dizer 
que o que nós queríamos era colhêr rosas e não fazer outra 
cousa, o objeto da declaração é colhêr rosas e a declaração 
principal se contêm inccmpletamente em queríamos.” 
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ORAÇÃO SUBORDINADA REDUZIDA DE INFINITIVO — A ora- 
ção subordinada tem verbo no infinitivo, e êste não está 
formando locução verbal: 


Seria bom você dar umas voltas por ai.: oração subordinada 
substantiva subjetiva, reduzida de infinitivo (a OS funciona 
como Sujeito). 

Seu desejo era seguir a carreira médica.: oração subordinada 
substantiva predicativa, reduzida do infinitivo (a OS funciona 
como Predicativo). 


Todos acreditamos terem vocês preparo suficiente.: oração 
subordinada substantiva objetiva direta, reduzida de infinitivo 
(a OS funciona como Objeto Direto). 


A pequenina precisa de receber mais cuidado de todos nós-: 
oração subordinada substantiva objetiva indireta, reduzida de 
infinitivo (a OS funciona como OI). 


Está em tuas mãos a solução: aceitar o cargo de direção ou 
continuar subalterno.: oração subordinada substantiva aposi- 
tiva, reduzida de infinitivo (a OS funciona como Apôsto). 


Você tem o compromisso de continuar a obra de seu pai.: 
oração subordinada substantiva completivo-nominal, reduzida 
de infinitivo (a OS funciona como Complemento Nominal). 


Não lhe dei dinheiro para você gastá-lo em quinquilharias.: 
oração subordinada adverbial, reduzida de infinitivo (a OS 
funciona como Adjunto Adverbial). 


ANALISE SINTÁTICA ns 

Dos exemplos concluimos que a classificação da redu- 
vida de infinitivo é feita como nos demais casos das ora- 
‚es subordinadas: se substantiva e qual a função: sub- 
jetiva, objetiva, etc.; se adverbial, etc, 


Outros exemplos: 


Convém logo, (pura conservar o crédito), (dissimular o ras- 
tigo) e (não dar com éle ocasião àqueles gentios e aos outros), 
em cujas terras estamos (XXII). — A noiva do prisioneiro 
voltava o rosto (para não ver o espetáculo horrível) (IV). 
— (Por ver-me tão lodosy) ela irritada bateu-me sôbre as 
ventas a janela (III). — Fazia (as faces descorar do es- 
cravo) (III). — Deixai (a lua prantear-me a lousa) (IH). 
— Verei (cristalizar-se o sonho amigo) (III). — Eu vi (v 
brioso no largo terreiro cantar prisioneiro seu canto de mor- 


te) (II). 
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MANDAR, DEIXAR, Fazer, VER, Ouvm — No periodo: 
Mandei-o sair da sala., 
a análise é a seguinte: 


— Período composto por subordinação. 

— Primeira oração: Mandei — oração principal. 

— Segunda oração: -o sair da sala (igual a: “que êle saisse 
da sala”) — oração subordinada substantiva objetiva 
direta, reduzida de infinitivo: 


E = sair / Núcleo: sair 
S = o (= êle) / Núcleo: o 
AA = da sala 
E sempre assim quando a subordinada depende de 
verbos como mandar, deixar, fazer, ver, ouvir, Observar 
as características: 
a) os verbos mandar, deixar, fazer, ver, ouvir pedem oração 
subordinada (em tais casos); 
b) a pração subordinada sempre é substantiva objetiva di- 
reta; 


e) os pronomes oblíquos me, te, se, o, nos, vos funcionam 
como Sujeito do infinitivo. (Caso único na Língua: pro- 
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nome obliquo funcicnar como Sujeito: “Marcela deixnra- 
se estar sentada.” (1); se, Sujeito de estar.) 


Mandei-te sentar, por acaso? 7 

Fi-lo explicar tudo muito dircitinho. y 
Os espertalhões fazem-se passar por cavalheiros. 
Nunca os deixei ler livros menos recomendáveis. 
Deixaram-nos fazer a inscrição? 

Já os vi lutar por muito menos. | f 
Depois é vê-los seguirem suas proprias vidas. 
Quvi-os declarar que não executariam as ordens. 
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Oração SUBORDINADA REDUZIDA DE GERÚNDIO — A ora- 
ção subordinada tem verbo no gerúndio, e êste não está 
formando locução verbal: 

Os guerreiros desfilaram em roda (entoando o canto da vin- 
gança) (IV). — (Ouvindo estas palavras), Peri ergueu a 
cabeça com ar senhoril (IV). — Êstes passavam diante delas 
(entoando o canto de guerra dos Aimorés) (IV). — (Sen- 
tindo o acre odor das frescas tintas), uma idéia fatal cor- 
reu-lhe à mente (III). — E com mão trêmula, incerta, pro- 
cura o filho, (tateando as trevas da sua noite lúgubre & me- 
donha) (II). — Vim de longe, (seguindo de êrro em êrro), 
(teu fugitivo coração buscando) e (vendo apenas corações 
de ferro) (XVIII). 
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ORAção SUBORDINADA REDUZIDA DE PARTICÍPIO — A Ora- 
ção subordinada tem verbo no particípio, e êste: (a) não 
está formando locução verbal; (b) tem Sujeito próprio. 
Esta última condição é indispensável: para que a OS seja 
reduzida de particípio é necessário que o seu Sujeito não 
seja o Sujeito da oração da qual é dependente. 


Neste exemplo de Vieira (XXII): 


(Levada a Arca do Testamento à cidade de Azôto), puseram- 
se os Filisteus no templo junto ao seu ídolo Dagon., 


ANALISE SINTÁTICA e 


c Sujeito da oração subordinada adverbial, reduzida de 
particípio é « Arca do Testamento; o Sujeito da oração 
Principal é os Filisteus. Logo: a) a OS tem verbo no 
participio, b) o S da OS é um, o S da OP é outro — a 


OS é reduzida de particípio. 
Outros exemplos (sendo de nctar que a norma é a 
posposição do Sujeito, na reduzida de particípio): 


(Feitos os preparativos), pusemo-nos em marcha. 
Sairei, (terminado o trahalho), 
(Ligiiidado o jôgo), recolham-se as cartas. 
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CoorpENAÇçãO — Éstes são os vários casos de coor- 
denação: 


1 — No período composto por coordenação, cada uma 
das orações em sequência é chamada oração coordenada: 
No comêço era o verbo, / 


e o Verbo estava com Deus / 
e o Verbo era Deus (X). 


Três orações coordenadas: a primeira é oração coor- 
denada assindética, a segunda e a terceira são orações co- 
ordenadas sindéticas, aditivas. 


2 — Coordenação entre orações principais: 


Quando ris, = OS adverbial temporal 
eu rio, = OP 
) coordenadas entre si 
e choro = OR 
quando estás chorando = OS adverbial temporal 


A oração eu rio, é oração principal porque tem uma 
“ração subordinada que lhe depende: Quando ris, Igual- 
mente é oração principal (e) choro, com a subordinada 
quando estás chorando. As duas orações principais estão 
CoOrdenadas entre si. 
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3 — Coordenação entre orações subordinadas: 


Exijo = oP 
que me n pars E 
afeta T OS substantiva objetiva direta cobideinias 


e que me L OS substantiva objetiva direta o 


respeites 

A construção poderia ser, também, com omissão da 
segunda conjunção subordinativa integrante: “Exijo que 
me atendas e me respeites.”, o que não alteraria a clas- 
sificação, é óbvio. 


4 — Coordenação entre “grupos” de orações: 


Pedi que = OP: 

viesses = OS subst. obj. dir. ) grupo I grupos 

mas bem sei OP Rude 

que és muito grupo Il | entre 
ocupado OS subst. obj. dir 


Il 
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ALGUNS PERÍODOS COM AS ORAÇÕES CLASSIFICADAS: 


1 — Não é amigo aquêle (que alardeia a amizade): / é traficante; 
4 a amizade sente-se, / não se diz. (Machado de Assis.) 


— Período composto por coordenação e subordinação. 


— Primeira oração: Não é amigo aquêle ... = OP 

— Segunda oração: ... que alardeia a amizade: ... = OS 
adjetiva restritiva. 

— Terceira oração: ... é traficante; ... = OC assindética. 

— Quarta oração: . a amizade sente-se, ... = OC assin- 
dética. 

— Quinta oração: .., não se diz. = OC assindética. 


2 — Tudo se altera, / tudo se corrompe, / tudo se desnatura, / 
mas o amor daquelas (que nos deram o ser,) êsse nunca; / 
é o amor por excelência; / o amor (que preside ao berço), 
(vela na infância), (ama na mocidade) e (consola nas desi- 
Insões). (Machado de Assis.) 
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ANALIS 

— Período composto por coordenação e subordinação, 

— Primeira oração: Tudo se altera, ... = OC assindética. 

— Segunda oração: ... ludo se corrompe, ,,, = OC assin- 
dótica. 

— Tercciru oração: ... tudo se desnatura, = OC assin- 
dética. 

— Quarta oração: ... (mas) o amor daquelas êsse nunca 
(se corrompe) = OP 

— Quinta oração: ... que nos deram o ser, ... = OS adjetiva 
restritiva. 

— Sexta oração: -.- é o amor por excelência; ... = OC 
assindética. 

-— Sétima oração: ... (é) o amor ... = OP 

— Oitava oração: ... que preside ao berço, ... = OS adje- 
tiva restritiva. 

— Nona oraçã - (que) vela na infância, ... = OS adje- 
tiva restritiva 

— Décima oração: ... (que) ama na mocidade ... = OS 
adjetiva restritiva. 

— Décima primeira oração: ... (e) (que) consola nas desi- 
lusões = OS adjetiva restritiva. 


NOTA — Há, neste período, quatro grupos de orações, coor- 
denadas entre si: Grupo I: 1 OC +2 OC +3 OC. Grupo II: 
4 OP + 50S. Grupo III: 6 OC. Grupo IV: 7 OP + 8 OS 
+ 908 + 10 OS + 11 OS. 


3 — Os (que amam a natureza) (como ela quer ser amada, sem 
repúdio parcial nem exclusões injustas), não acham nela nada 
inferier. (Machado de Assis.) 


— Período composto por subordinação. 
— Primeira oração: Os / (= aquêles) não acham nela nada 
inferior. = OP 


— Segunda oração: ... que amam a natureza ... = OS 
adjetiva restritiva. 
— Terceira oração: ... como ela (...) injustas, ... = OS 


adverbial comparativa. 


4— Longa foi a gestação do amor; / mas (quando o médico des- 
cobriu o estado de sua alma), não era centelha (que se pu- 
desse abafar), mas incêndio (que lavrava) e consumia tudo). 
(Machado de Assis.) 


— Período composto por coordenação e subordinação. 


=— Primeira oração: Longa foi a gestação do amor; ... = OC 
assindética, 
= Segunda oração: ... (mas) não era centelha ... = OP 


CÂNDIDO DE OLIVEIRA 


- (quando) o médico descobriu o estado 


— Terceira oração: 
= OS adverbial temporal. 


de sua alma, . 


— Quarta oração: ... que se pudesse abafar = OS udjetiva 
explicativa. 
— Quinta oração: ... (mas) (era) incêndio = OP 
— Sexta oração: ... que lavrava ... = OS adjetiva expli- 
cativa. 
— Sétima oração: ... (e) (que) consumia tudo. = OS adjetiva 
explicativa. 
— 12 — 
Exercícios 


XXXV. Classificar a oração assinalada (Texto de XXVIII): 


60 — O cocheiro inglês, magro, raspado, retesou-se na boléia 
tenteando as rédeas para sofrear o cavalo negro que 
pinoteava. 


61 — Do mesmo período anterior, a oração que pinoteava. 
o di 
62 — É preciso viver, conhecê-la, penetrar-lhe o segrêdo. 
ção a E E 


63 — As mulheres, para imporem a formosura, descem e 
sobem a rua várias vêzes. 


o PERES RAN A es E 
64 — Bastava que recitasse dois ou três sonetos. 
Si TI 
65 — Davam três horas e o calor escaldava. 
Si 


66 — O povo afluía às imediações do Senado ocupando as 
ruas adjacentes, enchendo o Parque, como um exército 


sitiante. 
E a SDS SE 
67 — Do mesmo período anterior, a oração como um exér- 
eito sitiante. 


—————————— aee 
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68 — As janelas do Senado estavam entupidas e foi necessá- 
140 que a tropa interviesse para vedar a entrada no 


recinto. 


69 — Do mesmo período anterior, a oração para vedar a 
entrada no recinto. 


70 — De repente, resoluto, atirando o chapéu ao divã, arre- 
gaçou as mangas e, ordenando a Anselmo que fechasse 
a porta, pôs-se a rasgar os papéis que encontrava, 
pondo em ordem a mesa do herói. 


————— 


7 — Do mesmo período anterior, a oração atirando o cha- 
péu ao divã. 


7,2 — Do mesmo período anterior, a oração pondo em ordem 
a mesa do herói. 


73 — Vai chamá-lo e vê lá se êsse condutor já foi ver as 
bandeiras e as flores. 


74 — Queriam ver o grande homem, queriam abraçar Pa- 
trocínio — e foi mister dar-lhes caminho. 


———— e 


75 — Patrocínio, muito mole, ergueuse e, passivamente, 
deixou-se abraçar por vinte e tantos moços robustos, 
que o apertavam com entusiasmo, que o levantavam, 
sacudiam. 


76 — Do mesmo período anterior, a oração que o levantaram. 
E 
77 — Do mesmo período anterior, a oração sacudiam. 

E "O. 
78 — Calango esgueirou-se resmungando e o poeta apareceu 


de chapéu à cabeça entre os umbrais da porta do quarto. 
TS De 
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XXXVI. Classificar as orações subordinadas do período (Tex. 
to de 1): 


7 — O seu casamento com o Comendador Nunes foi feito 
contra a vontade do pai, pela razão de que, nesse 
tempo, Nunes não tinha vintém. 


O E 


80 — Há conceitos que se devem incutir na alma do leitor 
à fôrça de repetição. s 


——w——w——w—w——>———————— 


81 — O ressentimento, hóspede nôvo e exclusivo, entrou e 
pôs fora o benefício... 


a 
82 — Homem gordo não faz revolução. 
aaas 


88 — O abdômen é naturalmente amigo da ordem; o estô- 
mago pode destruir um império; mas há de ser antes 
do jantar. 


84 — Roma não se fêz num dia; adágio que se deve enten- 
der, não só no sentido arquitetônico, mas também no 
sentido político. 


85 — Em verdade vos digo que tôda a sabedoria humana 
não vale um par de botas curtas. 


“APÊNDICE | 


A ANÁLISE SINTÁTICA DE ACÔRDO COM A 
NOMENCLATURA GRAMATICAL BRASILEIRA 


SINTAXE 


A. Divisão da sintaxe: 


nominal 
a) de concordância 

verbal 

nominal 
b) de regência 

verbal 


c) de colocação 


NOTA — Na colocação dos pronomes obliquos átonos, adotem- 
se as denominações de próclise, mesóclise e ênclise. 


B. Análise Sintática: 
— da Oração 
1. Têrmos essenciais da oração: 


sujeito 
predicado 


a) Sujeito 


— simples 
composto 
indeterminado 

— oração sem sujeito 


184 CANDIDO DE OLIVEIRA 


b) Predicado 
— nominal 
— verbal 
— verbo-nominal 
e) Predicativo 
— do sujeito 
— do objeto 
d) Predicação verbal 
— verbo de ligação 


— verbo intransitivo 
direto 


— verbo transitivo 
indireto 


2. Têrmos integrantes da oração: 


— complemento nominal 
direto 


— complemento verbal: objeto | 
indireto 


— agente da passiva 


3. Têrmos accessórios da oração: 


— adjunto adnominal 
— adjunto adverbial 


— apôsto 

4. Vocativo 

— Do Período 

1. 'Tipos de período: 
simples 
composto 


2. Composição do período: 
coordenação 
subordinação 

8, Classificação das orações: 


a) absoluta 
b) principal 
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assindética aditiva 
c) coordenada FRA adversativa 
sindética a 
alternativa 
conclusiva 
explicativa 
d) subordinada 


subjetiva 
| direta 
objetiva So 
— substantiva indireta 
completivo-nominal 
predicativa 
apositiva 


restritiva 
— adjetiva | ai 

explicativa 
causal 
comparativa 
consecutiva 
cuncessiva 
— adverbial condicional 

conformativa 

final 

| proporcional 
temporal 


As orações subordinadas podem apresentar-se, também, com os 
verbos numa de suas formas nominais; chamam-se, neste caso, 
reduzidas 

de infinitivo 

de gerúndio 

de particípio, 


as quais se classificam como as desenvolvidas; substantivas (sub- 
Jetivas, etc.), adjetivas, adverbiais (temporais, etc.). 


NOTA — 1. Qoordenadas entre si podem estar quer princi- 
pais, quer independentes, quer subordinadas (desenvolvidas 
ou reduzidas). 


2. Devem ser abandonadas as classificações: 


a) de lógico e gramatical, ampliado e inampliado, com- 


plexo e incomplexo, total e parcial, para qualquer ele- 
mento oracional; 
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b) de oração quanto à forma (pleno, elítica, etc.); quanto 
à ordem (direta, inversa, partida, etc.); quanto ao ce- 
nectivo (conjuncional, não conjuncional, relativa). 


Na classificação da oração subordinada bastará dizer-se: 
oração subordinada substantiva subjetiva (ou qualquer 
outra); 


oração subordinada adjetiva restritiva, ou explicativa; 
oração subordinada adverbial causal (ou qualquer outra). 


APÊNDICE II 


NOMENCLATURA DA ANÁLISE SINTÁTICA 


NOTA — Apresentamos uma lista (a mais completa possível) 
da nomenclatura empregada em Análise Sintática. Em rápida 
consulta, podemos concluir como foi ela aliviada. Arrolamos, 
igualmente, o maior número possível de têrmos abolidos, mas 
não está completo: a Gramática tradicional era pródiga em 
divisões e subdivisões, verdadeira floresta. 


ABSOLUTA (Oração) — A ora- 
ção única de um período. 


ADJETIVA (Oração Subordina- 
da) — Pode ser: 1 — Restri- 
tiva, 2 — Explicativa. 


ADJUNTIVO — Abolido. Ver 
Têrmos Integrantes. 


ADJUNTO ADJETIVO — Abo- 
lide. Ver Adjunto Adnominal 
e demais denominações abo- 
lidas. 


ADJUNTO ADNOMINAL — É 
têrmo accessório, Exercem a 
função de adjunto adnominal: 
1 — a) artigo; b) adjetivo; 
c) numeral; d) pronome (pos- 
sessivo, demonstrativo, indefi- 
nido). 2 — Substantivo pre- 
posicionado, igual a locução 
adjetiva, e indicando: a) qua- 
lidaue; b) posse; c) especifi- 
cação. / Abolidas as denomi- 
nações: adjunto “atributivo”, 
— “restritivo”, — “limitati- 


vo”, — “adjetivo”, — “deter- 
minativo”, — “demonstrati- 
vo”, — “determinativo de- 
monstrativo”; “complemento 
atributivo”, — “restritivo”, 
— “limitativo”, — “adjeti- 
vo”, — “qualificativo”, — 
“do nome, não preposiciona- 
do”. 

ADJUNTO ADVERBIAL — É 
têrmo accessório: focaliza a 
ação do verbo, indicando lu- 
gar, modo, tempo, e intensi- 
dade. / Abolida a denomina- 
ção “complemento circunstan- 
cial”, 

ADJUNTO ATRIBUTIVO — 
Abolido. Ver Adjunto Adno- 


minal, e as demais denomina- 
ções abolidas. 


ADNOMINAL — Ver Adjunto 
Adnominal. 


ADVERBIAL — Ver Adjunto 
Adverbial. 
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ADVERBIAL (Oração Subordi- 
nada) — Pode ser: 1 — Cau- 
sal. 2 — Comparativa. 3 — 
Consecutiva. 4 — Concessiva. 
6 — Condicional. 6 — Confor- 
mativa. 7 — Final. 8 — Pro- 
porcional, — 9 Temporal. / 
Abolida a denominação “cor- 
relativa”. 


AGENTE DA PASSIVA — É 
têrmo integrante, aquêle que, 
na voz passiva, pratica a ação 
para o sujeito recebê-la. / 
Abolido: “complemento de 
causa eficiente”. 


ANÁLISE SINTÁTICA — É o 
estudo da relação das pala- 
vras no período. / Abolida a 
denominação análise “lógica”. 


APOSTO — É têrmo accessório. 
! Abolida a denominação 
“continuado”. Abolida a es- 
pecificação “têrmo fundamen- 
tal do apôsto”. 


ATRIBUTIVA — Abolido. Ver 
Substantiva. 


7JLASSIFICAÇÃO DAS ORA- 
ÇÕES: 1 — Absoluta. 2 — 
Principal. 3 — Coordenada. 4 
— Subordinada. 


COMPLEMENTO ATRIBUTI- 
VO — Abolido. Ver Adjunto 
Adnominal. 

COMPLEMENTO CIRCUNS- 
TANCIAL — Abolido. Ver 
Adjunto Adverbial. 


COMPLEMENTO NOMINAL 
— É a palavra preposiciona- 
da que se refere a nome (no 
caso: substantivo, adjetivo, ou 
advérbio), completando-lhe a 
significação. É têrmo inte- 
grante, indispensável ao en- 
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tendimento da idéia. / Não se 
confunde com o: 1 — Objeto 
Indireto porque êste é comple. 
mento do verbo. 2 — Adjunto 
Adnominal, (quando substan- 
tivo preposicionado, igual n to- 
<ução adjetiva), porque êste é 
têrmo accessório, não altera e 
conteúdo semântico da palavra 
a que se refere. / Abolidas as 


denominações: complemento 
“terminativo”, — “restriti- 
vo”, — “completivo”; cem- 


plemento “terminativo” de: 
“atribuição”, “direção”, “ori- 
gem”, “relação”. 

COMPLEMENTO VERBAL — 
É o que auxilia a declaração 
do verbo, completando-lhe o 
sentido. / São: 1 — Objeto di- 
reto. 2 — Objeto indireto. / 
Abolidas as denominações: 
complemento “acusativo”, — 
“dativo”; ou: “complemento” 
direto, “complemento” indi- 
Teto. 


COMPLEMENTOS  ACIDEN- 
TAIS — Abolido. Ver Têrmos 
Accessórios. 


COMPLEMENTOS  ESSENCI- 
AIS — Abolido. Ver Têrmos 
Essenciais, Têrmos Integran- 
tes. 


COMPLETIVO — Abolido. Ver 
Têrmos Integrantes. 


COMPLETIVO PREDICATIVO 
— Abolido. Ver Predicativo. 


COMPLETIVO SUBJETIVO — 
Abolido. Ver Predicativo. 


COMPOSIÇÃO DO PERÍODO: 
1 — Por Coordenação. 2 — 
Por Subordinação. 3 — Por 
Coordenação e Subordinação. 


ANÁLISE SINTÁTICA 
(Oração) — 

de ser: — Assindética. 
pore sindé cu. / Podemos ter: 
A orações independentes co- 
ordenadas entre si; b) orações 
rincipais coordenadas entre 
Ea c) orações subordinadas 
coordenadas entre si; d) gru- 

s de orações (nas mais va- 
riadas disposições coordenadas 
entre si. 


JUSTAPOSIÇÃO — Abolido. 
Ver Classificação das Orações. 


DENADA 
cooR j 


NOMINAL — Ver Complemento 
Nominal. 


OBJETO DIRETO COMPLEXO 
— Abolido. Só dizemos objeto 
direto. / Igualmente objeto 
“incomplexo”. Ver Objeto. 


ORAÇÃO — E só. Abolidas as 
denominações: “proposição”, 
“sentença”, “juízo”, e o mais. 
| Abolidas as classificações: 
“expositiva afirmativa”, “ex- 
positiva negativa”, “impera- 
tiva afirmativa”, “imperativa 
negativa”, “interrogativa”, 
“exclamativa”, “optativa”, 
“plena”, “elíptica”, “implíci- 
ta”, “pleonástica”, “irreduti- 
vel”, “contrata”, “direta”, 
“indireta”, “ transposta ”, 
“partida”. 

ORAÇÃO ABSOLUTA — Ver 
Absoluta. 

ORAÇÃO PRINCIPAL — Ver 
Principal. 

ORAÇÃO SINDÉTICA — Ver 
Sindética. 

ORAÇÃO SUBORDINADA — 

er Subordinada, 


ORAÇÃO SUBORDINADA AD- 
JETIVA — Ver Adijetiva. 
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ORAÇÃO SUBORDINADA AD- 
VERBIAL — Ver Adverbial. 


ORAÇÃO SUBORDINADA RE. 
DUZIDA — Ver Reduzida, 


ORAÇÃO SUBORDINADA 
SUBSTANTIVA — Ver Subs- 
tantiva, 


PASSIVA — Ver Agente da 
Passiva. 


PERÍODO — É a declaração 
contida entre a maiúscula ini- 
cial ao ponto final. (“O pe- 
riodo deixa de ser um agru- 
pamento de orações, quando 
encerra uma única oração. 
Neste caso, o período diz-se 
simples.” Carlos Góis.) / Pu- 
de ser: 1 — Simples. 2 — 
Composto. / Abolidas as de- 
nominações: periodo “comple- 
xo”, — “misto”. / NOTA — 
Para analisar, não «devemos 
“colocar” o período na “or- 
dem direta”: êle deve ser ana. 
lisado na disposição em que 
foi apresentado. Qualquer al- 
teração na ordem vai afetar 
o seu valor estilístico, ou 
mesmo comprometer o senti- 
do. Na verdade. não há ordem 
“direta”, “indireta” ou “in- 
versa”. Não podemos interfe- 
rir no estilo do autor do pe- 
ríodo. / Ver Composição do 
Período. 


PERÍODO GRAMATICAL ~ 
Abolido. Ver Período. 


PREDICAÇÃO COMPLETA — 
Abolido. Ver Predicação Ver- 
bal. 

EDICAÇÃO INCOMPLETA 
is pedro Ver Predicação 
Verbal. 


190 


ASTI- 
PREDICAÇÃO  PERIFRAS 
CA — Abolido. Ver Predica- 
ção Verbal. 


PREDICAÇÃO VERBAL — É 0 
comportamento do verbo no 
período (ou pede complemento 
ou não o pede). / Há: 1— 
Verbo de Ligação. 2 — Verbo 
Transitivo Direto. 3 — Verbo 
Transitivo Indireto. 4 — Ver- 
bo Transitivo Direto e Indire- 
to. 5 — Verbo Intransitívo. 
/ Abolidas as denominações: 
verbo “transobjetivo”, — “res 
lativo”, — “transitivo-relati- 
vo”, — “bitransitivo”, e o 
mais. 


PREDICADO — “Aquilo que se 
diz do sujeito.” / Pode ser: 
1 — Nominal, 2 — Verbal, 3 
— Verbo nominal. / Abolida 
a classificação em: predicado 
“lógico”, — “gramatical”, — 
“ampliado”, — “inampliado”, 
— “complexo”, — “incomple- 
xo”, — “parcial”, — “total”, 
e o mais. 

PREDICADO COMPLEXO — 
Abolido, Ver Predicado. 


PREDICADO INCOMPLEXO 
— Abolido, Ver Predicado, 
PREDICADO INDIRETO — 

Abolido. Ver Predicado. 


PREDICADO TOTAL — Aboli- 
do. Ver Predicado. 


PREDICATIVO — É o comple- 
mento de verbo de ligação. / 
Há: 1 — Predicativo do sujei- 
to. 2 — Predicativo do objeto. 

PRINCIPAL (Oração) — A 
oração que encerra a idéia bá- 
sica de um período composto 
por subordinação. / Período 
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composto por coordenação não 
tem oração prmcipal. / Em 
um período composto por su- 
bordinação pode haver duas 
ou mais orações principais. 
Ver NOTA em Periodo. 


PROPOSIÇÃO — Abolido. Ver 
Oração, 


REDUZIDA (Oração Subordina- 
da) — Pode ser: 1 — Reduzi- 
da de infinitivo. 2 — Reduzi- 
da de gerúndio. 3 — Reduzida 
de particípio. 


SENTENÇA — Abolida. Ver 
Oração. 


SINDÉTICA (Oração) — Pode 
ser: 1 — Aditiva. 2 — Ad- 
versativa. 3 — Alternativa. 
4 — Conclusiva. 5 — Expli- 
cativa. / Abolida a denomina- 
ção “continuativa”. 


SINTÁTICA — Ver Análise 
Sintática. 

SUBORDINADA (Oração) — 
Pode ser: I. — Desenvolvida: 


1 — Substantiva. 2 — Adje- 
tiva 3 — Adverbial. II — 
Reduzida: 1 — De infinitivo. 
2 — De gerúndio. 3 — De 
particípio. 

SUBSTANTIVA (Oração Su- 
bordinada) — Pode ser: 1 — 
Subjetiva. 2 — Objetiva (di- 
reta e indireta). 3 — Comple- 
tivo-nominal (tôda a oração 
subordinada funciona como 
complemento nominal). 4 — 
Predicativa. 5 — Apositiva. / 
Abolida a denominação: ora- 
ção subordinada “terminati- 
va”, 

SUJEITO — “OQ ser de quem 
se diz algo”, / Pode ser: 1 
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— Simples. 2 — Composto. 3 
— Indeterminado. / NOTA — 
Há ornção sem sujeito. / Abo- 
lida classificação em: sujeito 
“lógico”, “gramatical”, — 
“ampliado”, “inampliado”, 
— “complexo”, — “incomple- 
xo”, — “parcial”, — “total”, 
e tudo o mais. 


JUJEITO AGENTE — Abolido, 
Ver Sujeito. 


SUJEITO AGENTE E PACI- 
ENTE — Abolido. Ver Su- 
jeito. 

SUJEITO CLARO — Abolido. 
Ver Sujeito. 


SUJEITO COMPLEXO — Abo- 
lido. Ver Sujeito. 


SUJEITO DETERMINADO — 
Abolido. Ver Sujeito. 


SUJEITO EXPRESSO — Abo- 
lido. Ver Sujeito. 


SUJEITO GRAMATICAL — 
Abolido. Ver Sujeito. 


SUJEITO INCOMPLEXO — 
Abolido. Ver Sujeito. 


SUJEITO LÓGICO — Abolido. 
Ver Sujeito. 
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SUJEITO OCULTO — i 
Ver Sujeito. Abolido, 


SUJEITO PACIENTE — 
lido. Ver Sujeito, Eis 


SUJEITO TOTAL — : 
Ver Sujeito, Abolido. 


TERMINATIVA — i 
Ver Substantiva, Abolido, 


TERMOS ACCESSÓRIOS DA 
ORAÇÃO; 1 — Adjunto ad- 
nominal. 2 — Adjunto adver- 
bial. 3 — Apôsto, 


TERMOS ESSENCIAIS DA 
ORAÇÃO: 1 — Sujeito. 2 — 
Predicado. 


TÊRMOS INTEGRANTES DA 
ORAÇÃO: 1 — Complemento 
nominal. 2 — Complemento 
verbal (objeto direto e objeto 
indireto). 3 — Agente da pas- 
siva. 


TIPOS DE PERÍODO: 1 — 
Simples. 2 — Composto. 


VERBAL — Ver Complemento 
verbal. Ver Predicação verbal. 


VOCATIVO — É elemento afe- 
tivo, não pertence à estrutura 
do período. 


TESTES E QUESTÕES OBJETIVAS 
A MANEIRA DE PROVAS E CONCURSOS 


si a 


QUESTÕES OBJETIVAS 


EE E dai pç À 


TESTE — A 
CAMÕES — “Os Lusíadas” — V. 37: 


Porém já cinco Sóis eram passados 
que dali nos partíramos, cortando 

os mares nunca doutrem navegados, 
prôsperamente os ventos assoprando, 
quando uma noite estando descuidados 
na cortadora proa vigiando, 

uma nuvem que os ares escurece 
sôbre nossas cabeças aparece 


1 — Oração principal: 


2 — Classificar o que do 2.º v.: 
AE a o 
3 — Função de doutrem: 

— SST —* <= se mS" o. 
4 — Função de os ventos: 

— DES". 
5 — Qual a oração introduzida por quando: 
ota ==. 
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6 — Classificar que os ares escurece: 

DE rm eo appear e 
7 — Função de cinco Sóis: 

TE ir e SÓ pr a mi 
8 — Função de nos: 
= 
9 — Função de que (7.º v.): 


a 


10 — Função de os ares: 
CC O cas Sd 


TESTE — B 
CAMÕES — “Rimas”: 


Aquela cativa 

que me tem cativo 
porque nela vivo 

já não quer que viva, 
eu nunca vi rosa 

em suaves molhos, 
que para meus olhos 
fôsse mas formosa. 


I Classificar as orações: 


1 — porque me tem cativo: 


mí 


2 — porque nela vivo: 


a m 


8 — eu nunca vi: 


Co RES ANE S 


IH. Oração principal do Primeiro grupo de orações 


ee em SO a 


II. Qual a função de: 
1 — que (2.º v.): 


in aa bo O a 


2 — me: 


Re 
3 — cativo: 
Ra 
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TESTE — C 
FRANCISCO RODRIGUES LéBO — “Liricas”: 


Fermoso Tejo meu, quão diferente 

te vejo a ti, me vês agora e viste: 
turvo te vejo a ti, tu a mim triste, 
claro te vi eu já, tu a mim contente. 


1 — Oração principal: 


—"""""""""———— — 


2 — Classificar: a oração: turvo te vejo a ti: 


1 


3 — Função de Fermoso Tejo meu: 


4 — Classificar e viste: 


5 — Há elipse? 


6 — Função de a ti: 


7 — Função de a mim: 
E E... 
8 — Função de a mim (4.º v.): 
E RD E Em 


9 — Função de triste: 


ES 


10 — Função de contente: 


TESTE — D 


VIEIRA — “O POLVO”: 


O polvo com aquêle seu capelo na cabeça, parece um 
Monge, com aquêles seus raios estendidos, parece uma Es- 
trêla, com aquêle não ter osso, nem espinha, parece a mesma 
brandura, a mesma mansidão. 
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ł — Classificar o período: 


2 — Quantas orações: 

O mn os 
6 — Não ter osso é oração subordinada? 
meme 
7 — Função de O (de polvo): 


8 — Função de mesma: 


9 — Função de brandura; 


TESTE — E 
ALEXANDRE HERCULANO — “Lendas e Narrativas”: 


As portas da casa do capítulo estavam abertas: via-se 
dentro dela tal máquina de prumos, traveses, andaimes, ca- 
brestantes, escadas, que bem se pudera comparar a compo- 
sição daqueles simples à fábrica do mais delicado relógio. 


1 — Classificação do período: 

De menina 
2 — Quantas orações: 

8 — Qual a oração principal: 


4 — Classificação da primeira oração: 


4 5 — Função de da casa: 
] 


€ — Função de do capítulo: 
—-— ae... uo 


ANÁLISE SINTÁTICA 
197 
7 — Função de abertas: 


9 — Função de dela: 


10 — Função de à fábrica ... relógio: 


TESTE — F 
Determinar o tipo de Sujeito: 


71 — Não se devem abolir as loterias. 

2 — Não fale de humilhação, 

3 — onde não houver público. 

4 — O louvor e a censura fazem-se com poucas palavras. 
5 — Não há morte. 

6 — Amai, rapazes! 


TIPO 1 


19 
“o 


S simples 


S composto 


S indetermi- 
nado 


Oração sem 
Sujeito 


TESTE — G 
Determinar a função assinalada: 


Eu não li 

ainda o livro 

além do canto sexto. — 
Desanimei, e para mim é já 
o fim do patife ilustre. 

( ) Desanimei porque vi o velho 


e ver 


decidido que não hei d 


REGR= 
ma mm, 
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falar em higiene, coisa que se inventou 


150 anos depois; 
há lá um malandro que fuma, 


quando ç 
não havia cigarros. 


TESTE — E 


Determinar a função assinalada: Ee 
A — Não te irrites se te pagarem mal um benefício. 


anana 


1 2 1 3 é. 5 6 p 
B — Há dias, fui trocar dez mil réis a uma Joja. 
1 2 8 
C — O sangue ardente às faces lhe assomava meandescente. 
1 2 ER 5 6 


TESTE — 1 


) para oração absoluta, 

) para coordenada assindética, 

) para coordenada sindética, 

) para subordinada desenvolvida e 
) para subordinada reduzida: 


Saiamos quando êle chegar. 
Ao chegarem êles, saíam. 

) Vi que eram bôbos. 

) Tudo quanto sei é isto. 

) Estão estragando tudo. 

) Por ver melhor, sei de tudo, 

) Inauguraram, ficaram contentes, 

) Darei um, pedindo dois. 

) Por que me pedes só um? 

) Cantou, que enjoou. 

) O sabiá canta que canta. 

) Fazem como os políticos sérios. 

) Venha, traga a espôsa. 

) Faça-os pair imediatamente, 


SomaInaan em 


ma 
DAMA mm mem 
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TESTE — J 


Responder, do período seguinte, ao 

Tenho encantos como tôdas 

não me aprecias, dispensando.me 

1º ORAÇÃO: 

2a ORAÇÃO: 

8.1 ORAÇÃO: 

42 ORAÇÃO: 

5a ORAÇÃO: 

6.2 ORAÇÃO: a 

PERÍODO É: Simples Em p å 

h Composto por Subordinação a n rca 
denação e Subordinação ( ). 


CLASSIFICAÇÃO 


que se pede no quadro: 


que aqui vêm 
atenções? ° P07 que então 


CRAÇÃO 
La | 2a 3a | ga | 5a 6a 


1 — Oração Coordenada 


Sindética E 

“2 — Oração Coordenada == 
Assindética 

3 — Oração Suborinada 
Subjetiva Ha À 


4 — Oração Subordinada 
“Objetiva Direta | 
5 — Oração Subordinada 
E. Objetiva Indireta 
6 — Oração Subordinada 
— Sompletivo-Nominal ~ 
7 — Oração Subordinada 
— Predicativa 
8 — Oração Subordinada 
—  Apositiva je 
9 — Oração Subordinada 
Adjetiva 
0 — Oração Subordinada 
Adverbial MEES mE 
1 — Oração Subordinada 
Reduzida de Infini- 
E tivo 
12 — Oração Subordinada 
Reduzida de Gerún- 
dio 
3 — Oração Subordinada 
Reduzida de Parti- 
cípio 


li passeia 


E 
j CHAVE DOS EXERCÍCIOS 


1 — São (raros). NOTA — Quando o verbo é de ligação, a idéia 
que se quer expressar está contida, verdadeiramente, no pre- 
dicativo. Por isso raros, entre parênteses, está aqui na res. 
posta: é o predicativo do sujeito os corações, (Ver 5 32) 


2 — a) tinha (para a 1.º oração). b) não ser (predicado nega- 
tivo, ver 8 5.5). 


3 — a) não é (só berço e túmulo). b) é (hospital). 
4 — a) Creio, b) há. c) leiam. 
5 — a) Há. b) emprega. 


6 — Estava. NOTA — No terceiro verso, o predicado é: (tinha) 
as mãos ... / No quarto verso: (tinha) em cada olhar .-« 
/ Cada olhar: olhar, aqui, está substantivado. 


7 — a) Amo. b) ofereces. c) adormeces. 


8 — a) Era (verdade). b) sabia escolhê (escolher): é locução 
verbal. c) queriam. d) florir. e) combinava. / Neste tre- 
cho há três períodos e cinco orações, assim: I. 1 — Era 


| 
| verdade. II 2 — Só Timóteo sabia escolhê-las com in- 
tenção e sempre de acôrdo com o destino. HI 3 — Se as 
queriam ... 4 — ... para florir a mesa em dia de anos 
da moça, ... 5 — ... Timóteo combinava os buquês como 
: estrofes vivas. 
9— a) É (feliz). b) existe. c) não veja d) tem. e) chora. 
f) pi a parte. 5) supões, i) acobarde, j) morrer. 


Rs ox 
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10 — a) Sobresteve. b) arfando. c) ouvia NOTA — Rebater 


é substantivo. d) corriam. NOTA — Afogueado é parti- 
cípio do verbo afoguear, aqui valendo adjetivo: rosto afo- 
gueado. 


n. 


1 — O horizonte vasto, a elevada montanha. Sujeito composto. 
Núcleos: horizonte — montanha. 
2 — O principal segrêdo do trabalho fecundo. Núcleo: segrêdo. 


8 — eu. 

— a) você: sujeito indicado pela desinência do verbo (olhe você). 
b) eu. c) cu (eu grito). d) eu (eu sustento). e) que. 
É pronome relativo, que assim há de ser entendido: “sus- 
tendo... o mostrengo que (= cujo mostrengo) ainda so- 
nhava...” 

5 — tu (planta tu, plantai vós). 

6 — a) O meu cajueiro. Núcleo: cajuetro, b) cajueiro (o ca- 

Jueiro desenvolve-se). c) cajueiro (o cajueiro prospera). 

7 — A cachorra Baleia. Núcleo: cachorra. 


a 


8 — Sujeito indeterminado: “quem” vāo bulir ? 


9 — a) Sujeito indeterminado, b) Sujeito į 
jeito i Sujeito indeterminado. i- 
nhá Vitória, Núcleo; sinhá. Vitória é apôsto. Ver 5 a, o 


10 — Oração sem S (verbo haver — existir), 

11 — (1): seus filhos, 

12 — (1): tu 

13 — (1): isto. 

14 — (1): isto. 

15 — (1): você. Menino é vocativo. 

16 — (3): S indeterminado ou oração sem S. V, 

17 — (1): grande parte dos vinculos morais dig dm 


18 — (1): os i 
meroso coroa ici incomparâvelmente mais nu- 
Ver § 28. * NO é objeto direto pleonástico. 


19 — (4): Duzentos anos é objeto direto, 
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20 — (1): apenas alguns servos. 

oq — (3): 0 amor ..., é predicativo. 
22 — (1): horas. 

23 — (1): dez meses. 

24 — (1): nós. 

25 — (1): horas. 

26 — (2): Um acidente, um acaso. 
27 — (1): 17 do mês de julho. 

28 — (4): oração sem S. 

29 — (4): oração sem S. 


30 — (1): almanaques. 
II. 


31 — P = Era medonho. S = o rubro pesadelo / Núcleo: pesadelo. 
32 — P = São Timbiras. S = todos / Núcleo: todos. 


33 — P = era mortal. S = A tristeza do senhor Antunes / Nü- 
cleo: tristeza. 


34 — P = Quem és. S = tu / Núcleo: tu. 


35 — P = sabe. S = Ninguém / Núcleo: Ninguém. 

36 — P = é ignoto. S = seu nome / Núcleo: nome. 

37 — P = choraste. S = tu / Núcleo: tu. 

88 — P = meu filho não és. S = tu / Núcleo: tu, 

89 — P = Nunca possas gozar. S = tu / Núcleo: tu. 

40 — P = incitam. S = indeterminado. Indeterminado, tal como a 


oração foi apresentada, já que desconhecemos os antecedentes. 


41 — P = cantam. S = indeterminado. 

42 — P = ouvi S = vós / Núcleo: vós. 

43 — P = viu. S = João Núcleo: João. 
44 — P = buscais. S = vós / Núcleo: vós. 
45 — P = Vi, S = eu / Núcleo: eu. 


46 — P = provei. S = eu / Núcleo: eù. 
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FA P = ama. S = O povo / Núcleo: povo. 
= alegram. S = que (= cujas cousas) / Núcleo: que. 


49 — P = sabe. S = a aranha / Núcleo: aranha. 


50 — P = atendem. S = indeterminado (ver comentário ao 40). 


1 
% 
l 


Iv. 


1 — muitos modos de afirmar. 

2 — cruas brigas de tribus inimigas. 
8 — a duras fadigas de guerra. 

4 — cruas guerras. 

5 — prédios. 

6 — vitória. 

7 — Um amigo piedoso. 


8B — a ameaça e o insulto, OD composto. / Núcleos: ameaça — 
insulto. 


9 — longes terras OD (“interno”; ver § 44 N). 
10 — Meu canto de morte. 
11 — que me esperavas (o OD é uma oração). 
12 — o mar de areia, 
13 — Não há OD. 
14 — um beijo sem fim. 
16 — a vida inteira (o que, relativo, é sujeito). 
16 — o meu desejo. 
17 — Não há OD. 
18 — aalva espuma do mar. 
` 19 — sses violentos gritos. 
20 — Não há OD. 


V. e VI. 
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23 — Não há OD. 
24 — Não há OD. 
25 — Não há OD. 
26 — dessa água / N: água OD preposicionado. 
27 — ao seu Próprio irmão, Simão / N: Simão. 
28 — os campos e as aldeias da Galiléia / N: Campos — aldeias. 


29 — Não há OD. 
VEL. 


30 — me. 

81 — te. 

32 — Não há OD. Me é Oi = a mim. 

33 — Não há OD. 

34 — Que = qual cousa buscais? 

35 — se. 

86 — que um filho dos Tupis vive com honra. O OD é uma oração. 
37 — Que = qual cousa. 

38 — se. 

39 — provisões. 


VIII 
OBJETO 
[ PREDICADO SUJEITO DIRETO | 
=t: -m cm == 
40 hão de chover almanaques mo | 
41 voltavas tu o rosto 
42 Têm (indeterminado) receio de tudo | 
43 -passou um homem de 


olhos ardentes 
e deslumbrados 


44 percorria (indeterminado) o campo da 
Galiléia 
45 nublam os sonhos da 
tristeza o olhar 
46 ouvi vós e 
47 não falem Manitôs “E 
48 Nunca possas pr 
gozar tu "In 
EO ueta poar a que um filho dos 


Tupis vive com 


honra. 
Ds 
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IX. 


- 8 — de circunstâncias fortuitas. E 
mulheres santas. 

j ` n oe o locução verbal, não 

6 — do forte, 

7— me = a mim. 

B— vos = a vós. 


as se considerarmos gosto de 
há OD. Ver 5 105 N. 


1 — a Deus. 

13 — a Vossa Senhoria. 
17 — de meu pai. 

19 — para um ideal, 

2 — Deus. 

22 — na tua regeneração. 
23 — no rapaz. 

26 — com a menina. 

28 — por êle. 

80 — no cão, 


NOTA — O bom entendimento dêste exercício só se revela 
após estudo do Complemento Nominal. Ver & 60. 


XL 


São sujeito: 34 — 37 — 38 — 43 — 48. 

São predicado: 31 — 42. 

São objeto direto: 32 — 35 — 40 — 41 — 44 — 45 — 46 — 47 
— 49 — 50. 

São objeto indireto: 33 — 36 — 39. 


KI. 


1 — prisioneiro. 
2 — em transe. 
3 — o seu guia. 
<a "4 — a única (cousa). 
- 6 — um velho advogado. 
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g — meu filho. 

n terra. Entenda-se: o oceano (sujeito) passa a ser a terra. 
8 — muitos. 

9 — Quem, 

10 — Elias. 


XIII. 


11 — a alma do idioma / Núcleo: alma. 

12 — secos / Núcleo: secos. 

13 — mais brando de enterrar / Núcleo: brando. 

14 — com aquela palidez da morte / Núcleo: palidez. 
15 — cheio de apreensões / Núcleo: cheio. 

16 — satisfeitos / Núcleo: satisfeitos. 

17 — acabrunhado / Núcleo: acabrunhado. 

18 — carregados de bom trigo / Núcleo: carregados. 
19 — fantasma da meia-noite / Núcleo: fantasma. 
20 — exageradamente triste / Núcleo: triste. 


XIV. 


São S: 21 — 33 — 40 — 41 — 48, 

São P: 37 — 42 — 46 — 48. 

São OD: 25 — 26 — 28 — 31 — 34 — 35 — 36 — 38 — 47. 
São OI: 27 — 29 — 32 — 44. 

São PDS: 22 — 23 — 24 — 30 — 39 — 15 — 49, 


Xv. 


1 — um sábio. 

2 — meu amigo. 

3 — doente. 

4 — mais sensível. 

5 — por alto técnico. 

6 — de sabotador. 

7 — naturalistas. 

Por libertador do continente, 
como um aventureiro. 
de doutor. 

eficientes. 

= avermelhados. 
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13 confiai 
14 estou 
15 nunca acerta 
16 Acertou 
17 aconselha 
18 agrada 
19 Vou agradar 
20 Ajude 
21 Aspire 
22 Aspiras 
28 Assisti .. 


25 assistem 
26 Bateram 
27 batia 
28 batia 
29 Chame 
30 Chamam 
31 chama . 
32 chamava 
33 chamava 
34 chamava 
35 chamava 
36 Confia 
37 Confia 
88 Confia 
39 convida 
40 Deram 
41 Estou 
42 Estou 
43 Caiu 
44 foi 
| 45 foi 
46 voltaram 
47 voltaram 
48 Começamos 
|| 49 andaram 
50 Andamos 


24 Não assisti . 


emos sem 


eu. 
as famílias 
quatro horas 
o marido 
o marido 
você .. 
(indet.) 
Ninguém 
Ele 
Êle 
Ele 
Ele 
tu 
tu 
tu 
A cama 
seis horas 
eu 
eu 
A fruta 
Ela 

Ela 

Todos 
Todcs 
nós 

vocês ? 
nós 


o melhor caminho 


o vapor 


os pobres 


o próximo cliente .. 


as solteironas 
as solteironas 


na providência divina 
a gente E 
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a muito alto 
àquele filme 
BoE 


na mulher? . 
lhe 


por mim . 


às solteironas 
às solteironas 


ao sono . 


com fome . 


muito alegre . 
de madura ... 


de bôba . 
boa 
satisfeitos 
bem dispostos 


adoentados 
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doutor 
reservas do amor 
de reservas do amor 
reservas do amor . 
de reservas do amor 
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XVII. 


4 — OD — TD. 3 — PD ~= b. ie. 
5 SOD Io 7—P— TD. 8-0 — TI. 
= ad À 11 — OD — TD. 12— P 
aa q) = Seo SS or 
Ce ae eae 1 ÃO e RD 2) — 
S- TB 2 PD E, 2 — O= TI 23— S— TD. 
Dio ai (25) De (DD a N — P 
TE 8-P-l 29— OD-— TD. 30 — OI — TDI. 


= 6 — E 


XVIII. 


31 — o (pleon) — TD. 32 — PD — L. 33 — OD (prepos.) 
— TD. 34 — OD (prepos.) — TD. 35 — OD — TD. 36 — 
OI — TI. 37 — OD — TD. 38 — OD (prepos., pleon.) — TD. 
39 — PDO — TD. 40 — OD (pleon) — TD. 41 — OD — TD. 
42 — OI — TI. 4 — AA—I 4 — AA—I. 45— OL — 
TDI. 4 — OI — TI. 47 — OI — TDI. 48 — OD — TDI. 
49 — PDO — TD. 50 — QD (prepos,, pleon.) — TD. 


XIX. 


NOTA — Este texto reproduz linguagem tipicamente familiar. 
Há declarações em suspenso, verbos que normalmente pediriam 
objeto, mas êle não comparece, e tudo resulta perfeitamente claro. 


1 — PN — PD: melhor. 

2 — PV — OD: se. 

3 — PV — OD: que já se levanta. 

4 — PV — OD: se, 

5 — PV — OD: outro degrau. 

6 — PV — OI: naquelas tristezas. 

7— PV — OD: então, se a pequena, etc. 
8 — PV — está é I. 

9 — PV — Ol: à mãe; OD: a galinha. 
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10 — PV — OD: que = cuja galinha. 

1 — PV — jantar é I. 

12 — PV — OD: uma chávena, etc. 

13 — PV — OD: dez tostões; OT: à Crisola. 
14 — PV — OD: dois mil réis. 

15 — PV — Ol: lhe; OD: a galinha e o dinheiro. 
16 — PV — OD: que estimo as melhoras. 
17 — PV — passarei é I. 

18 — PV — saber, aqui como I. 

19 — PV — Perdoe, aqui, como I 

20 — PV — OD: que você defende, etc. 

21 — PV — OD: o Cavaleiro, 

22 — PV — quer, como I. 

23 — PV — Ol: nesse Cavalo. 

24 — PV — sei, aqui, como I. 

25 — PN — PD: por contágio da bêsta. 

26 — PV — orneio é I. 

27 — PV — OD: coice. 

28 — PV — OD: êsse verão. O, OD pleon. 
29 — PV — OD: Tôdas essas férias. As, OD pleon. 
30 — PN — PD: primos. 


XX. 


NOTA — Comentário de GCM, pág. 57. (O AG está assinalado.) 
1— 
2 foi imaginado (por mim, José de Alencar). 
3 para ser lido (agente indeterminado). 
4 mandado por um filho ausente. 
5 esquecido talvez dos poucos amigos. 
6 = 
T seja recebido (agente indeterminado) 
8 fôr colhido pelo bom cearense. 


9 prezado de seus irmãos. 
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XXI. 


a a e a e 196 20 — 


21 — 2 — 23 — 24 — 5 
12 — 16 — 23 — 25 — 26. 
Têm VR: 17 — 18. 


— 26 — 27. Passiva sem sujeito: 


XXII. 


28-— OI. 2— 0D. 30—S. 31—P. 32-0D. 33- ÖD. 
34 OD. 85 — OD. 3 — OD. 37— OI. 38 — PD. 39 — 
PD. 40— OD. 4 — OD. 42 — OL. 43 —S. 4 - OD. 
45—0I. 4-—OD. 47—0D. 4- OD. 49-01 50— P. 


XXIII. 


1— a) da Pátria = para com a Pátria. b) por desejos vis. 
2 — de mover multidões (de nossa terra é aa). 
3 — a) ao mal, b) ao bem. 


4 — do amor. 


6 — a) do Evangelho (crença em alguma cousa). b) da terra natal. 


€ — de gado e de verduras permanentes. 
7 — de carinho. 
8 — de emocionantes ... brilhantes. 
9 — Não há. Da rebelião é aa. 
10 — de teus maiores. 
1 — a) a um. b) a outros, 
12 — a) ao bem. b) de tentar. 
13 — Não há. Dêsses desbravadores é aa. 
14 — de tantos ataques. 
15 — de estudar as origens de Grego. 
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XXIV. 
Sd SUR “| ADJUNTO 
| PUNÇÃO: | ; ADNOMINAL 
| 1 CN milhões + vermes (a) os 
28 cadáveres Todos + os 
3 PD | abandonados (a) os 
4 CN Direção-Geral (de) a 
6 Ss êstes = 
6 aa cavalo e 
1s corrida | (de) cavalo 
| 8 OD raça | a (de) os cavalos 
| 9aa cavalos (de) os 
| 10 OI | ihe | SA 
11 OD camisas + meias duas + algumas 
12 OI + OD | me + as | 
| 13 OD o. 
14 PDO | abatido tão 
15 P não encontrei — 
16 OD | meneios macacais 
|17 0D meneios (de) macaco + (de) 
| | feira 
18 OI || lhes — 
19 OI ll colocados (a) os + primeiros 
20 OD | medalhas (de) cobre 
XXK. 
1 — a terreno. 
2 — Em fundos vasos dalvacenta argila. 
S — em Catumbi. 
4 — perto da Escola Normal / Núcleo: perto; CN: da Escola 
Normal. 


5 — na noite sombria. 

6 — em presença da morte? / Núcleo: presença; CN: da morte. 

7— a) na testa. b) com um a ... Abraão. 

a) No meio ... verdores. b) cercados de troncos. c) cober- 

tos de flores. 

9 — a) de novo. b) numa enfronhada conversa. c) na evidência 
da varanda escancarada d) Depois. e) com uma familiari- 
dade carinhosa. f) diante da Praça maravilhada / Núcleo: 
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diante; CN: da Praça maravilhada. g) outra vez. h) nesse 


passear conversado e íntimo. i) da sombra ... janela. 


NOTA — Há no texto oração subordinada adverbial que não 


convém discuti-la agora. 


XXVI. 


1 — Anjo exilado ... alturas. 
2 — Estrêla ... bela. 

8 — Raio de sol. 

4 — Lírio de pétalas formosas. 
5 — Oásis verde no deserto. 

6 — Pássaro. 


XXVII. 


1 — 1) OC assindética: Os guerreiros se afastaram. 2) OC as: 

as fôlhas se abriram. 3) OC sindética aditiva: (e) entre 
- cacique. 

2— 1) OC as: Foi poeta. 2) OC as: sonhou. 3) OC sind. 
(aditiva): (e) amou na vida, 

3 — 1) OC as.: Sai a passeio, bela, nas simples roupas vaporosas. 
2) OC as.: mal nasce o dia. 3) OC sind. (aditiva): (e) 
mostra ... face. 


4 — 1) OC as: Tropeça. 2) OC as.: cai. 3) OC as.: soluça. 
4) OC as.: arqueja. 5) OC as.: grita. 

5 — 1) OC sindética (aditiva): (E) não posso ... beijos. 2) OC 
sind. (aditiva): (e) os sangrentos ... feridos. 

6 — Período simples: oração absoluta. 

7—1) OC as.: Através ... garruchão. 2) OC as.: as rudes 
fundas. 


8 — Período simples: oração absoluta. 

9 — 1) OC as.: Já ... pensamento. 2) OS sind. (aditiva): (e) 
agora ... nêle. 

10 — 1) OC as.: Esta é a cavalaria. 2) OC sind. (aditiva): (e) 
estas ... Deus. 
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XXVIII. 


m — 1) OP: Era melhor. 2) OS: que os levasse para a copa 
sr. Doutor. 3) OS: para os arrumar na prateleira. z 

12 — 1) Op; Depois considerou. 2) OS: que os pêssegos, arran- 
jados por cla, com parra, sob toalha, formavam na sua nudez 
cheirosa um recadinho sentimental. 3) OS: que ela apanhara 
na latada. 4) OS: que ela escolhera no armário. 

13 — 1) OP: Na sala, pousado à beira do canapé de veludo verde 
o Visconde contou. 2) OS: (2) esfregando os joelhos. 3) 
OS: que de volta de Vila-Clara e diante do portão da Tórre 
vencera o seu teimoso acanhamento. -1) OS: para apresentar 
os seus respeitos ao senhor Gonçalo Ramires 

1 — 1) OP: (E) o Visconde pasmo. 2) OS; porque de 
certo ... Regenerador. 

15 — 1) OP: Pois uma tarde Yarandinha. 2) OS: quando 
a sua neta deixou escapar uma péla para a estrada. 3) OS: 


brincando no terraço. 4) aquêle terraço ... magnólia. 
16 — 1) OP: Nessa manhã ... Gouveia. 2) OS: que E. Exa 
«« Círculo. 


17 — 1) OP: Sou eu. 2) OS: que me sensibilizo. 3) OS: por 
V. Ex.º aceitar. 

18 — 1) OP: E suplicou ao senhor Visconde. 2) OS: abrindo 
a portinhola. 3) OS: que ... D, Rosa. 

19 — 1) OP: Ora vejam ... atenção. 2) OS: se ganha um amigo! 

20 — 1) OP: Depois ainda se demorou. 2) OS: mudando o fato 
empoeirado. 3) OS: assobiando ... Tecedeiras. 


XXIX. 
Têm (x): 21 — 22 — 23 — 24 — 25 — 28 — 29. 
XXX. 


31 — para morrer: é AA. 

32 — 1) onde manchas escuras: é aa (onde é relativo = em cujo 
fundo róseo...). 2) (e) (onde) sangravam, cobertas de 
môscas; é aa. 

38 — Não há OS. 

34 — que ela... hidrofobia: é OD. , 

35 — 1) sacudindo as orelhas murchas: é AA. 2) agitando ... 
cascavel: é AA. 
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XXXI. 


31 — Nenhuma. A 

32 — 1) Tinha emagrecido. 2) o pêlo ..- 
... é OP da OS onde ...). 

33 — Nenhuma. 

34 — (e) amarrara-lhe ... queimados. 

35 — Mas Baleia ... impaciente (enxotava ... é OP). 


pontos (as costelas 


XXXII. 


36 — Não há OS. 

37 — Não há OS. (Desejando — o que seria “atormentar” o 
Periodo, poderíamos “arranchar” subordinadas, assim; “sem 
(ter) crimes” — "“(tendo) lar sem brigas...”). 

38 — 1) Quando ... Natal = OS adverbial temporal (é AA). 2) 
que não podia mais = OS adverbial consecutiva (é AA). 
8) pra afastar ... morto = OS adverbial (com idéia final 
— é AA). 4) que parecia ... fumília = OS adjetiva (é au). 

89 — 1) Ume vez ... idéia = OS adverbial temporal (é AA). 


2) dela ir ... cinema = OS substantiva completivo-no: 
(“idéia” de ir, é CN), 3) que resultou = OS adjetiva (é 
aa). OP: o (= aquilo) foram lágrimas. S = lágrimas. 


PD = o. 

40 — ir ao cinema, de luto pesado! = OS substantiva objetiva 
direta (é OD). 

41 — 1) que sempre ... filho = OS adjetiva (é aa). 2) que 
por ... amor = OS adverbial comparativa (é AA). Elipse 
do verbo, que pode ser: por (demonstrar) . 3) de abor- 
recer ... morto = OS substantiva, completivo.nominal (é 
CN: “ponto” de aborrecer ...). 

42 — de fazer loucuras = OS substantiva completivo-nominal 
(é CN: “idéia” de fazer). “Foi decerto por isto que” tem 
valor estilístico, impossível determinar-lhe função sintática. 
Entendamos o periodo assim: A idéia de fazer uma das 
minhas chamadas loucuras me nasceu, esta espontâneamente. 

43 — Não há OS. A não ser que se queira complicar, assim: 
“(haver) a ceia de Natal” sujeito de “Era costume”. 

44 — Não há OS, 

46 — Não há OS. A oração “quanto discutimos ... quebra nozes” 
tem valor de OC. 


j 
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XXXIII. 
4€ — 1 (A) com que ... inimigo ... assim se atreveu. 2 (D) 
assim cemo ... estado. 3 (S) a vir combater. 


47 — 1 (S) que salvou ... si (é OD). 2 (D) se salvou para si 
(é AA). 3 (A) que salvou (é aa). 4 (S) que o (= aquela 
cousa) era cousa sua (é S de “sinal é”), 

48 — Não há OS. 


NNNXIV. 


49 — 1 (OP) Três dias ... Galiléia. 2 (OS) achando.se .,, Jesus. 

50 — Oração absoluta. 

51 — 1 (OS) Tendo acabado v vinho. 2 (OP) a mãe ... disse. 
3 (OS) Eles ... vinho. 

52 — 1 (OP) Mas ... disse. 2 (OS) Mulher ... contigo? 

53 — Oração absoluta. 

EJ — 1 (OP) Então ... serventes. 2 (OS) Fazei tudoo. 3 (OS) 
que êle vos disse. 


dd — 1 (OP) Estavam ... pedra. 2 (OS) que ... purificacões. 
3 (OC) e cada ... metretas, 
56 — 1 (OP) Jesus lhes disse. 2 (OS) Enchei ... talhas. 


57 — Oração absoluta. 

58 — 1 (OP) Então lhes determinou. 2 (OS) Tirai agora. 3 (OC) 
e levai ao mestre-sala. 

59 — Oração absoluta. 


XXXV. 
60 — OS adv. red. ger. 7 — OS adj. expl. 
61 — OS adj. expl. 71 — OS adv. red. ger. 
62 — OS subs. subj. red. inf. 72 — OS adv. red. ger. 
63 — OP. 73 — OS subst. obj. dir. 
64 — OS subst. subj. 14 — OS subst. subj. red. inf. 
65 = OS as. 7% — OS subst. obj. dir. red. 
66 — OS adv. red. ger. inf. 
67 — OS adv. compar. 78 — OS adj. expl. 
68 — OS subst. subj. 77 — OS adj. expl. 


69 — OS adv. red. inf. 18 — OC sind. aditiva 


218 CÂNDIDO DE OLIVEIRA 
XXXVI. 


79 — “pela razão de que ... vintém” é AP de “contra a vontade”; 
“de que ...”' é OS adjetiva restritiva. 

80 — que se devem ... repetição: OS adj. restritiva. 

81 — Não há OS. 

82 — Período simples, oração absoluta. 

83 — Não há OS. 

84 — “adágio que ... político” é AP da oração anterior; “que 
...” é OS adjetiva restritiva. 

85 — que tôda ... curtas = OS substantiva objetiva direta. 


E e 


+ 


a RARE e 
CHAVE DOS TESTES 
Pp a 


TESTE — A 


1 — Porém já cinco Sóis eram passados. 2 — Conjunção subor, 
dinativa temporal: que = quando. 3 — AG = por outros. 4 — S, 
5 — Quando uma noite uma nuvem sôbre ncssas cabeças aparece. 


6— OS adj expl. 7 — S. 8 — OD. 9 — S. 10 — OD. 


TESTE — B 


1 — OS adj. expl. 2 — OS adv. causal. 3 — OP do2.º grupo 
de orações. 


II. 
Aquela cativa já não quer. 
HI. 
TES 2-oD. 3 — PDO. 
TESTE — € 


Não vá 

Não há. 2. OC as 3 — V. 4 — OC sind. (aditiva). 

A a) tu (viste) a mim triste. b) tu (viste) a mim contente. 
OD. 7- 08. 8- OD. 9 — PDO. 10 — PDO. 
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TESTE — D 


1 — Período composto por coordenação. 2 — Três. 3 — Não há. 
4 — Elemento do P, que é “parece um Monge”. 5 — PD. 6 — 
Não: está substantivado: aquêle não ter osso. 7 — aa. 8 — aa. 
9 — núcleo do PD. 


TESTE — E 


1 — Periodo »omposto por coordenação e subordinação. 2 — Três, 
3 — Via-se ... escadas. 4 — 0C 56 — za 6— am 7 — 
PD. 8 — IIS. 9 — CN. 10 — CN. 


TESTE — F 


1 — Simples. 2 — Simples (S = você). 3 — Oração sem S. 
4 — Composto, 6 — Oração sem S. 6 — Simples (S = vós). 


TESTE — G 


P. 2—0D. 3— CN. 4—S, 5— aa. 6— OI 7 — AA. 
S. 9— Nada. 10 — OD. 


TESTE — H 


P. 2 — OD. 3 — OI. 4 — P. 5 — AA. 6 — aa. 
AA. 2 — P. 3 — OD. 4 — AA, 


A: 1 — 
B: 1 
Cra aa. 2 — aa. 3 — AA. 4— aa. 5 — P. 6 — AA. 


TESTE — I 


1 — CS. 2— SC. 3— SR 4— SC. 5— SC. 6— A 1— 
SR: S— CA. 9— SR. 10 — A. 11 — CS ou SC. 12 — CS. 
Ís — SC, 14 — CA. 15 — SR. 


TESTE — J 


1 — Tenho encantos: OP. 2 — como tôdas (têm): OS adv. compar. 
8 — OS adj. expl. 4 — OP. 5 — OS adv. red. ger. 


ÍNBICE ALFABÉTICO 


NOTA 


Os números levam ao parágrafo: depois do ponto, indica-se 
a alínea, se fôr o caso. (Exemplo: PERÍODO 2.8,81, quer 


dizer 8 2, alínea 8 e também 


$a. 


A 


Absoluta (Oração) — 93 

Accessórios (Têrmos) — 67 

Adjetiva: 

— explicativa: 101.2 

— locução: 68.2, 71 

— oração: 101 | 

— restritiva: 101.1 

Adjunto — 67: 

— adnominal: 68 

— adverbial: 78 

Adjunto Adverbial (Núcleo do) 
— 4 

Adnominal (Adjunto) — 68 

Adverbial: 

— adjunto: 5, 73 

— locução: 73.2 

— oração: 102 

Advérbio de negação — 5.5 

Agente da Passiva — 55 

Alguém — 14 

Ambigiidade — 22.2 

Anacoluto — 1, 4.3 

Análise Sintática — 1 

Anástrofe — 1, 4.3 

Apositiva (Oração) — 100 

Apôsto — 77 


Aspirar — 45 

Assindética (Oração) — 84.2 
Assistir — 45 

Ativa (Voz) — 55.1 

Atono (Pronome) — 68.3 


c 
Chamar — 40, 45 
Classificação de Oração — 93 
Combinações Pronominais — 28 
Como — 39 N 
Complemento — 30 
Complemento de Nome — 60.2 
Complemento Nominal — 60 
— núcleo: 65 
Complemento Verbal — 30, 60.1 
Completiva Nominal (Oração) 
— 99 
Composto (Sujeito) — 12 
Conjunções Subordinativas — 
103 
Coordenação — 83, 110: 
— de grupos: 110.4 
— de principais: 110.2 
— de subordinadas: 110.3 
Copulativo — 32 N 
Correspondência de Vozes — 57 
Custar — 45 


K 


Deixar — 107 
Desenvolvida (Oração) — 105 
Direto (Verbo Transitivo) = 


2 
eta e o (Verbo Tran- 


F 


Faser — 15.2, 107 

Frase — 2.2, 4.1 

Função dos Pronomes Pessoais 
— 27 


G 
Serodio (Oração Reduzida) — 


Gramática — 4.2 


H 
Haver — 15.1 
Hipérbato — 1, 4.3 
1 
e) — 44.4 


Indeterminação do Sujeito — 

(índice) 13 N 

Indeterminação (Sujeito) — 
13, 18.4 

Índice de Indeterminação do 
Sujeito — 13 N 

Indireto (Verbo Transitivo) — 

3 


Ariat (Verbo Transitivo) Di- 


reto e) — 44.4 

itiva (Oração) — 106 
tes (Têrmos) — 66 
(Objeto Direta) — 


ivo (Verbo) — 44.5 


Lhe — 26.2 

Liame Verbal — 38.2 
(Verbo de) — 44.1 
PES 


Locução: 

— adjetiva: 68.2, 71 
— adverbial: 5.2 
Lógica — 1 


M 
Mandar — 107 
N 


Não — 5.5, 6.6 

Negação (Advérbio de) — 5.5 
Negativa — 5.6, 47 
Ninguém — 14 

Nocional (Verbo) — 53.2 
Nome — 60.2 

Nominal: 

— complemento: 60, 63.1 
— predicado: 49 

Núcleo: 

— adjunto adverbial: 74 

— complemento nominal: 65 
— objeto direto: 21.3 

-— objeto indireto: 26.3 

— predicado: 47 

— predicativo: 37 N 

— sujeito: 9 


o 


Objetiva (Oração) — 98 
Objeto — 21.1 

Objeto (Predicativo do) — 38 
Objeto Direto — 21.1, 24.1: 
— “interno”: 44 N 

— núcleo; 21.3 

— pleonástico: 23 

— predicativo: 38, 42.1 

— preposicionado: 22, 24.3 
Objeto Indireto — 26, 29.1 
— núcleo: 26.3 

— pleonástico: 29.2 

— predicativo: 40 

— regência: 29.3 

Oração — 2.3: 

— absoluta: 93 


adjetiva: 
PELE explicativa — 101.2 
adjetiva restritiva — 101.1 


adverbial: 102 

npositiva: 100 

assindética: 84 

clnesificação: 93 

completiva nominal: 9% 

desenvolvida: 105 

infinitiva: 106 

objetiva: 98 

predicativa: 97 

principal: 87.1 

quadro geral: 3 

reduzida: 105 

reduzida de gerúndio: 108 

reduzida de infinitivo: 106 

reduzida de particípio: 109 

sem análise: 1, 4.1 

sem sujeito: 15, 18.5 

sindética: 84 

subjetiva: 96 

subordinada: 87.2 

subordinada adjetiva: 101 

— subordinada adverbial: 102 

— subordinada desenvolvida: 
105 

— subordinada reduzida: 105 

— subordinada substantiva: 95 

— têrmos accessórios: 67 

— têrmos integrantes: 66 

“Ordem Direta” — 1 

“Ordem Inversa” — 1 

Ouvir — 107 


P 


EEA EA A | T E 


Pagar — 45 

Palavra-frase — 2.5 

Palavras Transitivas — 60 

Parecer — 45 

Particípio (Oração Reduzida) — 
109 


Passiva: 
— agente: 55 
— voz: 55.2 


Perdoar — 45 

Período — 2.8, 81: 

— composto por coordenação: 
83 


— composto por subordinação: 


— quadro geral: 23, 24.1 

Pleonasmo — 23, 24.1 

Posse — 68.2 b) 

Predicação “Verbal — 44 

Predicado — 2.3, 5.1, 6, 17, 
63.1: 


com vários verbos: 5.3 
negativo: 5.5 
— nominal: 49 
núcleo; 47 
tipos: 50 
— verbal: 50 
— verbo nominal: 42.2, 50 
Predicativa (Oração) — 97 
Predicativo — 32, 36: 
— com preposição: 35 
— núcleo: 39 
— objeto direto: 38, 42.1 
— objeto indireto: 40 
— preposicionado: 39 
— sujeito: 32 
Preferir — 45 
Preposições que regem Objeto 
Indireto: 29.3 
Presidir — 45 
Principal (Oração) — 87.1 
Pronome: 
— átono: 68.3 
— combin : 28 
— indefinido: 14 
— pessoais: 27 


Q 


Quadro Geral 

— oração: 3 

— periodo: 82 
Qualidade — 68.2 a) 
Querer — 45 


R 
Redundância — 24.1 


Reduzid 
— gerúndio: 108 
— infinitivo; 106 


— oração: 105 
— particípio: 109 
Reflexiva (Voz) — 55.3 


SAN 


Sentido Figurado — 15 N 
Ser — 15.3, dk Y 
Simples (Sujeito) — 
Sindética (Oração, — 84 
Sínquese — 1, 4.3 

intática (Análise) — 1 
Subjera (Oração) — 96 

dinação — 87 
Subordinada (Oração) — 87.2 
Substantiva (Oração) — 9% 
Sujeito — 2.3, 8, 12: 
— composto: 12 
— indeterminado: 13, 18.3, 
18.4 
— indice de indeterminação: 
13 N 

— núcleo: 9 
— predicativo: 32 
— pronome: 14 
— sem sujeito: 15 - 
— simples: 11 
— tipos: 10 


p EN 
utologia — 24.1 


Têrmo: 

— aecessório: 67 

— essencial: 5.1, 8, 15, 19 

— integrante: 6.6, 21.1, 26.1 
Tipos: 


Transitivas (Palavras) — 60 
Transitivo: 

— direto: 21.1, 44,2 

— direto e indireto: 44.4 
— indireto: 26.1, 44.3 


v 


Ver — 107 

Verbal: 

— complemento: 30, 60.1 

— liame: 36.2 

— locução: 2 

— predicação: 44 

— predicado: 50 

Verbo: 

— intransitivo: 44.5 

— ligação: 33, 34, 44.1 

— necional: 63.2 

— nominal: 42.2, 50 

— transitivo direto: 44.2 

— transitivo indireto: 44.3 

— transitivo direto e indireto: 
444 

Verbos que pedem Predicativo 


do Objeto — 41 


Visar — 45 
Vocativo — 78 
Voz: 


— ativa: 55.1 

— passiva: 24.5, 55.2 

— reflexiva: 55.3 

Vozes (Correspondência das) 


VA 


“Zeugma” — 1 


manunnua = 


de localização rápida. 
Tôdas aquelas questões 
pedidas em provas e con- 
cursos estão metodizadas 
e aplicadas em mais de 
2000 exercícios (resolvi- 
dos e explicados). 


3 — Apresentação. O livro 
tem apresentação gráfica 
aprimorada. A matéria 
está dosada e desenvol- 
vida de modo a “sugerir” 
novas técnicas de ensino. 
Os exercícios, que aco- 
lhem o sistema de testes, 
questões objetivas e ou- 
tras práticas, são mos- 
truários variados que es- 
timulam e agradam. Tudo 
o que tem sido recomen- 
dado modernamente como 
o melhor para avaliação 
de conhecimento e grau 
de assimilação foi apli- 
cado, com método e to- 
talmente. 


Revisão Gramatical 


Facilita o trabalho de 
exemplificação: tem tô- 
das; facilita o trabalho 
de preparar exercicos: é 
completo; facilita o tra- 
balho de provas e exa- 
mes: tem inúmeros, e 
graduados. 
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